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fliÑO Xf.VT Sábado 14 de Noviembre de 1885.-San Seraplo y santa Venprand?, vírgre»Tí, iriíáfftres. 
ftrrriííf^ p . c 269. 
P E R Í O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
TELEGRAMiS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
D E L , ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A B I O DR L A M A R I N A , . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D B S O Y . 
Madrid, 13 de noviembre, á l a s ) 
7 de la m a ñ a n a £ 
ZJ% p o l i s i a e f d c b u ó u n r e g i s t r o en. 
v a r i a s c a s a s de D e n l a / e n A l i c a n t e , 
a p o d e r á n d o s e de s a l i o s , l i s t a s de 
l o s a f i l i a d o s y v a r i o s d o c u m e n t o s 
p a r t s n e c i e n t a s á u n a de l a s a g r u p a -
c i o n e s e n q u e s e h a l l a d i v i d i d o e l 
p a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o q u e c a p i t a -
n e a e l S r . R u i z Z o r r i l l a . 
V a r i a s p e r s o n a s l u e r o n a r r e s t a -
d a s y m u c h a s h u y e r o n á A r g e l . 
E n l o s d o c u m e n t o s q u e o b r a n e n 
p o l e r d e l g o b i e r n o , r e c o g i d o s á l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s , c o n s t a n l o s n o m -
b r a s de l o s j e f e s e n l o s p r i n c i p a l e s 
p u n t o s de l a c o s t a d e L e v a n t e . 
E l G o b i e r n o t o m a l a s m a y o r e s m e 
d i d a s , á f in de i m p e d i r todo c o n a t o 
r e v o l u c i o n a r i o . 
Lón ires 13 de octubre, á l a s } 
7 y Ib ms. de la m a ñ a n a . \ 
L o s p a r i ó l i e o s de e s t a c a p i t a l p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
e l q u e s e d i c e q u e E s p a ñ a h a m a n i -
f e s tado e l d e s e o de r e a n u d a r l a s n e -
g o c i a c i o n e s c o n I n g l a t e r r a p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n de u n t r a t a d o de c o m e r -
c io . 
E l S t a n d a r d d i c e que A l e m a n i a 
e s t á h a c i e n d o e s f u e r z o s por o b t e n e r 
l a p r o l o n g a c i ó n d e l t r a t a d o de co-
m e r c i o c e l e b r a d o c o n E s p a ñ a , e l 
C u a l t e r m i n a e n 1 3 3 7 . 
Nueva York, 13 de noviembre, á l o ¿ } 2 
l l de la m a ñ a n a . S I 
$28,200 Ronta de anualidades, á SOJ pg D. oro, & 
petir basta i ln do dicinuibre. 
$U, 00 de la miRina Konta, á 001 p § D. oro C. 
30 aciones de ta Compa&ia del t errocarrllide Calba-
rion á Sáncti-Splritos, a 7 p g V. oro, a p.edií basta fin 
de dioiemlirO. 
20 auclones de la misma Compafiia, & 6 p% P. oro, A 
po l i r hasta flu de diciembre. 
20 aooiouús del forrooarrll de ülonfuegos, & 2í4 p g D. 
« K S O R K S C O R R E D O R E S K O V A R I O S 
DB LA BOLSA OFÍOIAL. 
D. Roberto Kolnlelu. 
Juan Baavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. - Dario Gonsalea del Valle. 
Castor Llama y AEolrro. 
. . Bernardino Kamoo. 
. . Andrés I^pez MuBoa. 
. . ümillo López Mazon. 
.. Pedxo Matllln. 
_ Mljfncl Roca. 
.. ^ n t uiio Flores 
DEPKnuntNTEB AUXIUAJIHB. 
D. Delmiro Vieytla, D. Pedro Artidleilo, D . Eloy Be-
üny y Pino, D . Salvador PeruHna es, 1). Joaíialn Pon 
tonat. 
SOTA.—Loa demás aefiorea Corredores notarios qne 
rai'sjan on frutos y cambios, est&n también antorlta-
•'• « a n uri«r*.r «n la a u i i r x l i f t l i a Uolsa. 
OOTIZ ACIONES 
DSL 
C O L E G I O 
tóPAÍÍJL. 
IÍ«LAXEI;KA. 
r B A N C I A 
i l i K U A N T A . . 
D E C O R S E D O R E S . 
C A M B I O S . 
... | l á DpgP. s . p . í . y o . 
, _ | 1 8 í ' 19i P S p « W d i r 
U l i l i p § P. 80 á r r . 
" p * 6 t p § P, Sdir . 
4 8 p S P «0drr . 
HTAUOH-UiíUJOí}. . . — \ H *i 
T>8 p. so di». 
ogP.3 dir . 
8 pg 4 3 mosee, y 10 v g 
' de 3 á 6 meses, oro y 
b i l l e t ea . 
M X B C A D O NA C I O RAI» 
AED0AUK8. 
til»Moog, trines do Deroone y 
Sllllenx, bajo á regnlar 
ídem, Idem, Ídem, Idem bueno A 
supe r io r 
ídem, idem, idom. Idem floróte. 
Jogucho, Inferior á resalai, nú -
mero 8 6 9 (X. H.) 
Idem bueno á superior, número f 
10 A 11, idem 
Quebrado inforior á regular, 
número 12 á 14, Idem. 
dom bueno, minero 1S i 16 id. 
TTn v i o l e n t o i n c e n d i o h a o c u r r i d o l 1 ^ 
M B R C A D O E X T R A N J E R O . 
Nominal. 
e n G^alveston, d e s t r u y e n d o u n g r a n 
n ú m e r o de c a s a s . 
L a s p é r d i d a s s e c o n s i d e r a n i n -
m e n s a s . 
Lóndres, 13 de noviembre, a l a s ) 
11 i/ 35 ms de la m a ñ a n a s 
S e a s e g u r a q u e e l v i r r e y de l a I n -
d i a h a o r d e n a d o l a i n m e d i a t a i n v a -
s i ó n de B u r m a h . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
N w v a York, 13 de noviemlire,) 
á las d i de la tardt. \ 
E l i n c e n d i o de Gralvoaton h a s i d o 
a l f i n d o m i n a d o . 
H a n q u e d a d o r e d u c i d a s á c e n i z a s 
l a s h a b i t a c i o n e s d e t r e s c i e n t a s fa-
m i l i a s . L o s n e g o c i o s h a n q u e d a d o 
p a r a l i z a d o s e n d i c h a c i u d a d . 
L a s p é r d i d a s q u e r e p r e s e n t a n l a s 
c a s a s q u e m a d a s s e c a l c u l a n e n m i 
l l o n y m e d i o d e p e s o s . 
L a d e s g r a c i a e s g r a n d e . 
B r O T Z C I A f l C O M I K Í Ü C I A L B B . 
N t é e v a T o r h j nov icn ibre , JA? ú las &}<, 
«te l a tará>x 
O M M espaSelas, á $1¿>70 . 
Wfim mejlean&S) 6 9 16>GS. 
Oosenento papel c o m w c M f 60 á??., * < 
6 por 100. 
CansDioe sobre Londres, 60 dir. (banqajre1) 
4 $4-88 ots. £ . 
Id«m sobre Pari», 60 dir . , (bftmqaeroa) i4 ( 
franooo 21H cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (basiqnerer) 
Í96H. 
Beños registrados de los Estados-UiiJdos, ( 
por 100, 4 ISST-í ox-enpon. 
r^ntrlfaiiraa admero IU, pol. 9 « , 6 H i ^ O -
RogTjlar i buen rpifluo, 5 5 i l6 4 5 7il(» 
ksdear de miel, 4% 4 5i¡í-
g^Vondldos: 121,000 «cretas do aadear. 
moles , 18H á 19 nominal. 
Manteca (Wilcoi) en tercerolas, & 6.70 
T t « i n e t « long olear, fi 10% 
N u e v a - O r l e a n s , noviembre 1%. 
f l m i n a » d a s e » « u p e r i o r f s , á 3^.15 tt* 
barr i l . 
L ó n d r e s , novietnbre 1 2 . 
t s ü m r oontrífaga, |kol. »0 , 16i6 
Idom regular refino, 14(3 & 14i9. 
Ceosolidados, á 100 5(16 8X>lnterés. 
Bonos de ios Estados Unidos, 1 por H u , t 
122?á er-cupon. 
tv^^cuenlo, Banco do luglaterra. S c -• 
1 0 0 . 
ruta en barras, (¡a onsa) 47% pes. 
L i v e r p o o l , noviembre 12 . 
J U i o d o n tn iddUng u p l a n d » , *> 5^ M« 
lira* 
JParis , n w i e m b r e 12 , 
' enta, 8 per 100,80 rr.05 cts. ex-tat«réi. 
OKHTRIFUQAS DB OUABAPO. 
Polaricaclon 1)4 ó 97. De f g á ej r i . oro ar., (O&HB en 
vasa y número 
AZDOAK DB UCSL. 
Volarlzaoion tlti fi 00 Do i \ A 4J ro. oro arroba, MgxiM 





SKftOKBS C011RBOOKB8 DB SBOtANA. 
DB CAMBIOS.—D. Mellton Lóppí Cuervo. 
DB J P Ü T G 8 . — r > . Francieco Mai i l l y Bou y don 
Joaquín Toe cano y Blain. 
vopl»—H*v«»n» 18 «'«• noviembrr <la 188f.—Por 
el Síndico, el adjunto, Jcsa l í í de í 'ontaívan. 
( Q t i e d u p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d* 
los t e legramas qice anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de FrojHe-
d a d Inte l ec tua l . ) 
JOmAOJÍONES D B LA BOLSA 
el d ia 13 de noviembre de 1886. 
« R O n P l . ( A b r i d a 2 8 7 p o r ICO y 
B m i s t pg !b»(-;6i y nao da 
MBClítiMUStoB t n n d . . . . . . . . . . 7S| á 7S pSDoro 
Idsm, ídem y dos i d e m . _ _ . . , , . ,, t>i 
Idom de anualidades... COJ 400i pgD oro 
BU!<.t-68 hipoteoarloa... . . . . . . . . 
Boncii dol Tesoro do Buorto-
Kloo 
B. DÍ.'Ü d»l Aynnt*miaiato...... M 
A C C I O N S n . 
Banco BspaOol d« U Isla d« 
Cuba _ _ 
Banco Industrial „ . mm 
Banco y Compt&ia de Alma-
oones de Stí; la y dnl Co-
mercio . M - . . . . . . . . . . —. 
Oomi's&Ia de Almacenes de 
d&péalto de Santa Catalina. , „ — 
Banco i i T i o o l a , , 
0*i» do Ahorros, DesOTt-nto» 
y Dftyosltce de 1» Bat>* - i . . . , . - -
Orédlto Terrít*rl*J HÍKi,trc»-
rlc la I*!a de (. : . ' , ^ 
Jtaprco» de Fomento j ÍJ.'.ve-
gaolcn del K ,, . , 
P í m f - s CcmpaCia de Vapc-
de 
i'.» IU l» Bahía. 
OoK£aBi£ do Almacenes 
Eacoadadoa . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompaeia de Almacenes rt* 
DepódiSo de 1A í l a u a s A , . . . 
OomvaüJíiKBpaaol» de A l a m -
brado do vv, . 
Oonipatl» Cabana de A l c m -
brado da Q a » . . . . — 
Oompaü'.k Sopa&oln de A l u j a -
brádo de Gfaa do Maiai' .tís-
WncTa Compañía de &s« de 
la H'ifl'fmo ' — i , , 
Ooropar-:«• de Camino» da U l e -
reo de la Hnbxna 
Oomptüia d« O^minuo do mo-
rro de ICpitaiuM h BabfeolUá. 
0?mpa&la de •nos do Hle-
ITO de U*rd«Eas y Jfino.ro.. 
Oonapañía de Caminos de Hie-
rro de 01«ia.?Q«fíus ti Viúfc-
ol»ra. 
OompMi.o dn (.oialsoBde H i e -
rro íí&íj"* !• t í r a i i d » . . . . 
O-ncp^aia d« Caminos a« H i e -
rro Ú6 • ..-JI i, HtJlCfl-
Spírttua 
Oja^añía dol iTerroearrU fiel 
Oompa&la ¿ i Caminos de H i * -
rro dol* Bahía d é l a H a ori-
na á Matan ESO . 
Oampsl ía dol i'orrooarrll Ur^-
bano . . . . . . . . . . . 
Fsrrooari'U dsl Cobre. . . . — . . 
Verrccarrll de Cuba 




. . . 284 4 28 pg D ore 
O B U A A O X O N B S . 
Del OrédlM Territorial Hipo, 
tesarlo de la Is la de C u b a . . . . . . . . . 
(Mdalae hipotecarias al 6 pg 
interés anual . . - , -n 
Idem de toa Almacenes de San-
te OalvUaa con si S pg ín-
ter éa aanal . . . . . . . . ^ . . . ^ B 
• B N V A 9 D B V A Z . O a B 8 BTOT. 
Ayar, 150 acciones del ferrocarril deCalbarlen 4 7 t S 
p. oro. 6 pinlir h»Bta fln de dioiemhra. ' 
M . , $20,000 Renta del 8 pg 4 75J ng T>. oro O 












t 2 2 P 
D E O F I C I O , 
COMANDANCIA M I I . l T A t t D B M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A DB l ,A H A B A N A . 
HallAndoae vaotnt* la A l r a l ' ' i i «le mar de Caldera, 
oorroapondion*» al Distrito do R-jg'a. BJ hace saber por 
esto medio para qne las paraonas qu4 desean obtenorla 
v leonan ios reqnlültos preveaidos, presontea sus ins-
1 m ¡.mi. 1)Mun v.t.i dooameottdas en la Ayudant ía da 
Marina de K^gla ó en esta Coraandanoia, dirigidas al 
Kcomo é I tmo. Sr. Comanlante Genoral del Ajiosta-
at-ro en el tór>nin'> da 30 diaa no .tadrs desde esta feoha. 
Habana y l íovitmbro 9 da 18f5 —Kaj'ael d* Aragón. 
3 11 
Ley (le Enjulolamleato Civil, 
RRl'OKMADA PAK l LAS ISLA 1 DB CUBA Y PUBBTO RICO. 
O B R O 8EGÜNDO. 
DE L4 ,,UKI8I)I ;; ION CONTENCIOSA. 
(Ocntíinú& ) 
CAPIIÜXO n . 
Dri juicio deolxraiivo íi< mayor «uantía. 
BECCDN l'tttMKn.V. 
D* 1 idonianilay omplaza-üionto. 
A i 1.613. ü l luliúi) doolurativo pi imipUrA por da-
mu . enlavu^l exanest-is Mii.jint^mfnto y numerados 
loti h chos y los fundamentos da derecho, »e fijara cou 
ul»i i ( l»d y pre islou lo se pida y la pnrsona contra 
'ininn se proiiüiign la demanda. 
Tiiubiea seexpn sa'A laclase deRaslon (Jae se ejerci-
ta cu indo p j r elU hitva d J duconninarsa U compoten-
jia. 
A r t . 521. Pi-eneutada la demanda con las copias pre-
reii ída!) . so conferinl traslado de uila A laperac a ó por 
nonas con t r a qn iene) sa proponga, y ee las emp'szarA 
para que dentro da naevu días improrrogables oompa-
ro'oan en lo» autos, personáudose en forma. 
A r t . 5^6. Cuando el qua ha - a do ser emplazado no 
reí ' . r t» en el lugar d< 1 Juioio, el í a o s oodrA aamcutar el 
tó miro d»l oiii|ii«siHiiiento, oonuediftndole para compa-
r n-or el qne est.lnie Tiec«sario, att>n<ll J » s las dihtaiicisn y 
m^d'o i de ncmunuaulun . s in qua el aumento pueda exce-
der de m i dia por caita 30 kilómetros de distancia. 
A r t 6'6 Trasonrrido el termino dol emplazamiento 
s ia li.iber o»m:iii:eoiito el dtmandado citado en su per-
sona en la del parlante m á s iiarcano 6 familiar que h ' i -
biere cido halUdo í n »n domicilio, y acusada en rebel-
d í a , so dará por contestada la demanda. Hechas saber 
«stan proYidouotas, se segairAu los autos en rebeldía, 
hacióadose I»H dernis noülluaciones que ocurran en los 
ostrudos del Juzgado 
A r t 6i;7. Si «e hubiera hecho «1 emplazamiento CJI-
tregando la cO.lula A triados 6 vecinos, ó por medio de 
edlctis, acusada la rebeldía por no babor compareuido 
el demandado, si tampoco fuoro h illado on su diinuciHo, 
se harA u n segundo ilamamienlo en la misma forma qne 
el anterior, señalándose para qua comparezca la mitad 
dfcl término Sutes Ajado. 
Si trasouniera esta segundo término sin comparecer, 
se la deMarA on rebeldía, y se dar.l por contestada la 
demanda A instancia del actor. nollfloSndoae en ios es-
trados eata providencia y las demás qne recayeren. 
A r t 528. Cuando los demandados fueren varios, el 
término para comparecer A i ontestar comenzarAA correr 
y contarse, lesptctoA todos, el dis siguiente al en que 
ai úitlmo habii ra nido emplazado. 
Uihta que trascurra esta tArraino t o se i otrú acusar 
la relieldia A ninguno de ellos, y so veriflcsrA en un 
solo escrito respecto A todos los que se hallen en este 
caso. 
A r t f)20. Pi i-sonado en forma el demandado, se le 
tendri par liarte, mandándole quo conteste A la demanda 
dentro de 20 d í a s . 
Kste término serA común para todos los domandadefl 
cuando sean varios, A no ser que por no haber presen-
tado el actor la copia de algún documehfo qne exceda do 
25 pliegos, daba eutrcgArseles el Original y no puedan 
litigar unidos. Eu este caso, el término para contestar 
serA de 20 dias para el primero deles demandados y de 
10 para cada uno de los re t in tes . 
A r t . 530. Kn el caso do sor varios los demandados, 
deberán litigar unidos y bajo una misma dirección, si 
fueran unas mismas las exposiciones de que hicieren 
aso. 
Si faeron distintas, podrán hacerlo separadamente. 
Paro si de las contestaciones resultare haber hecho uso 
de unas mism.>s excepciones, el Juez obligara A los qne 
se hallen en este caso A qne en lo sucesivo litiguen uni-
dos y bajo una misma forma. 
BECCION tKUUNDA. 
Do las exoepoiones dilatorias. 
Art . 531. 81 el demandado propusiere algnna excep 
clon dilatoria, no estarA obligado A contestar A la de-
manda hasta qne se ejeontoiio este articulo, que serA 
siempre prévio 
Ar t . 532. Sólo serAn almlsibles como excepciones di 
laterías: 
1? lux Incompetencia de jurisdicción. 
2? La falta de personalidad en el actor por carecer de 
las calidades necesarias para comparecer en Juioio, ó 
por no acreditar ol carácter ó representación con que 
reclama 
3f L * falta do porsonalidad en el Procurador del ac-
tor por intinüoeiiUa 0 legalidad del pe der. 
La falta de personalidad en el demandado, por 
no tener el carácter ó representación con que so lo ( l 
manda. 
6f La litis-iiendencia en otro Juzgado 6 Tribunal 
competente. 
6* Defecto legal en ol modo de proponer la demanda. 
Ss entonderA qne exista este defecto cuando no se 
llenen en la ddnatda los requisitos A que se refiere el 
articulo 523. 
7? La falta de reclamación prévla en la vía eubernar-
tira, cuando la demanda so alrlja contra la Hacienda 
pública. 
Ar t . 533 SI el demandante fuese extranjero, serA 
también omepoinn dilatoria la del arraigo del Juioio en 
los r • -i ,i v en la forma que on la nación A qne poitenezoa 
so exigiere A los espaOolrs 
A r t 634 Las (xoepjio ios dilatorias eó'o podrán prO 
ponerse dentro da seis dias, contados desde el siguiente 
al de la not.iüoíicion de la providencia on que se mande 
contestar A la domsnda 
Trasnurridn ilhho término, deberán alegarse contes-
tando, y no prnducirAn el efecto de suspender el curso 
de la demanda. 
A t t . 535 A un mismo tiempo, y en un misino escrito, 
el daniHodiulo nlrgarA tedas las exoepoiones dilatorlae; 
no hariécdolo asi. sólo podrá usar de las que no alfgare 
contt t t indo A la demanda. 
A r t . 530. Del escrito cu que se propargin extvpolo-
nen dllatorlaa ee dará traslado por tres días al actor. 
Kvaouando este trss'ado, ss snstanoiarA y decidlrA 
el articulo on la forma establecida para les Inciden-
tes. 
Ar t . 5!)7 B l Juez provorA prévisments sobre la de-
ollnatoria y la lilis-pendencia si se hubiere propuesto 
alguna do estas exoepoiones. 
81 se doolam noinpet«nto, resolverA al mismo tiempo 
sobro las demAs (xoepcicnes dilatorias. 
Bu todo caso el auto quo reoavore será apelable sn 
Ambos ef. ctos. 
Ar t . 538. Consentido ó ntocot iriado el antoen quose 
daseatlnixu las rxcepolones dilatoiias, A instancia del 
actor «e harA saber al demai.dado que contesta A la de-
manda d^iitro de los 10 dias siguientes al do la notifica-
ción do esta providencia. 
SECCION TBRCKUA. 
Do la couteslscion, reconvención, réplica y dúpllca. 
A r t . 539 El demandado formularA la oontestacion en 
los términus prevenidos pura la demanda. 
Ar t . 540. 81 no se presentare la cortestacinn dentro 
d«l término concedido para ello. A potioion del actor se 
dsclarsrA contestada ladomanda, y so darA A los autos 
ol curso corn^pondiente. 
A r t ' l l . En la ronteetaolon A la demanda, el doman 
dado deberá hacer uso dé l a s t xiepciones perentorias 
q ie tuviere, v de ,'aa diliitnria» no propuestas on p] tór-
mltio scfiaiftdo on el arflrnlo 634. 
En la tt'isma rcntestaoi i .n prepondrá también la re-
ennreuc ion en ios casos en que proced». 
N / proondorA la rocoi.vai.cicn cuando el Juez no 
sea compateute para conocer de ella j'or razón do la ma-
tarla. 
A r t . 542. Dnspues de la coiitostac'on A la demanda 
no jiodrA hacen-e uso do la reconvención, quedando A 
salvo si demandado su derecho, que podrA ejiircitar en 
el Juicio rorrnspocdlente. 
A r t . 643. L".s (xoayclones y la reconvención se dis-
ontirán al p'opio i iamf o y en la misma firma qne la 
cuestión principal del pleito, y serán resueltas con é^ta 
en la sentoni ia definitiva. 
Se exceptúa la excepción perentoria de cosa Jnzgada 
onando sea la 11 ,i i < n que se objete A la demanda. En es-
te caso, si a«l lo pide el demaidado, se podrá sustan-
ciar y decidir 'M n » rsoepuion por los trámites estable-
cidos para los iucideutes. 
A r t 644. E l demandado podrá hacer uso de la facul-
tad qne se concede al aotor en el art. 601 para pedir el 
exámen da teatiges Antes del término de prueba en loa 
oasoj y en ¡s jorsis QUO se determinan es diobo art íou-
A r t 615. De la contestación 4 la demanda se dará 
trasLido al actor para i ép'i o» oor término de 10 tiíis, y 
de la léplioa por igual lérmiao al demandado pa'a d ú -
plina. 
A i t 016. E l actor podrA renunciar la réplica, en 
cuyo naso no se purmltirA el csniHo de dúplic». 
Se tendrá aquélla por reiuaeiad* miando así 10 rtani-
floste « Xfiresamente el aotor, ó'd«je trasonrrir el té rmi-
no sin presenta'1 el escrito, y vida la t t r a parte que se 
to- g t por evaoaado el traslado. 
K i este caso deberán pedir las partes dentro de los 
treíi dias siitüientes, si no lo hubieren hecho anterior-
mente, cine se reciba el pleito A prueba, entendiéndose, 
si no lo nloiprem, qne rennucia A ella 
A i t. fi47. Eilnaescr,tus d« rép ica y dúpllca, tanto 
él actor como el demandólo fij i rán conóreta y defl i l t i -
vamente, en pírrsfos pnmarados, loa puntos de hecho y 
de derecho objsto del dabata, pudiendo modificar ó adi-
ciona" los que hayan consignado en la demanda y oon-
tebtio'on. 
También podrán ampliar, adiolonsr ó modificar Isa 
pretcnsiones y e>xo6polones qne hayan formuludo en 1» 
demanda y contestación, peco ala que puedan alterar 
las qne i can ob.iet i principal del pleito. 
A r t f 48 En los mismos escritos doiéplioa y dupli-
ca, cada p*rttt confesara ó negaiá l anamoate lo» hechos 
qn^ le perjudiquen de los aitioulados per la oottiaria. 
Kl aileuciu ó las respuestas evasivas podrán estimarse 
en la sentencia eximo confcsiou. de los hechos A que se 
r tf i i ran. 
TamMen pedirán, por mella de otrosí, que te falle el 
pleito e lntrá nites, ó qua se reciba A prueba; 
SECCION CUARTA. 
Del recibimiento 4 prueba, su término y disposiciones 
generales sobre la misma 
A r t 549. E l Juez raolbiaá el pleito A prueba en el 
caso de que todos los litigantes lo hayan snikltado. 
Si aleono ae opusiere, se&alarA dia para la vista so-
bre el recibimianto A prueba, y oyendoen este acto A 
los defensores de m partas,, si se presentaren, determl-
nnrA lo queextimo proueaente 
Aro. 550. El auto en que so otorgare al rwoib'm'ento 
A prueba no s»rA aiielabte¡ ol en que se ctenegare, lo 
será en ambos o toctos, 
Art . 5si. Si los litigantes hubieran convenido en 
queso f i l ie definitivamente el pitito sin necesidad de 
prueba, manda'A el ,1 no* traer los aU'oa 4 la vista con 
eataoion deluH partes para seutencla-
A i t . 552. El tormitlo ordinario de prueba se dividlrA 
en dos pe lodos rdmunns 4 lax patt«s. 
El pnmrro de'/O dias improrreigables, p a t i propo-
ner, en uno ó varios esc itjs, toda 1* pnieba que les In -
terese. 
Kl segundo, de 30 dias también i mprormcAbles, para 
ejooutir toda la prueba que hubioson propuesto Já> 
pa< tes. 
Dentro te estos términos, el J u í z concederA el que 
eatinia eofijiento, atendidas la» circunstancias del plei-
to, sin qua pueda bajar de 10 di<s el d-1 primer perio-
do, ni de 16 el del cognado; pero los prorn gtrA hasta el 
máiimum ouAndo alirana de las partos lo solicitara. 
Ar t . 551. N i po IrAn snspanderce los términos ex-
prés dos en el Artículo anterior sliio por fuotzimajor 
que impida prjponor ó practicar la prueba dentro de 
éllns. 
B t i dUposioion abrA aplicable i iCrmiDO e±traot^i-
nniiodu prueba dé que tratan los arliculos siguiun-
to II 
A r t 654. E l término extraordinario ds prueba se o-
torga-á ai hubiere de ejecutarse alguna fdéra del, te-
raitpno de oada una dé las islas de Cuba y Puerto-Eicó 
y sus agregadas. 
Ars. 555 Kl término extraordinario sorá: 
Ds c u v r i mnaes t i hubiera de ejecutarse la prueba en 
las i daa de ubay Puerto Rico recíprooamenta, 6 on 
las demás Antillas. 
Do sais unvos, si en Eurspa ó en las islas Cana-
rias. 
Da ocho meses, si en loa continentes de América, A -
frio»ó eocaias de Levantes. 
Danuafio, si en Filipinas ó en cualquiera otra p u te 
del mundo de que no se haya hecho expresión. 
A r t . .Soti. Para que pueda otorgarse el término ex-
traordinario de prueba se requiere: 
1? Qaese solíoita dentro de los tres dias siguientes 
alen qua se bubiero notificado el auto recibiendo el 
pleito a prueba. 
9 Que los hechos que se quieran probar fuera del 
territorio do las islas de Cuba y Puerto Rico y sus a-
gragadas hiyi in ocurrido en el pais donde se intente 
liicer la prueba. 
39 Que cuando la prusba haya do ser testifical, ade-
más de lo que pr jviene el art. flífO, so in iique ia residen-
cia de I- s teati^os quo hayan de ser examinados. 
49 Que so i i jreaon en el caso de aer praeb» docu-
mental le s archives dando se hallen los documentos que 
hayan do lo.t'.moniarse, y quo sean éstos conducentes 
al pleito. 
A r t . 5'.7 También deberá otorgarse el término e i -
traortlinario, aunqua los hechos hayan tenido lugar den-
tro de cada isl» y sus agregúelas, si los tastlgrs quo so-
bre el'os deben declarar se hallaren en cu l imera dB 
los puntes designados en ol art 555. 
Ea esto caso babrin do exprisareo en la solicitud 
los nombres y res'dónela do los t -stlg' s. 
(S¿ eionfintiareí ) 
Habilitación general de Voluntarios. 
Habiendo hecho efectivo en Teaoretla, y en diversas 
especies el libramiento qua se hirvió expedir la Inten-
dencia Militar A cuenta de los haberes devengados por 
el parsonal do bandas y furrieles de los Cuerpos dol 
Instituto en el moa do Jallo últimni se avisa por nste 
medio, A fin de qne. los SI-ÍS Apoderados del Interior 6 
sns comls:onados sa pre.irntr.n desdo este dia en esta 
Habilitación, Obispo n9 17. de 12 A 3 do la taida, A p >r-
olbir ol Importo do lo qne A sus n-ap-'otlvas jnr isdúoio-
nes haya correspondido en el expresado roes 
Habana v Noviembro 10 da líSo —E! Teniente Habi-
litado, FranC uco Bou). 3-12 
SBIBX7 
H a í i a n a . - C o m i a í M t a flaca'.-T>os JOANUBL 
ZALKZ Y GuTlBKWjs, t en ien te de infantería de 
marina y Eisoal en comisión ele esta Comandancia. 
Por la piesonto m i ú' i ioi carta de edicto y pregón y 
término de diez dias, cito, llamo y emp'azo, para qne se 
presenten en ost > (yomixioa F s j - . l , sita en la Capitanía 
de este Pnt rto, A las p araonas que tangán antecedentes 
y puedan informar de lo ooni ridú en la nóoho del nuevo 
¡leí aotnal, eion motivo del asalto por tros individuos ai 
vapor espailol JTueiuo Moctentrna,, depoaienno lo que les 
conste con lo qne preitarAi un servicio A la buena a l -
mmistraoiou de insticla 
Hahana 12 de Noviembre de 1»83 —Ki Fi<c»l. Manue' 
Gon IÍ VÍ 3 11 
Oí manr ianc io miííta-' ei» i h i r i - i a tís In, j lrotirica eíé Ja 
/ / a í i a i i a —O o i n i » on FI cal.—DON Ju N DK C'IOB DE 
Ut-ERiv v (jiMBKUZ IIK GLACO, >:om«nl»nt..< de i n f a n -
t m a d e marina, teniente ce bario y flsoal de t i ra 
causa. 
Por esta mi primen cartA do edicto, cito, II-mo y era-
p'azo por el término do treinta d iasa lFüoto D Agaplto 
de KcHovarría, capitán qne fué dol vapor ^rfladtfSo, 
pa'a que deponga en un expedienta. Dibirndo tener 
lugar snomparendoon dia y hora KAbii en esta Fisoali», 
Hf.bana 12 de Noviombre de 1885.—/uan Di t ú» 
Vtera. S-U 
Oeim'mi/a'icia 7iiii.'tfa7- de manna d¿ 'o pr< i'iiinía de la 
ifoiiana —Comisión Fiscal —DON Juas DK DIOS DE 
TJSKUA v GIMÉNEZ DE G ASO, oomaudaota do Infan-
tería do marina, toni inte de navio, ayudante de ia 
Comandaiii-ia ele Marina de esta provine i t y fiscal 
da una causa. 
Por esta túi primera carta de edicto, ci'o, ll<-ra.i y em-
plazo para qne comparezca ante mi en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil, A deponer como testigos ios Pi'otoa si-
guientan: D. Leocadio Anduisa; Pablo RodanyRorirr ; 
o. Florencio B^ngochea; D Eduardo Fargat; Ti. José 
Lnls do Kchevurrls; D. Pab!o Puig y Pulg¡ Ü. Kamon 
do Alirunaga; <> Juan Maiia Creta; D. Manual Cabre-
ro, y D José Baeno España, oon cuyo comparendo, en 
el téen/iou IÍH veinte días, obsequiarán A la b'iona y 
pronta admi istra> i .n d-< Jastijia. 
Habana 12 elo Noviembre da 1885 —Juan de Tíos de 
litera 3 14 
Oomandanria mililar de marina de la p'ovincia de la 
JTaÍKnm —nomision Fiscal.—D. J u s N DE DIOS ÜSK 
KA JIMÉNEZ DB OLABÓ, comandante de infantería 
de marina, teniente do navio, ayudante de la Co-
mandancia de Marina de esta provincia y fiscal de 
una causa. 
Por la presante segunda carta de edicto, llamo y em-
plazo para que en hora hábil y en ri término de veinte 
ellas se personen ante mí en esta fiscalía A deponer con o 
testigos en una causa los individuos siguientes que v i -
nieron como paaalaros abordo del vapor maroanto espa-
ñol Hernán Oortés en el viaje que rindió en este pueito 
el 12 de agosto último: D* Mar i* Llit"ras. D? CA'-men 
Ferrer. D. CAstulo Lllteras, D* Filomena L'iteras, Don 
Ricardo Pt-Dateó Pefiola. D. Mannel Mlrabat ó Mirasu-
vel, n ' Teresa Prats, D? Dolores Boella. D. José López, 
D. Ju lo Chemes, D. Rafael Mas, D. José González y 
D Eduardo González. 
Con cuyo comparendo obsequiarán A ¡a buena y pron-
ta Adm'nlstraclon de Justicia. 
Htbaoa y nuvlombre 11 de 1885.—Juon de Dice Vsera. 
8-1S 
Oomamiaitcii militar de marina de la provincia de la 
i/obani—Comisión Fiscal —DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DR BAKHKDA, teniente de navio de la Armada, ayu-
danta do la Comandancia do Marina y Capitanía del 
Puerto do la Habana y fiscal en comisión de la misma. 
Por la primera y única carta da edicto y pregón, cito, 
llamo y emplaro por el término de treinta dias, para que 
comparezca en esta Fiscalía, la persona que hubiese 
encontrado una célula de matricula, expedida A favor 
del inscripto de Vigo Manuel Wiok y Horman, se sirva 
entregarla en esta Finoalia; en la inteligencia que el 
citado documento, queda nulo y de ningún valor. 
Habana 6 de Noviembre de 1885.—Joaguin Gómez de 
Barreda. 3-12 
Oomandancna |J5íiíi£or d i Marina d« la Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ T GUTIKBKEZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y flsoal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por la presento mi segunda carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y empiezo para que en el término de diez 
dias, ss presenten en esta Fiscalía A evacuar un acto da 
.justicia, al fogonero Francisco Eos Pascual y palero 
José Mart» Caridad, da la dotación que fueron del va-
por español Alicia. 
Habana, 7 de Noviembre de 1885.—Bl Fiscal. K«n«ri 
GnmAUr ti-11 
Oomaoffíidcto miíiíar de marina de la provincia de la 
Habana -Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE 
IJBKUA T JIMÉNEZ DE OLABO, comandante de infan-
teiiade marina, teniente da navio do la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina y fiscal 
de un cxpodlente. 
Por esta mi única carta deed>cto y pregón, cito, llamo 
y emplazo por el término de treinta dUs A la persona 
que hubiese encontrado una cédula de primara Raserva 
y otra do vecindad, expedidas A favor ael individuo Jo-
sé Alea Bairairos. para que se sirva entregarlas en esta 
Flsoalia; en la InieUgencia que desde esta feoha sa ha 
dlspueito que dichos documentos queden nulcs y de 
ningún valor. 
Habana, 7 de Noviembre de 1885.—Juan ds Dieií de 
Vsera. 8-11 
PÜBKTO DE U A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
DsNaevaYork en 16 dias bo». esp Amalia, cap Cle-
monent tr ip 12, tonn 4'0: con carga general, á Ga'.-
ban, Eios y Op. 
D'a 13: 
Da Colon y escalas en 12 dias vap. esp. M . L . Vlllaverde, 
cao. Izagnirre, trip. 57, tons. 050: con carga general, 
A M . Calvo y Cp. 
Santander en 16 dias vap. es?. Murniano, oap. Lu-
zArraga, trip. 36, tons. 1,553: oon carga general, A J . 
M . Avendano y Cp. 
Veracruz y Progreao en 7 dias vap. esp. Bridomero 
Iglesias, can. Perales, trip 68, tone. 1,116: con carga 
goneral, 4 M. Calvo y Gp-
Veraoruz y escalas en 7 dias vap. esp. Alpes, cap'tan 
Anasagasti, trip. 85, tons. 1,277: con carga general, 
A Hida go y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 11: 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J. Coohran, capiian 
W«»i,hBrfnTd. 
Nneva York vap. amer. Neivport. cap. Curtís. 
M O T I M I E K T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
Da VKlí Ar RXJZ y PEOf»KE30, en el vap. e»p. Bal-
d>m'ro ly'.en'.at: 
Sres D. Pascual GranHiiüI —Guadalupe Mensses— 
Gástala Uernándoe y 1 hormana—Cecilia Rlrero-Dio-
nisio del Llano—Pab o F«ura—Cedro O igui—Antonio 
Bamoudes—José M F u e n t e s - J o s é Leal—Domingo G. 
H'<rnándeB—Tosé P. R driguez - Isidoro flollPS—Euse-
h o Acha Fablo de Blmon—José M» Femándee—B. 
Rstolorz». 
Do COLON, CARTAGENA y L A GUAYRA, en el 
vap. esp H- ti. viUaverde: 
Sres. D . Guillermo Spiegel—Rafaela Alcoba-Juan 
Oostut*—Anselmo Vago—Julia Delgado—Eduardo Eria 
y hermano—Agufltln Splnol».—AdwnAB, 10 dtt tránsito. 
D3 VERACRTTí y ennal»» en e>l vap. e^p. Alpes: 
Sres. D M. Susrez—G. Mstsmoros—A Jchuson—J. 
Halira y 1 nifio - Además, 8 de tiAusito. 
SALIEEOiS. 
Da N U E V A YORK en el vap. amer. Nawport; 
tires D ísaaoCsnii lo seOora y 3 h'.ios—intonlo Ga-
llegas y seíiora—Santos Villa—;y lóente Rodrigue z—John 
Mo Niiltt-n-J. R. Garc'a—Adnatio Troncoao—Bimon 
Rieio—Tomao Pérez—Euriquo Balana—Angel García — 
A. J. Maleas. • 
Para «iAYO HUESO en el vap. amer. T. J . Oochram 
'Sres. D Eduardo G. Al'onso-^Jo¿é Rodrigties^—B ni-. 
Riven—Juan Sanó'iez—Gregorio Valdés—Joan de la 
Torre—Fonoin Mor-Jon—Goiilermo Royes—Segundo 
Silbaste—Luis Sos »—José Batancourt—Luis Planas— 
Jacobo Canlosa—José García—José M . Carbayos—Ju-
lián Palomino-Res» Péree y 4 hiloe—V'cento Reidrl-
gnez—Jo^é Montojo-Cristóbal Alfonso—Tomás Vi l la -
nueva—Justo Hernández—José J. Mazorra—Santiago 
Tejada. . . ^ 
E N E R A B A S DB C A B O T A « t . 
De Mariel gol. Altagraoia, pat. Marantcs: con 84 
tercios tabaco y efeotcs. 
Da Morrillo gol. Fé'.ix, pat Serantas: oon 400 caba-
llos de leGa. 
Da Morrillo gol. Britania. pat Hernández: con 10 
arrobas cera; 100 caballos hilo majagua y efectos. 
Do Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilogo: con 550 
barriles f<zúc«r. 
De Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Maoip: con 
40 sacos de maíz. 
Da Uveros gol. Jóvan Amalia, pat. Vidal; oon 800 
sanos de carbón. 
Da S erra Morena gol. Iguaria Alemán, pat. Mena-
ys: con 23 barriles, 34 sacos azúcar y efaotos. 
Dri87AOIXADOS D £ O A B O V A J B . 
Par* CArdenas gol. Aguila de Ooro, pat. Cantero: con 
efaosoa 
Para Cárdenas g r i Mercedita pat. Alemany: idem. 
BÜQÍIKS OON R E G I S T R O A B I I E X T O . 
Psra Fila^elfla boa amer. A. J. Pettengell, esp. Perry: 
por Henry B, Hamo! y Cp. 
Sevilla boa. esp. María Antonia, oap. Miñón: por L . 
Ruiz y «¡p. 
Barcelona barg. esp. Osvaldo, cap. Pujol; por A l -
b«rto. Carbó y elp. 
—Nueva Yotk Cddis, Santandet y Ambares vapor 
e8p. Mrt 'riel cap. Gantes, por J. Ealcells y Cp. 
Dieppe (Franciai bo». ntír. Haufrnen, cap. Gul l ik-
sen: por H. B. Hamei y Cp. 
Coroña, Santander, CAtlbÉ v Barcelona, váp. espa-
ñol España, cap. Jauregaizar: por M . Calvo y Cp 
« V Q Ü S S a ü B SS H A N DBSPACBCADO 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J. Coohran, cap. Wea-
therfcrd; por Someillan é hijo; con 17 tercios taba-
co y efeitoa. 
Nueva York vap. amer. Neiyport, oap. Cúrtis: por 
H dalgo y Cp : ton 1<10 bocoyes y 410 BATOS aiúcarj 
1,895 tercios tabaco; 2.480 R'JS tabacos torcidos; 31,5.'5 
oajetil as cigarros y efootos. 
Corn-^llles (N. E.) eol. ing, TJuexpeotsd, cap. Bax-
ter; por Larrton y U?: en lastré. 
^CQCHSS QÜB HAN A B I E R T O S B S I S T R O H O T 
Para Na 'va York vap. esp. Alpes, oap. Anazagasti: por 
H.dalgo y Cp. 
S K w R A O T O DB Í.A O A E O A D B B U Í I D B 8 
DBSPACHA0OS. Azúcar bocoyes 
Azúcar snjos 








P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 12 D E 
N O V I E M B R E . 
Azúcar ralas 200 











L O N J A D E VIVEHÉS. 
Ventas efectuadas él 12 de noviembre de 1885 
50 bien, f r i jo les b lancos . — K¿ r». ar. 
80 t o r o o r o l M manteca . . | t l . 
V¿ byes. latas manteca i d . 
12 id. | id . idem $14qti. 
6 i d . | i d . idem $14^ qtl . 
250 s. arroz eemiila.—.. . . . — . . 8 ra. ar. 
40 s. hab i f i hue l a s . . 8̂  r s . fga. 
200 tabales bacalao b d o . 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S . 
Nueva York, 7 de noviembre de 1885. 
C I R C U L A R D E T E L L A D O , G I B E R G A Y C? 
A'úcarrs—Los arribos db este fruto en los cuatro 
puertos en el curso de la semana qne hoy finaliza, mon-
tan A 6,006 bocoyes, y 4t 270 sacos, equivalentes A 
9,231 toneladas, ó sean 3.477 toneladas mss quo la se-
mana anterior, entre las cuales figuran 7,216'toneladas 
imoonadhíi directamente por cuenta de refinadores. 
Las r¿UitencíaS en manos do importadores en 4 d(J 
oou-.enta, asetndían A 5li,71« bocoyes, 15 OSO csjss v 
0;.9 8(}l socos, iírual A 8i,:j.7« toncadas, qiiedando oñ 
p'jdf.r de los reiinKaoTee do Upova York y Bóstoo exis-
Wtncias eqaiva.'er.tos A 15 863 toneladas, ó sean 7'e 
pmoltelas ménos qne la semana pusadA: en Junto 97,230 
VonHladas, ó aean 2,9311 toeielsilaa ni»:io>. qne t a A -
ilina so-"aria, contra 128 2Í0 toneladas on la misma 
época dol año anterior. En las aot nales existencias so 
nota UÜS eliprnicuoiou de 7,100 toneladas d sde el 19 do 
enoro y m a reduoeim de 13'6 5 toneladas del punto 
mis alto on todn «1 e^irrlente año. 
Las ventas cfeituadas en este mercado en el trans-
curso de osta ssm»na. suman 1 lUboooyes y 2,853 sacos. 
Cotizamos: Ceiitrifoga 90 .' J A 5 15[16 o. 
Ma^oabados, ivgular A hoeu refino. Í9 5̂  A 55[16 c. 
Azúcar eie miel númoio 7, 87, A 4 13il8 o. 
La demanda por azúcar refinado tizno siendo muy 
reetne i la y prometa serio mucho mAs en le» meses snns-
sivos, según arontece todos los «nos por i-sta época. Lrs 
morcado» da Eorop» en r a l a han mejorado, por ol oun-
trario. a.i-.m .u/.*- i<>s bis taueiores de Kzúo*r»n de reoio-
lasha al ver piókíma la i úova •••.{..%. han sa't !o al mer-
cado a fioso.i por reallá*r las eXistenid^fl que l^s ejuo-
dan, y vimon sceptordolos precios qne púeaen obtener, 
que, OQa o es couS'gnirnte, eiada dia son más ' J • jos Da 
Cnha anum i \a quo el tiempo ha favorecido innoho A la 
r -fi y que la molienda no tó'o empezar A más temprano 
quo uuuca, sino que su rendimiento supenirA al de la 
zafra pasada, que calculai fué de fttf.Oflb toneladas. 
Todas estas rircunstanoias han i..flui!o notDblcmante 
en ódtos meroados, auinentsndo l i s pretensiones de los 
roflnaloros y desanimando A los verdeelores, quo poco á 
poco han lelo oadi.mdo y so nota en la generalidad de 
ellos deseos da vender haciendo concesiones. Ea vista 
de la nottblo diferencia que existe entre los vendedores 
y lefiasdorav ni es posible, al prasanta, determinar qué 
precies regiián la próxima semana y su soludon depen-
de entera nents del curso que siga el mercado ing'és; si 
éste sa afirma, la ceutrifnga EC? podrA obtener 5 15[16 ó 
6 c ; pero si au teudencia es contraria no créemas se con-
siga más de f f, ó tal vez ménos. 
La ettadistica azucarera tlgue COTO hemos alisado 
antei iormente, y créese qne si Mr Licht hace modldoa-
< ion alguna, seiA aam ntando más el déftoit de la remo-
lacha. Con esta o'aso de azúcar se han hecho ventas 
esta semana para e-te mercado A 14 s 6 d costo y fisto 
para embircor en Noviembre. En estos momentos re-
cibiu os el cabl i d i I óaelres qne dice: "Azúcar de cana 
quieto y t iu operaciones oentilfuga 969 A, 18 s. 6 d- y 
i agolar refino A 14 s 0 d. Azúcar de remolacha oon poca 
demanda y ofraciénduso libremente A 14 s. ' 
A costo y 11 ite nada se ha hacho qne sepamos. Por 
cargos de Cnba ofrecen 3J o. por cantrífagss 969 y pre-
tenden los tenedores 3;. Con azúcares del Brasil se han 
efectuado operaciones A 12 s. 6. d., A cuyo precio es fácil 
seguir comprando. 
El refino, apesar de haberse cocinado el mes pasado 
6 000 toneladas más que en igual época del año anterior, 
se considera que su demanda ha stdo reducida y como 
en los meses sucesivos promete serlo más. segen ya he-
mos dicho, varias refinerías han suspendido sus traba-
Jos como es costumbre en esta época del afio El gra-
nulado ha bajado esta semana hasta 6[44, precio A que 
so venele hoy sí bien algunos pi len t J c. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R S S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
BTbre 15 T. J. Coohran: Cayo Hueso. 
. . 16 Mortera: St. Thomaa y escalas. 
16 Oaxaca: Liverpool y Coruha. 
. . 1H Beliza: Jamaica y escalas. 
. . 17 San Agustín: Cornn» y escalas. 
. . 17 t~iltv of Puebla: Hnava-York. 
. . 17 "Whltney; Nueva Orloans y escalas. 
. . 19 NiAgara: Kuava-York. 
. . 19 City of Alexandría; Veraorus y escalas. 
. . 20 Vlllo de St. Nazaire: Veracruz. 
24 Hutchinson: Jíueva-Orleans v escalas. 
. . 21 Pasajes; Pto-Rico. Port-au-Prinoe y escalas. 
24 City of Washington; Nueva-YorK. 
. . 24 Sarra: Liverpool y Santander. 
. . 25 Enrique; Liverpool. 
26 Nawport: Nueva-York. 
. . 2S Isla de Cebú; Cádiz, Canarias y escalas. 
Dbro. 3 Saratoza: Nueva-York. 
5 Ramón de Herrera: San thomaa y escalas. 
S A L D R Á N . 
Nbre.14 Alpes: Nneva York. 
. . 15 España: Corana y escalas. 
. . 1(1 Belize: Veraoruz. 
. . 16 T . J . Coohran: Cayo Hueso. 
. . 17 Oaxaca: Veracruz. 
. . 17 City of Puebla: VeracruB y escalas. 
. . 18 "Whltney: Nueva Grleans y escalas. 
. . 19 Baratora: Nneva-York. 
„ 19 M L . Vlllaverde; Kingston, Oolon y escalas. 
. . 20 Morter»: Santhomas v osoalas. 
. . 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 21 ViÚe de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
— 2l City of Washington: VorBorus j escala». 
. . 26 (ílAgara: Nuava-Vork. 
-. 29 Pacajes: Pto Rico, Port-au Prinne y escalas. 
Dbre.10 Ramón de Herrera: Sacthomas y escalas. 
e i B O S IMS 
J U B o r j e s y C . 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A 
EL 
FACILITAN CAUTAS 
SS O R É D I T O 
giran le t ra» á corta y larga vista 
•«ODRE K E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
PRANOISOO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JÜAH D E P U E R T O R I C O , POM-
C B , B I A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O K N E , H A M B U R G O , E R K -
MEM, B E R L I N , T I B H A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÜNOVA, 
*» , A*, A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D B 
A D E M A S C O M P R A R Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , BONOS 
D B L O S E S T A D O B UNIDOS Y C U A J L Q U X S I U 
OVRA C L A S B D I ? A L O E S » F U S U C O S . 
H A C E N P A G O S 
íaoiíitan o&rtas de crédito, 
y g i r a n l e t r a s á cos ta y la.rgja •tír'ita 
sobre Ne-vy-York. Nueva Grleans, Veracrne, Méjloo, 
San Juan de Puerto-RIoo Ldcdres, París . Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma. NApoles. Milán, Gé-
nova, Marseila Havre, Lille, NAnto». St Qniiitin, Die-
ppe, Touloae, Veaecia Florencia, Palermo, Turin, Me-
sina, it?, así como sobre, todas las espítales y pueblos de 
N. Golats y Op. 
M m n pag€»s por el eaMe 
F a c i l i t a n , c a r t a » de c z é d i t o . 
Giran letra» sobre Londres, N w York. New-OrleaiiB. 
Milán, Tnrin, Roma. Venecla, Florencia. NAnolcs Lis -
boa. Ooorto. Glbraltar Brémen, Haniburgo. Par ís Ha-
vre, Nántes, Burdeios, Marsella, Lil 'e Lron, M6jioo, 
Veracruz, San Jnan de Puerto-Rico, A i , &?f 
Sobre todus las capitules y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza. Muhon y Santa Cruz de Tenorifo. 
Y E N E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdelas , Remedios, Santa Ciara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cionfuegos, Trinidad, 
Saneiti-Splntas. Santisíro de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzunillo, Pinar dol Rio, Gibara, Pnerto-Prímupe. 
H I D A L G O y C . A 
Obmpia 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras i certa y larga 
TÍata y dan cartas da crédito sobre No-w-York, Philo-
dtiphla, Sew-Orloans, San Francisco, Lóneires, París, 
tSsdrld, Bircelóñr. y dsinAs capitales y oiudadeo impor-
tmtes o.e levi Bstarios-irnidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y s ía porisseholaa. 
L n. 18 1 re 
BáNQUESO.-OBISPO 21. 
H A B A N A . 
G I R AJI L E T R A S en todas oantídados A cor-
ta y larga -í-istn sobro todas las prlncipaleo pla-
zas y pueblos de asta ISLA y la de PITBRVO-
K l C e , SANTO D O B U N G O y ST.TOM^.S, 
islas Ba l«ares , 
Islas Canarias. 




a i . O B I S P O 9 1 . 
ENTKE OBISPO ¥ OBRAPTA. 
Giran ¡ c í r a s A cor ta y la rga y víilta sobre todas las ca-
pllRles y nuolilfis m&a impoftAntosíiuU PiinlníTÜa, I l las 
Kftl.iarñS v GoTirerliMi (In 11M ISft-fiO 
PAK*. F I 1 . A U E 1 F i A D l t t E i i T O . SANDRA cl«nt.^n fi« breves eiiaj ei b rgiiaiia amsiioauo A. J . 
l 'ETTAHW'i L L , A . J, oatülui i>oivy- Ad...itü wm* í. 
ílltoo»»» do baMe I m p o n u á a ¡in? ronnigcat;-!! l l ^ m y 
B Hamol v Merói IrT.!* 2. ñ 12 
Elberznntln ospaBol SIOREY, su rspitan D. Do-
mingo Pe>ro!; Cabrera. saldrA sobre el íf) dol presente 
mes Admita carga A flnt^ y pasa joros, ofreciendo A es-
tos el buen trato de costumbre. Impondrá el capitán A 
bordo y en la calle do San Ignacio n ÍU , 
ANTONIO SKRPA. 
fin 12SB ' I t 
PORBU3 Bü^ T-rí V n & t Á 
üompaiiia géaiárai treaitiiaiiiioa d« 
vaporoa-correoí franceses. 
a » . N A Z A I R E . p - R i S O L U 
Bald'A para JioncB pnertus UMtaiUlo cio>la« en Haití. 
Puerto-Rico y Santhomas, sob.">5 el día í l da noviem--
bre, el T*yor frsnofii 
VILLE DB ST. NAZAÍRi, 
cep uan V I E L , 
Admito carga á tlece y pap^iaroa D lM yrwiala, Ambf 
tM, Motterdsm, Amaterdam Hamburgo, Brémeii, UCa 
ii-es, Santhomas y devmAs AntUlas Veaainela, Colon 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimlentes de CArg»* v̂ z* 
Rio Janeiro, Montovidoo y Buenos Airus, uobtjrin ej*pt-
slflcar el peso bruto en kíloa y el valor de la factura. 
La carga se rexlblrá úniosmenta el dia 20 de noviem-
bre «n el mneho de Caballería, y los conootmiento» 
leberín snirogarse el dia anterior on la casa conslmia-
taria, oo;.i B 8 P E C I F I 0 A C I 0 N D E L PKfíO BRU'ffO 
DB LA BíRRCANCIA. 
LOS B U L T O S D E TABACOS, P I C A D U R A , » , 
DEBERAN I R AMARRADO!"! V S E L L A D O S , M i l 
CDYO R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA KO SE K A . 
RA RESPONSABLE A LAS F A L T A S , 
NO SE A D M I T I R A HINGCM B U L T O DL'WPiCaBS 
5ÍEL DÍA HESAIÍADO. 
Los flotes pira las Antillas, Pac!tico. Norte y Bw 
Centro Aiuérloa, sepagarAu adelantados. 
Los vapores de esto Compañía siguen 
iando á los señores pasajeros el esviarado 
leato que tienen acreditado, y á precios re-
lucidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
iirecio con un solo trasbordo y sin defítevas 
t i gastos de ferrocarril. 
tTjf'NOTA.—No se admiten bnltwi de tabaco» áe vsi-
t r i de 11J kilos bruto. 
DemAs pormenores. ImpondrAn San Ignacio n. 23, sus 
consignatarios, BRIDAT, MONTROS Y C». 
1*797 I 2 d - I l f 2 - M 0 
HáU Sfceam SMp C o m p s a j , 
HABANA t NSW-T0M. 
LISÍ2A DXitBCTA. 
h O » l E B S K C S O a V A F 0 S I X 9 D B «JIHÍlfcC 
capitán T. 5. OT/RTIS. 
capitán í. IC IKTOSH. 
capitán BENNIS. 
Con magníficas cAmaras para pura pasteros, ssidrA 
de dichos puertos cfiuii) sigue; 
S a l e n de N u s ^ a - I T o r k l o a s á t o a d e a 
á l a s 3 da l a t a r ^ e . 
N I A G A R A 
NífWPfTRT 
8 1 R A T O G A . . . 
N I A G A R A 
NBWPORT 






. . 2« 
. . 6 
13 
, . 19 
S a l e n de l a S a b a n a loo j n é v e a á l a s 
4 do de l a t a r d e . 
SARATOGA Juévea. Nbre. 19 
N I A G A R A — -. „ aa 
NKWPOKT . . Dbro. 3 
SARATOGA . . „ 10 
N I A G A R A . . . . . „ 17 
NEWPORT . . „ 24 
SARATOGA _ „ 31 
N I A G A R A — . . Enoro 7 
Estos honaosos vapores tan bien ooneiciílod por la ra-
pidez y seguridad da sus viajos, tienen esr.oient'jf. oc-
modida<les para pasaieros en sus eopaciofas oAm-rHS. 
La carga so recibe ou el mnello de Cabullería bnsta U 
víspera del dia do la salida y se fedmire carga pnrn I n -
glaterra, Hnmburgo, Brémon. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amhéres, con ootiocimitntos directas. 
La cdrrespnudeooia se admltirA tínicamente en la Ad-
ministi uoion General de Cerróos. 
S J dan boletas de viaje por loa vapores de esta linea 
dk'utitamento A Liverpool, Ldndres, Southampton. Ha-
vre y París, en coneiion oon la i liness Cnnard, "White 
Star y ia Coupagne Genérale Trasatlantiquo 
Para mAs pormenores, dirigirse A la casa oousigu&ta-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Gienfuegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
•sí 
capitán PAXEOLOTH. 









los m Artes. 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados. 
Nvismbro. 10 Nbre U 
D c b r e — . 8 Dobre.. . . . 12 
22 . . 28 







Enero. . . . 11 
NOTA.—Durante el Invierno de 1880 A P6, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el passje solamente. 
Pasajes por Ambas lineas A opción del viajero. 
Para flete dirigirse A 
L U I S V. PLACÉ, O B R A R I A 35 . 
Demás pormenores impondrán ÜUB oonslsnatarloa, 
O B R A P I A N? 33. 
M i i í A L " O f c C » 
^73 j m > 
J L J L f % J J L i 
CALLE BE 
A N N Y C P 
. 154, HABANA, 
L I N E A D E V A P O R E S G O R R E O S DB ACEITO 




CON E S C A L A S ÉÑ 
P R O G R E S O , H A B A N A , COKTJÑA 
Y S A N T A N D E R , 
V A P Í í R E S . CAPITANES. 
T A M A U L I P A S 
O ' X I C A 
M É X I C O 
Luoiano OJlnaga. 
Tiliurolo de Larraflaga. 
Manael G. de la Mata. 
- ¿ J L g o a a / t o e » . 
VBKACBüa Agustín Gulhell y Cf 
L r v m p o o L — . . . Barlng Broters y Cí 
COKUSA... . — . . . Martin de Carrlcarte. 
SAKTAND !"K Angel del Valle. 
HABANA—... . . Oficios número 20. 
J . M . AVENDANO Y OP. 
r n. 721 X—JL 
^ A P O R 
Saldrá dol 15 al 17 del presente para 
VERACRUZ 
Admite carga y pasajeros. 
J . M . A V E N D A S O v O* 
14G10 10—7 
£L Í E Ü , 




Üoxnpaíila de Vapores 
DS LA MALA REAL IN6LSSA. 
Para VeracrtísS directamente, 
el vapor-oorroo Inglés 
ÚapUan J . Cameron. 
Be espor^ de J A M A I C A vía PORT-AU-PRINCE, 
sobre el 10 dol ••<, ••<•• , $ saldrá á los pocas horas de su 
llegada para Veniciuz. 
Solamente admito pusuleros ^ara ttiolío puerto. 
La correspondencia «e admitirá llnl««M6)efte en Ift A d -
ministrauion General do Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. R . RÜTHVEN, O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor estará de regreso de Veraorua 
sobre el 80 de noviem'ira, signiondo viaje para Europa, 
las Antillas Norte y Sur del Pacifico el I? de dioiombro 
á las 4 <le la tardo, reclblenelo oarga y pan i juros como de 
eoscumbre v sin demora alguna. 
UfUO Hut-ll 3d-19 
V A P O R 
José R. Rodríguez. 
c a p i t á n Foferer 
Esto nuevo vapor si^dTA todos los sábados, á las dle» 
¿9 )a noobe 
Para íiar«aero, heraldo, Bahía-Honda, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
Regresando & esta 'os martes rt prima ñocha. 
Admite eiarga los viérnes y BAbaeios y pasajeros á la 
hora de salida. 
Para otros pormonores elirigirso A sws agentes S A N 
I G N A C I O M. 8 4 , T R A I T E Ti CP. 
C 1338 2 Í N - U 
yA.POBJ58-OOEB.feC? 
91 U& 
E L V A P O R 
ESPAÑA, 
cap i t án D . Francisco Jaweguiear. 
Saldrá para la CORU5f A y S A N T A N OB B el 13 de no-
viembre, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
la Comti*, Sautanter, Cádia y Barcelona. 
Tabaco pora la Corufia y Santander solamente. 
Reciba ctírea & Sote corrido y con trasbordo en San-
tander para Bilbao, San SebaSiian y Giion. 
Los pasaportes BO entrea(arán al rociblf los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán r*V fos conoignñt»-
rios *utes de corrorlns, sin cuyo requisito Wrán nulas. 
Kecibo enrga á bordo hasta el día 12. 
De míís poimenores impondrán «u^ conslgnatarloá 
M . CALVO Y COMPí. Oficios n . 28. 
L n. 16 Nv. 7 
Línea de Colon. 
Combiuíid» con la Trasatlántica de la misma Compa-
Sía y también con las dol ^eírocsíril do Panamá y vape>-
r¿s de la costa elel Sur y Norte del Paertfleo. 
V A P O R 
s 
cap i t án D . L U I S I 2 Á G Ü I R S E . 
I D A . 
SALIDA. L L S Q A D A . 
Ala De la Kabaná . . - . 
. . Sgo de i.inb».. 
. . KingKtnn (Ja-
maica). 
.. Cartagena . . . . 
A Hgo. de.Cnba.. día 22 
. . l í ingston (Ja-
28 . . CarUgiiii!»..... . . 25 
25 . . Colon »« 
A Cartagena..... 
. . í',;\,:-<y.':'-F.. 
. . Pto. Cabello... 
. . l/a Gunvía — 
. . Sgn do ÜSb». . 
. . Habana. 
dia 19 
. . 2 
. . B 
. . 6 
. . 9 
. . 18 
De Colon peaí l t lmo eUa elo 
eiada ihbs. 
. . Cartagena.... Dia 1? 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. . - 5 
. . La Q-nayrá.... 6 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Pen ínsu -
lay destinada á Venesnola. Ooiombift y puertos del Pa-
cífico, ee w á ó r a u t t en laRsbona. 
Línea de las Antílks. 
V A P O R 
PASAJES, 
cap i tán D. C L A U D I O P E R A L f i S 
IDA. 
Empresa de Vapores de Menendez y Gp. 
Con motivo de ser dia f stlvo ol próximo lúncs, el va-
por qne sale para l.ts Tónas, con escalas on Cionfue-
gos y Trinidad, demora su salida hasta 
E L ftlIJÉRCOLES 18 D E L C O R R I E K T E P O R L A 
Nocas . 
R E C I D E CARGA E L SABADO 14 Y 
F L M Á R T E S i r . 
Los señores paño jeros deberán tomar el tren que sale 
de la ettitcicu ele Villanueva á las elos y 40 do la íarde 
del citado miércoles. 
Pata más pormenores, San Ignacio 82. 
14020 3h-13 4d 15 
SMFBSBA Dlt VAPORES SSFASOLIS 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
ir 
TBASPOBTBgl MIIJ rABBB 
s i 
cap i t án D. F A U S T O ALBÓNIGA. 
Esta bermosoy rápido vapor ssldrá do este puerto el 
dia 17 do noviocíL»:-?. á las cinco do la tarde para los 
de 
Nnevitas» 
Sagna de T á n a m o , 
Ciaba« 
CONSTONATARIOS. 
Nuevltas,—Hr. D Vicente Rodrigues 
Poerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Pnelron. 
Gibara—Sros Hl¡va. Roeiriguezy Cp. 
Magua do Tánavuo.—Sros. C. Panadero y Of 
Baracoa.—Sros. Moués v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Buono y Cp. 
Cnba.—Sres. L . Roo y Cp. 
So despachan por R * IIÍON RE H E R R E R A . — S A N 
PKDPwO N9 ÜO.—PLAZA D1I L U Z . 
I n. U 8-Nv. VAf'OB 
capitán D Federico Ventura. 
Jictahonuosoy üsp!ó:ieUdo vapor silélrá de este |nn<r-
(,<i c.'úl(i 20 .;<• no. i-M. . ., á las cinco de la tarde, para 
d « , : . 
Gibara,' 
Banusoa. 
Y N A V E G A C I O N B E I i S U K , 
O F I C I O S 98. P L A Z A D B S A N F K A N C I S O O . 
V A P O R 
O O L O N 
Capitán 8 A A V E D R A . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarda, Aea-
pues do la llegada del tren extraureUnaro, para 1» Co l i -
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mArios á las tros de la tarde, «delrá de Oolon y A 
las cinco de Colonia, amaneoienelu ol miércoles en Bata-
banó, elonde los señores pasajeros encont rarán on tren 
extraorcltnario qne leu oemdasoa á San Felipe, á fin de 
tomar allí el erpreso quo viene de Matansaa A esta oa-
pltaL 
Vapor General l ierBnndi , 
Capitán G UTIERRES. 
Saldrá de Batabanó los Juéves por la tsiSo doopues de 
la llegaela dol tren, con destino a Coloma, Colon. Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos á las nuevo saldrá de Cortés, deBa i l én 
i las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á lao 
cuatro del mismo día, amaneolondo ol lúnes en Bataba-
nó, elonele los sefiores pasajeroe onoontrnrán un t ren 
que los uonelu&na á la Habana, on la misma f o r m a qns A 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporclto F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los oeffiores pasa-
loros del vapor L K R S D W O I , desdo Colon y Oolomaal 
balo déla misma y vlco-veraa. 
u a . c S L ^ T - e o a c ' t o x J k O l e » . ! » . 
1» Las pamonas qua s» dirljaii fi Vnalla-Abijo, se 
p r o T e s r á n en ol despacho de Vluauuova de los biUetoe de 
pasaje», en nomblnaelon oon ámbns compañías, pagando 
ios do ferrocarril y baqTie», y por io «ual obtienen ol b««-
noílclodolrebsjo ele 2r> por 1W sobro las tarifas. HaMráw 
losjuovos y sáoados respootlvamente en el tren qne c«x» 
dostlnoáMataniias salo do Vlllanuora A las dos y on»i-
reuta de la tarde, debioudo cambiar do tren en San F e -
lipe, donde e A c o n t r n r á n al efecto el ectraarfilsarlo qn>i 
Icio conducirá á Batabanó. 
2? Bo a d v i e r t e á los Sres. pasajéroa que Tengan da 
Vualta-Ab^lo so provean A bordo del billete do passi)» 
del forrocarril, para que disfruten do l benefiolo d e l r o b s i -
jo de 26 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi oomo qne 
elebon dospaohar por el oobrecargo los oqnipaiee. A fln de 
que puedan venir A la Habana á la par quo olios, 
8Í Lao cttrgas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Oortée, dcberSn rstniílrseal Depósito ele VilIanueTa los 
lúnea y márteg. Lad d« OolomA y Colon loa miérootes y 
)névee. 
Lat cargas do efeerbos ragnladts, una & tres roala*' 
fuertes ocn «1 robalo de 15 por 100 do üerrocarrll al 6*4 
ots. oro. 
Las cargas de tabaco ejue vagisn al ferrcosa-iü 19 reslee 
oso, oobr&rá la Empresa 931 cts. 
Los precios do pasaje y demás aero loa qne maro». U 
tarifa reformada. 
6í Lew vapores so despachan en o 1 escritorio hasta ¡«s1 
ios de la Uroejc la oorresponilonob» y d-.nero ee recllw 
hasta la una. E l dinero dovenga 1 por 100 para fletes jr 
«astop. Bl loa esaoresreio lentos oiJgwi rocino y rospon-
* por ICO oon U« 
SALIDA. 
De la Habsnn penúltlnio 
ella de cada mes. 
. . Nuev l t a s— . . . . dia 1? 
. . Gibara , 2 
'go. do Cuba... . . 6 
. . Pone» § 
. . MiiyagHoí.— . . . . B 
LLKGADA. 
A TiütVltM.. 
. . Gfii.u's.. 
. . Sgo. dSCuba.-
. . Pon w . . 8 
. . tóiTse^oB . . . . . . 9 
. . Pto. «ico . . 10 
día 1? 
. . 4 
R E T O R N O 
De Pto. Rico 
. . M a y a g ü e z . . . . 
., Pouce 
. . Port-itu-Prin-
.. Sgo. de Cuba.. 
.. Gibara— 
N u B v t t a a . . . . . . 
dia A Mayagüos 
. . Pon o<i 
. . Port- un - Prin-
on. v . 
. . Sgo. cu c t íha . . 
. . Gibur» _ 
. . NUKVU1»» . . . . . . 
.. Ht luna. — . . 
día U 
. . 16 
. . 17 
. . 19 




L Í N E A S E M A N A L entre la tíubana y Nue-
va Orleuns, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de osta línea reasumirán sus viajes, sa-
liendo de Nneva-Orleans los juéves á lao 8 de la ma-
ñana, y de la Rabana los mlCrcoIes á las 4 de la tarde 
en el orden siguiente: 
K Ü T C U I N S O l í . Cap. Baker. Miércoles Obíe. 28 
W I l l T í i K Y HiU. . . Nbre. 4 
n i / V í l H I N S O M . - . Baker. . . 11 
W H J T N E Y HIU. . . . . 1» 
HÜTCIIJNSOK. .- Baker. . . -- 2» 
W U t T N E Y BOL Obre. 2 
X>e Tampa salen diariamente trenas ds forrccarrll para 
todos los puntes del Norte y el Oeste. 
8o admiten pasajeros v carga, adoiuás de los puntos 
arriba ^cn^onados. para San Vmnoiwta de California, 
f to dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chlaa. 
La carga se recibirá en el muelle do Caballería hasta 
las dos do la tarde, el día de salida. 
Do más pormenores impondrían sns consignatarios, 
Moroadores nV 33 , L A W T U M HKtt.TIANOS. 
(J. IVOO I* Ont. 
HBW-YOEK, HiBANA AND 
Wl\m HA1L STEAHS1P LlIE. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Capitán J . Deaken 
Capitán J . W.Eoynnlds. 
Capitán "W.Rettlg. 
Capitán Anazagalto. 
Oitv of México. 
Capitrn Burley. 
S a l s a d s l a H a b a n a todoa l o s a á b a -
Ú'ÍS ái lao 4 d<a l a t a r d e y de N a w -
"Zork todos l e s j u ó v e n á l a s 3 de 
I A tarde . 
l i l n a a a e m a n a l e n t r e U o w - T T o r k 
y l a H a b a n a . 
OfffV O F P U E B L A — 
C f l í T O » W A S m » « * O H . . . . 
ALPES 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
TuñfVliit P B E s T ' Á . — I " I I i 
VJ.mr O F W A S H I N G T O H . . 
A L P E S 
Juévea Nbre. 
Dbre. 
l í . P E H — S á b a d o Nbre. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Dbre. 
En? 
C I T Y O F P U E H L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
C I T Y ÓF A L E X A N D R I A . . . . 
o i É n o i r * F D B B £ i ^ ^ 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on conexión 
con los vapores francesfs quo salen de New-York á me-
diados do cada mea, y al Havre por los vaporea qne sa-
len todua los miércoles. 
Se dan pasajes por la lineado vapores franceses, vía 
Burdeos, hanta Madrid, en $100 Cnrrnnoy, y hasta Bar-
celona en $9S Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H Í T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en ÍUO Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bion conocidos, por larapl 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades p»ra pasajeros, ast oomo también las nuevas l i -
teras coliíantes, en las cuales no se experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las onrgaa se reciben en el muelle de Caballería hastA 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre v An-boraa. «o» ejonoolmientos dlreotea. 







B a n t h o n i a f i . 
dPNota.—Las póllias p*íft la oft?g8 do travesía, solo 
se aeliulten hasta el dia anterior al de síi sslida. 
ÜONSiaNATAEIO» 
Nuovltas.—Hr. Ti. Vioficts Rodxlgnu. 
Gibar».—Sros. Silva, Rodrigues y üomp. 
liaraooa.—SSícs. Monto y Comp. 
Guantánamo.—Sr^i. J. Hueno y Comp. 
Onba.—Bres. L . Kos y Coidg. 
Santo Domingo —Sres M Pon y Gp. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marquoz y Cp. 
Maysgüoz.—Sros. Patxot y Cp. 
Agúadllla —Srns. Amell. J u l l á y C p . 
Puerto Rico.—Sres. Triarte Hno. deCaracena y Cp. 
Santftomas—Sres, W. Brondsted y Cp. 
He. dospachapor RA DJON D E H E R R E R A , SAN 
PEDRON. 'JO, PLA5SA D E LII5Í. 
I n . 14 Nv. 13 
upj 
. « M a s oar.tliliíift'íi,.';\!''. loentrojíiion. 
' .V r̂fk faoliltwr las remiuliíncH y ovitai: trastornos -* 
Dor ln lo lo» A loa soRoves reioitont-ís y eionnignatMno^, 1» 
tár--'<«>o*ti».»» •"•iwWe.oVA* WT»". in^or.ci» «n el Depftí'lo 
de Villíinnova oon ento adió objeto, y por ia unal d«<b« 
despacharso toda ia eiarga. 
Habana 5 da Betlexttbr» de UM.—Jll JUrtcttir. 
sooiBDADsa y timtoMk 
i / A F O t í . SBFAÍ^OJ 
capitán DON AMTOMIO R O M B I . 
Vlíiffs Mmanalos á Oilrdenss, Sagua y Calbarlen. 
S A L I D A . 
Saldrá de 1» Habana los miércoles (1 Iifci seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y fiagua los juéves, y á Caiba-
ricn los vlérnss por l.t maflana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarlen directo para la Habana, todos los 
dotnitigoe A las once de la maflana, 
PRECIOS L O * DE CO*TüíaBRE. 
NOTA.—La carga para Cárdenas sélo se recibirá ol 
dia de la salida, y junto oon ella la do los domAo puerto», 
hasta las dos de la tarde. 
Se despachan á bordo 6 Informarán O-Beilly SO. 
EMPRESA UMM 
D B LOS 
Porrooarrlles de Cárdenas y Júcaro 
El dia .id dol actnal, á las 12, en el local de los oflciTias 
de o I, i Empresa, callo de Mnrcadeivm u? 22. tendrA 
efecto la Junta ganornl «rdlnnrin, en la que so IcerA el 
informe do la comisión nombrada par;i el eximen d« h>p 
cnentao y presupuesto presentadas em la g«ni>ral fleJ 
dia 30 próximo pasudo. Lo que so pone on e-oooolniionw 
de loo Bros. Aocionintas para su n-isteu'da al actoj en 
concepto do que dleha Junta se celebrará cu«lqniora 
quo sea el núrac-odo concurrentes—Habana, Novicu-. 
bre 13 de 1885.—El Boorstarlo, GuiUcrmo F . de fíaat™ 
C 1337 15-WN 
11 r o a 
tapüasi D . A N T O N I O B E U N I B A S O . 
r i &JES SKBÍ A N A L E S DB L A H A B A N A A B A H Í / 
»aíítiDA, rao B L A N C O , B K R R A C O 8 , K A H CA-
Y E V A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V B B 8 A . 
Saldrá de la H&bana los sábados, á las 10 de la roche, 
y llegará hasta San Cayetano loa domingos, y á Mala* 
Aguas los lúncs al amanecer. 
Usgrcsará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos d'as lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 de la maflana, «aliando dos horas des-
pués para la Habana. , . 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Juéves, 
riérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
LÚE, «bonándoso ano fletes á bordo al entregarse firma-
dos por ol capitán loa oonoclmientoa. 
Tsuibien se pagan á bordo loa pásales. Do más por-
nraoies Informará «a consignatario, D I E R C B D l ü » 
COrimB DB « O C A . 
» m. " , r r 
7APOB 
capitán D . Cayetano Olaguibel. 
Viajen semanales á Sagna y Oalbarien. 
S A M B A . 
Saldrá d© la Habana todos los domingos 
á las nueve del día, l legará á Sagna al 
amanecer del láaes . Saldrá de Sagua el 
mismo día después de la llegada dol tren 
de Santo Domingo y l legará á Calbarlen al 
amanecer del mártos. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarlen todos los mlérooltós, 
á lao ocho de la mañana y l legará á Sagua 
á las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y l legará á las ocho da la 
mañana del juévea.—G. Olaguibel. 
On 107S1 78-T8 
A S O C I A C I O N D E HOCORHOS MUTUOS D E 
M E SUCOS D E L A P I S O ' I N C I A D E L A 
H A B A N A . 
Da órden del Sr. Presidente y en vir tud do lo qne 
prescribe el articulo 3fi de los Estatutos, se cita á todo» 
loa señorea socios par* la Junta general ordinaria quo 
se celebrará el raiérneiles 18 del corrlonts en la calle de» 
la Habana número 111, á las 8 de la noche.—El secreta-
rio, Dr. Tamayn. 1W7 6 U 
Cempafiía anónima de ferrocarriles de 
Calbarlen á, Sancti Spírítus. 
Habiendo sufrido tixtravío loa recibos provisionales 
ex podido» on su ella á f*vor de D. Jnan Ramón Ferrer. 
de ios dlvidondos pasivos número 1 á 16, ascendentes 4 
ochenta pesos oro quo satisfizo por la acolen de edén pe-
sos con que primltlvrtinsnts sa suscribió on esta Compa-
ñía; y HoUcltánnoso por parto legitima ia excedioion ela 
los duplicados correspondientes, ele órden del Sr. Pre-
sidente se hace público, para qne si trascurridos 10 
dlns después del último nnuuolo no se presentare r e -
claraaclou en contiailo, bien en las oficinas de la E m -
pre»» ou osta Capital, Amargura número 13, ú en la 
Aelminlstracíe<n del cam'no en Calbarien, se l ibrarán 
los eluplicados une se piden. , 
n«baua 7 de Noviembre ele IRftR — E l Secretarlo. Jfa-
nwl Anttnio Bnmero. C 1 3 » fl-'1 
B A N C O A G R I C O L A 
de Pnerto Príncipe. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta general de 28 ele setiembre próximo pasaelo 
aprobó ol reparto de un dividendo do 4 por 100 oro por 
cuenta elo nulidades realizadas. Loa 8r«s. aoolonlst aa 
podrán acudir á esta ofljlna. Amargura 23, desdo el dia 
5 de noviembre entrante, de doce b. dos ds 1» tarde, para 
tomar loa recibos correapondlontoa, cuyo importe aatla-
f a r á la Vico-Presidencia. * , * 
Habana, octubre 80 de 1885 —El Secretarlo Interino, 
A. O. Mendoza. M3S6 8'>-1N 
Banco Industrial. 
El Br. D. Hipólito Hagerman, oomo apoderado de dona 
Ana Isabel Baconata, ha partlolpaelo el extravio do lo» 
siguientes oortilioados de acciones expodldoa por ost« 
Banco á «n favor, á aaber: « „ „ « _ „.„ . 
1800—Atril 10.—0 acolonea números 2,C07t9, 2,702(4 y 
8,178(80 
1800—Abril 21.—1 acción n? 8,150. 
1881—Noviembre 10.—2acolones números 2,707(8. 
Animlamo el do 2 accionea numeroa 2.706(6. Certifica^ 
elo expedido en 10 de noviembre de 1881 á favor de don 
CárlosBaoonsls. . , . , . , , 
Y solledtando se la expidan duplicados do los inisrnos, 
se avisa al público para que al alguno tuviere quo opo-
nerse ocurra á hacerlo en eate Banco en el término de 
quince ellas contados desde esto anuncio, en la In te l l -
(ronola de quo si nadie so presentare aa expedirán loa 
duniioaeios quo sa solicitan. , . „ 
Habana 6 do noviembre de 1885.—El director, fe-rnan-
lila*. T. n . IB 1f-' Crédito Territorial Hipotecarlo de la 
Isla de Cuba. 
La Directiva de este Banco en vista ele la falsa ootl-
Eaolon de sus Cédulas publicada hoy y á reserva de 
acudir á los Tribunal ea ele Justicia, cree do su deher 
prevenir á les tenedores de sus t í tulos á fln do que no 
se dejen sorprender por razen del falso tipo cotizado en 
Bolea por el cole gial D. Julio Montomar y Larra. 
Habana 9 do Noviembre de 18»5.—El Consejero Bo-
orotarlo Cenoral, Dr. Joté Luna y Jfarra. 
(3 1:120 á-10a * - l l d 
A V I S O S . 
A V I S O . 
E . B . Lavln, ha trasladado su escritorio do Meroade-. 
res 22 á Oflolos 72. 11885 «-W 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS, 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E O C T U B R E D E 1885. 
^ ^ ^ ' ' V J T i T í ' T e Í T e n o s , almacenes, muellea, ¿ ? . « _ . 
PBOPIEDADBB. ^ Mueljle8 y utenaUios....—~ — 
_ i c Cuentas por cobrar— 














70 H 1.Í78 
IV 3 
H $ 1.551 | 41 
CAPITAL.—Acciones emitidas... 
FONDO DK KEBEUVA . —~ 
Dlvidondos por pagar 
CbLlQACIONKB A LA VISTA. 
. . $ 622.000 
34 290 
Cuentas corrientes— -
Contribuciones - • — 
GANANCIAfl Y rÉEDIÜAS.—ÜTILIDADKB LÍQUIDAS. 
Saldo anterior - — 
SMS 
í Dividendo n"? 20 „ 












423 / 84 1$ IM1 / *l 
]M, BV.S7Í szooB tf 431 boroye* Aíiúe-ar 
KOTA.—Quedan oiietontc; c a j o s abaaofrrgs/l? cita Emiiresii ^ ^ ^ o w 
T otros ofectoq qua vrodafilrí.7. n ^ W a m p p . t e * 8 T » ? f * " ^ 0 » * * ' f v T Z ? U W W ^ P ^ Í ! » ^ 
' Habana, odubrb t j ÍSI í r ^ . - * ! ü o * » * ^ . • J 0 * ^ ' * ' * ^ M 
Pic ia imPí 
H A -.- NA, 
V I É R N E S 13 D E N O V I E M B R E D E 1885 
El segundo de les problemas ooloniales 
Como en la vida d é l o s grandes pueblos nn 
periodo de algunos años no representa más 
qne un momento, loo que nunca hemos des 
confiado del porvenir de la patria y tenemos 
fe en los altos destinos del pueblo español, 
que tan brillante historia tiene y tan gran 
des y difíoiles empresas ha llevado á fa-
liz término, no creémos que los años de 
desventura que hemos atravesado puedan 
ser obstáculo á su progresiva marcha. A 
brlgamos la esperanza de que tras pasaje-
ras conmociones que han t.Algido 6 la envi-
diada E s p a ñ a durante un determinado pe 
ríodo de años , hemos de entrar en una nue 
v a era do grandes empresas y de resolver los 
difíciles problemas polít icos, sociales y eco 
nómioos de que se ocupan sériamente en 
estos tiempos los legisladores y los publi 
olstas de las naciones más grandes y ade • 
lantadas. Como dijimos en otro artícolo, 
es hoy notorio el e m p í ñ o de las primeras 
naciones de Europa, en fundar colonias 
an pa í se s distantes. Sos gobernantes se 
proponen resolver dos problemas de Orden 
social y económico: ensanchar la patria 
proporcionando territorio naciocal á la Ju-
ventud que emigra de sus respectivos paí 
ees, y facilitar mercados á los productores, 
dando al mismo tiempo impulso á su co 
mercio, aumentando la marina mercante y 
proporcionando lucrativas colocaciones á 
los capitales de sus compatriotas. 
Después de haber explicado cómo en la 
Península Ibérica y e n l a s l s k s adyacentes, 
aún cuando la población no sea tan densa 
como en otros países , una parte de su j u -
ventud ha propendido siempre á emigrar á 
lejanas tierras, y que por esta circunstan 
cia debemos procurar que esta juventud 
española venga á Cuba; con lo que tendré 
moa ya resuelto el primero de los pro ble 
mas que con sus proyectos de colonización 
tratan de realizar loa gobiernos da F r a n -
cia, Alemania, Ital ia y B é l g i c a , vamsa á 
tratar dsl segaido, qae no es por cierto de 
méaos im^artaasia. No tan sólo eu las in-
dicadas a ví lenos, sino eu Inglaterra y en 
los Estados-Uoidos, preocupa mucho á 
los productores y á los gobernantes la 
idea de buscar nuevos mercados para 
los productos de su agricultura ó indus-
tria, que van en aumento constante. Qai 
zá se nos diga que la producción espa-
ñola, por ser limitada, no está en el caso de 
necesitar nuevos marcados. T a sabemos 
de qué manera han tratado estas materias 
los economistas de ciertas escuelas, y par 
ticularmjnta aquí donde oa^i siempre las 
«ass t ioaes Qooaóai'cas sa han presenta 
do ía t imamente enlazadas con las polí-
ticas. Por esto creé ¡nos del caso ex 
plioar la marcha que ha seguido la produc-
ción nacional y el estado en que ahora se 
encuentra, á fin de demostrar que también 
necesita marcados constantes y seguros, 
donde vender sus prodactos; que estos de-
ben esiar en las tierras españo las de Uíüra-
mar; que en el ínt imo eulaco de sus latere-
883 m w c a n í l l e s han da eacoatrar recípro-
oas ventajai lya eapaSoIea da árabos hernia-
ferlOB, y qae da estas ^aaíajas h i de rasnl-
t a r l a coasiaata unidad y seguridad de la 
Patr ia . 
1815, v!ó destruidos todos sus antigcos ea 
tablee!mioatce indufetriales, eua arsenales y 
astilleros y hus otras faontes de riqueza, 
que, dado el estado de la industria, la na-
vegación y el comercio de aquellos tiempos, 
eran de gran valía. L a guerra de la lado 
pendencia de los antiguos virreinatoB, pro 
clamada cuando en la Península ee luchaba 
contra los franceses, acabó con el capital y 
con la marina de nuestra patria. Entre 
tanto, en Inglaterra y en los Estados-Uní 
dos la producción hacia rápidos progresos, 
y sus productores, negociantes y marinos se 
aprovechaban de las guerras del continen-
te europeo, de la revolución de la América 
española, y de la destrucción de la marina 
de Francia y de España para vender bien 
toda clase de productos de su snelo y de su 
industria en todos los mercados del mundo 
y para monopolizar el transporte en todos 
los marea de sus varias mercancías. Senta-
dos estos hechos, ¿no es natural que la pro-
daocion, la navegación y el comercio desde 
1790 hasta 1815 no progreaaran tanto en 
España como ea otras aaciones m é a o s fa 
vorecldas por la naturaleza? 
No es esto todo. Vencido Napoleón I y 
efactuada la restauración de la monarquía 
en Francia, sus clases productoras, oportu-
namente favorecidas por las leyes, desple-
garon una actividad desconocida hasta en-
tónees para desenvolver todos los ramos de 
producción agrícola é industrial, aumentar 
su marina mercante y reorganizar las coló 
aiaa que les quedaban, según el tratado de 
1815. Por lo demás , no ee debe olvidar que 
si bien es cierto que la Franc ia desde 1790 
hasta 1815 estuvo constantemente en gue-
rra, su suelo apéaas faé invadido por ejér-
citos extranjeros, y és tos no destruyeron 
ciudades, fibrloas, edifloios públ icos , puen-
tes ni talleres. No habiendo sido destrui-
do el país , como sacedió en España , pronto 
ios franceses vieron su producción agrícola 
ó industrial, su marina y su comercio, ele-
vado todo á grande altura, apl icándose ya 
en Franc ia á la par que en loglaterra y en 
los Estados-Unidos los nuevos Inventos me-
cánicos y los descubrimientos cienlíd'JOB co-
mo auxiliares de la industria, de las artes y 
de la explotac ión do las minas. Desde 1815 
hasta 1830 siguió Francia desarrollando su 
producción y aumentando su riqueza, y lo 
mismo supieron aprovecharco de la paz y 
de loa nuevos inventos los alemanes, los 
austríacos, los bsigas y loa holandeses, cuya 
producción y riqueza aumentaron todos 
considerablemente. 
Entra tanto, ¿qué sucedía en España du-
rante aqual período que continuaba siendo 
de desgracia? E a 1815, hal lándose el país 
completamente arruinado por la guerra ex-
tranjera, empezamos la primera série de 
conspiraciones, levantamientos militares y 
gaorras civiles que se sucedían casi sin In-
ter rn pelón las unas á las otras, y á pesar 
do ellas, cuando en 1833 murió Fernando 
V I I , tras un triste reinado, ya empezaba á 
crearse la moderna industria con la ciencia 
aplicada á ella, y la navegac ión aumentaba, 
y el comercio tenía alguna vida. 
Desde aquellas y a lejanas fichas, en E s 
paña la mecánica y la clónela aplicadas á 
la Industria que se establecieron muchos 
años después qne en o t r f i s n»cIo^««.. H, 
vauido adoJantaado. gracias á l£* enor/'fa y f 
á la faerza de voluntad de una gran parte 
ds nuestro pueblo, que ha luchado y lucha 
con toda ciase de obstásulca , y los vence y 
triunfa, aunque se e m p e ñ e n algunos en ne 
rouwimMMUwiiniiiiiii 
tro colega E l P(ii% "que todos nos unimos 
en un solo tentimleiito cuando se trata de 
remediar l&e desgracias que tfllgen á nues-
tros hermanos de la Península." 
Conservamos aún vivo el recuerdo de tan 
errata fiesta, y sentimos la dulce satiefao-
elon que dejaba en el ánimo la palabra de 
los oradores qae en ella se hicieron oir, con 
tan diversos acentos, encaminados á un mis 
mo y noble objeto: al Sr. Raíz, hablando 
con frase atildada y sin embargo exuberan-
te y fácil, de los fenómenos de la naturale-
za que producen esas catástrofes do los 
pueblos que se llaman terremotos, inun-
daciones y epidemiae; presentando en 
cuadros llenos de animación y vida aquellos 
fenómenos tan misteriooos como sorpren 
dentas del mundo Invisible; reoorrit;udo el 
vasto imperio de la creación, y hacien-
do luego la apoteósls de la mas grande 
de las virtudes, de la Caridad cristiana, en 
aras de la cnal se ofrecía f qnella fiesta;— 
al Sr. Flguerca, recogiendo una alutiion del 
Sr. Roí», y construyendo con ella, merced 
á su talento y elocuencia geniales, un 
gran discurso, nacido allí miemo, al calor 
de aquellas ideas y de aquella concurren-
cia, y animado del noble y generoso senti-
odento que abrigaban todos: haciendo re 
ealtar del c u í d r o de loa desastres y penas 
que ha producido la reciente epidemia en 
la Madre Patrie, la energía del carácter 
español, fuerte ante el peligro, tin que le 
abata la desgracia ni le intimiden las con 
trariedades, y acabando por presentar co-
mo modelo perfecto de eso carácter el 
asombroso tipo de la heroína aragonesa, la 
niña Concepción Ineva, cuya historia cono-
cen los lectores del D I A E I O ; — a l Sr. Calbe 
toa, que evocó el recuerdo do la Inmortal 
Zaragoza, para enaltecer el sentimiento pa-
triótico y demostrar lo que puede lograrse 
áun en medio de la mayor penuria y cuan 
do la sitnacion parezca más difícil, y más 
nublados se vean los horizontes, con la u-
nion ínt ima y cordial de todos sus hijos, 
como se unieron en Zaragoza para defender 
la integridad de la patria de la agresión ex-
tranjera: unión que preconizaba yque prác-
ticamente se ve ía realizada en aquella fies 
ta, en la que se hallaban confundidos los que 
no por militar en opuestos campos dejaban 
de ser unos en el amor patrio y en la prác 
tica do las virtudes cristianas,—y al señor 
Montero, que resumió las maniftjstaciones de 
cuantos lo^habían precedido en el uso de la 
palabra, pronunciando una inspirada ora-
ción, en la que desplegó las galas de eu bri-
llante oratoria, haciendo resaltar máa y 
más el sentimiento noble y levantado que 
presidía la fiesta y palpitaba en todos loa 
corazones. 
E l público, que había aplaudido caloro-
samente á los Sres. Raíz , Figueroa y Cal -
beton, interrumpía con frecuencia al señor 
Montoro, cuya palabra sirvió de feliz rema-
te á tan agradable velada. De Iguales do-
moetraolones faeron objeto el Sr. Espinosa 
de loa Monteros, al recitar una Inspirada 
poesía, á la conclusión del discurso del se-
ñor Figueroa, y la banda de música de L i -
genieros del ejército, que tan magistral men-
te dirige el Sr. Broochi y qus tuvo que tocar 
dos veces la magnífica sinfonía de Quiller 
mo Tell y una la Marcha de las Antorchas, 
número 3, de Meyerbeer, 
E l grato recuerdo de esta fiesta, que pre 
sidló en la escena el Sr. D . José M i r l a Qai 
vez, acompañado d é l o s Srea. Castro y Alio, 
Govin, Arbeaga y T r i a / , iod lv íduos todos 
de la Junta gestora en f iver da nuestros 
hermanos de la Península, no se borrará 
fáci lmente de la memoria de cuantos tuvie-
ron la satisfacción de asistir, porque allí, 
en el campo neutral de la Caridad, se ha 
liaban cor f andidos y como ligados por un 
mismo sentimiento patriótico, cuantos pen-
sando en pol í t ica de difarente modo, depo-
nían sus afecciones particulares para real i 
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Qae se ha tratado da rebajar la impor-
tancia de la producción nacional, nadie pue-1 garlo. 
de dudarlo. Nunca se ha dejado pasar 1 Ciato e s tá qae coa la guerra civil que es 
mucho tiempo sin qae ea lengaaje serio 6 \ taUÓ on E jpaaa <m 1833 y que puede decirse 
sat ír ico se haya hablado de la escasez de | ao se pudo considerar terminada haata dfs • 
iniciada por tí D I A R I O LA. M A I O S A , en 
favor de nuestros desgraciados Ao? 
manos d é l a P e n í n s u l a . 
nuestras cosechas, del poco valor de laa ex 
portaciones e s p a ñ o l a s , del atraso de las in 
dustrias y de las artes nacionales. Como 
todo esto se h a escrito coa miras po l í t i cas 
nos vemos en la necesidad de exponer tal 
como e s t á nuestra producc ión nacional en 
la P e n í n s u l a y en Ultramar, señalar la mar 
cha qae sigue y & donde ha de llegar, sean 
cuales faeren los obstáculos que encuentre 
puesto que ya hemos dicho qua los perío 
dos de algunos años, representan pocos mo 
mantos en la vida de los grandes pueblos 
A s í verómos cómo los legisladores españo 
lea no han de preocuparse m é a o s que los 
de otras naciones para asegurar mercados 
A loa productos de su agricultura y su In-
dustria, y que siguiendo por el buen cami-
no, que es el que siempre ha indicado nues-
tra partido, se resolverá el segundo proble-
ma que tratan de realizar las naciones de 
Europa, que á toda costa quieren estable-
cer colonias en distintos puntos del globo; 
y lo mismo los gobiernos de Inglaterra y 
de los Estados Unidos, cuyas producciones 
van en aumento cada día, y exceden á las 
necesidades del consumo nacional y á la 
demanda da países extranjeros. 
E s un hecho histórico que míóntras en 
Inglaterra y en los Estados-Unidos se in-
ventaban máquinas, se es tablec ían nuevas 
industrias y se daba gran impulso á la na-
vegación y al comercio durante las guerras 
del continente europeo que principiaron en 
1790 y no terminaron hasta 1815, la nación 
española no tan sólo no pudo participar de 
las ventajas de los nuevos inventos, sino 
que en el curso de la guerra de 1808 hasta 
F O L L E T I N . 33 
pues do 1840, la producción agrícola é indus 
trlal , el comercio y la navegación no podían 
adelantar tan rápidamente como en otras 
naciones. ¿Quiénes faeron los causantes? No 
puede decirse que fuesen las clases prodnc 
toras. Vinieron después de terminadas las 
sangrientas guerras extranjeras y civiles, 
las discusiones de las escuelas económioae, 
las preocupacicnes y compromisos de pu-
blioistao y las condeacendencias y los erro-
res de loa gobiernos que han trazado su 
marcha; pero ha continuado nuestra pro-
ducción en constante aumento y por esto 
los gobiernos que ae sucedan en el poder, al 
fia y al cabo, habrán de seguir la marcha de 
los que fundan colonias para asegurar mer-
cados á sus productos, con la diferencia de 
que nosotros tenemos ya ricas provincias en 
distintas regiones. 
OBO. B I L L E T E S 
Straa $35.714-071 560..221-31 
Sr. D . Celestino P é -




E l Sr. D . Celestino Pérez , celoso alcalde 
municipsl de Bejucal, ha remitido al señor 
Conde de Casa- Moró la auma de $50 en oro 
con que el Ayuntamiento de su digna pre 
eidenoia contribuye para esta benéfica sus 
oriolon. 
Gracias expresivas. 
L i s t a general de los vecinos del barrio de 
Peña lver que han contribuido con canti 
dadespara socorrer á nuestros hermanos 
de la P e n í n s u l a atacados del cólera, lie 
vada á cabo por el alcalde del mismo don 




E l San A g u s t í n ha aalido de Puerto-Rico 
para eato puerto, ú laa ocho de la m a ñ a n a 
de hoy, según telegrama que han recibido 
sua consignatarloa en esta plaza, los señores 
M. Calvo y Comp? 
La velada de Irijoa. 
E l éx i to ha correspondido á las esperan 
zas que ae acariciaron respecto de la fiesta 
efectuada en la noche de ayer, j u ó - e s , en 
el teatro de Irijoa. Concurrencia numerosa 
distinguida, en que se hallaban represen 
tadas todas las clases de la sociedad; gran 
de y generoso espíritu de confraternidad y 
unior-; Bent imientos levantados de amor 
caridad hácia el infortunio que ha afligid 
sfl'ge aún á a l g u n a s provincias de la Ma 
dre Patria: todo ello se realizaba en esa 
fiesta, qua ha demostrado, como dijo núes 
L I S E F L E U R O N . 
POR 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POR 
JOSÉ D E O L A T E . 
(¡Publicada por E L COBMOS EDITOBIAL dt Madrid.) 
(Continúa). 
E n la colina qua corona el camino de 
Rueil á Marly, enere la Malmaison y B s u g i 
val, como en un oanaít i l lo de ver de flores, 
hab ía alquilado Joan una casa d-j fachada 
de ladrillo y persianas oscuras, osreada por 
amplio jardín, qaa llevaba ea el pala el 
nombre de "Vi l la del corazón atraveaaao " 
P r o c e d í a el nombre de qae ia casu tenía á 
loa extremo, un mirador redondo, qua re-
mataba en punta, con una veleta que re 
presentaba nn corazón atravesado por dos 
áaohas, al mismo tiempo qce giraba al Im 
pulso do todos los vientos. Como abrevia 
tura, los proveedores designaban la casa, 
l lamándola la del corazoa atravesado. 
All í faeron á instalarse en una hermosa 
tarde de julio, Juan y Lise , decididos á o 
cuitar su dicha y á vivir algunas sema-
nas para ellos aolos. Descendía el sol por 
d e t r á s de las colinaa de San Germán, es 
parolendo entre los árboles destellos de fuê  
go . Heridas laa nubes por sus rayos oblí-
cnoa , tomaban tintas de color de rosa, y ha X}?5°.nt9' P01" enoínia del encendido uu d í a 
Be d e ^ í n í3raa' e n t r o a m a r " i a a 7 v e r . 
c íe lo . C o m a el s « n a » J a^I / , c1cnro d e l l tocador, abierto en la torrecilla, tenía en la 
brí. ^ - • oomo n n ^ n ' l t coíí l i», I pared estera fina con cañas de bambú, ro-
que atravesaban por entre los agitados ála 
moa, iban á ensangrentar las aguaa, y al 
anochecer subían de las praderas emana 
oiones aiuladas como nubes de incienso 
L o a tejados rojos y las tapias blancas del 
pnebleclllo de Croisy animaban los tonos 
oscuros del follaje, y las vidrieras de algu 
ñas vontanas, repercutiendo los postreros 
rayos del astro del día, centellaban como 
ojoa miateriosos abiertos sobre el horizonte 
Reinaba en torno un silencio solemne y re 
poeade; tocaba á oracionea la campana de 
una Iglesia distante, y sobre el azul del cia 
lu destacaban laa primoraa estrellas 
Asidos del brazo, Liee y Juan permane 
cldron en la terraza, contemplando aquel 
ddpeotáoulo. Sabía del río deliciosa fresen 
ra, y tras el calor abrssador deldía, exha 
Ub jn perfumes penetrantes laa fiares reani-
madaa. Ensimismados los dos jóvenes , si-
lencloeoa, Inmóviles, ee abandonaren al en 
canto de vivir, de amar y de ser dichosoa. 
Tórde ya al día siguiente, despertaron á 
Llse lospájaroa que trinaban en loa árboles. 
Juan debía estar ya levantado, y la jóven 
permaneció encantada contemplando el her 
rnoso lecho, la elegante habitación, ilumi 
nada por dos grandes ventajas colgada de 
cretona L u i s X V I y amueblada con gusto 
por un negociante que había ido á allí rea-
lizar el sueño de una vida de trabajo en el 
momento mismo en que negocios desgracia 
dos debían estorbarle eu el disfrute de su 
costosa locura. Alfrombra do la Savonne-
ria, con ramos verdea y fondo blanco, cu-
bría el piso; sobre la chimenea nn delicioso 
grupo, y cortinas de encaje con las iniciales 
del propietario cubrían las ventanas. E l 
vwíorcio l m Qi lUf í¿0 ¿ L ^ a ^ ^ ^ 0 e]l,¿r0anáola vlata con e^b^mo do loBmá'^mo-
Suma a n t e r i o r . . . . . . $ 18 20 $ 231 45 
D u e ñ o y dependientes de 
la fábrica de tabacos 
"Eatella". 
D , Francisco G . Cortina 25 50 
„ C á r l c s F . T r u e b a . . 4 25 
„ Francisco Guinea . . 4 V5 
„ Antonio A . Santu-
11 ana 4 25 
„ Rafael C . y Cortina. 2 12i 
, , Generoso G . M O L Ó I -
dez 2 12i 
,, J o s é R . Selgas 2 12i 
, , Francisco L ó p e z . . . 2 12^ 
„ R í m c n G o n r á l e z . . . 2 12^ 
„ Cárlcs Lefran 2 12i 
„ Vicente P . y Posada 2 12i 
„ Celestino G . Blanco. 2 12i 
„ T o m á s Orts . . . . 2 62i 
Fábrica do tabacos de los 
Srea. Rodríguez, G a r -
cía y C^y depondientea: 
Sres. Rodríguez, García 
y Cp 10 60 
D . Manuel A . P é r e z . . 2 12i 
„ Antonio V i l l a m l l . . . 4 25 
„ Prudencio G u e r r a . . 2 12^ 
las porcelanas de flores y los cristales ta-
llado?. 
Oyendo Lise á Juan en la habitación in-
mediata, sa l tó de la cama, calzóse unas chi 
nelas do raso negro, se ciñó un peinador 
bordado, y con loa rubloa cabellos reocgldoa 
sobre la cabeza en gracioso desórden, abrió 
a vidriera, y salió á la galería. Por el la 
venía Juan, y so encontraron con júbilo, ea 
trechando las manos con la dulce confianza 
de no tener que separarse, y apoyándose on 
la balaustrada para dejar vagar la vista 
E r a otro el cuadro. E l sol eubía por el 
horizonte, y el aire tenue ostentaba exqui 
sita transparencia. A l pió de la cuesta, 
corría tranquilo el Sena earcado por anchas 
ehalanaa pintadas da oeooron verde y con-
ducidas por un marinero. Refi jábanse Jas 
copaa de loa árboles en la argentina corrlen 
te, dejando en el agua la mancha de PUS os-
curas sombras. A la izquierda, sobie la 
Grennillere, el puente de la isla de Croisy 
cubría el brazo muerto del río, y á Jo lójos 
la machina de Marly perfilaba su esqueleto 
carcomido por las lluvias. Enfrente, al osro 
lado de las campiñas , animadas por di^er 
sos cultivos de varios colores, los tejados de 
Chatón destacaban entre el follaje. A la 
derecha, Nantorre y Rueil, y á lo largo de] 
camino, poblado de casas do fachadaa rejas 
y persianas verdes, el tranvía de vapor pa-
saba con su azulado penacho. Brillante luz 
iluminaba este parque admirable, y espar-
iendo la mirada por el extenso horizonte, 
Juan y Llse se consideraban abstraídos en 
la Inmensidad. 
E r a Imposible prolongar indefinidamente 
este éx tas i s contemplativo. E r a imposible 
olvidar las necesidades de la vida. Almor-
zaron, pues, servidos por Francisco y por 
su mujer, cocinera de primera faerza; pa-
fttfon nilaujtiofó misto m aomlulos, yj 
D . Joeé Nieto 
„ Manu. l Santar 
,, Oárioa A l o n s o . . . . . . 
„ Jceé B aña 
,, Manuel L ó p e z . . . . . . 
„ Francirco M e s a . . . . 
„ Antonio C a s t r o . . . . 
Dueñns y dependientes 
de la fabrica de tabacos 
de Béjar y Farnándor: 
Sres. Béjar y Fernández. 
D . Jaau Q u i n t a n a . . . . 
„ Qarino López 
„ Ramón F e r n á n d e z . . 
„ Juan Vega 
„ JceéDoreero 
„ Domjrgo García 
,, Juan González 
„ Eugenio C a s t r o . . . . 
Dapendientes de la fábri 
ca de tabacos de don 
Francisco Menéndez: 
D. Jaan Avi la 
„ Pedro F e r n á n d e z . . 
„ Fdiipo G u t i é r r e z . . . 
„ José González 
,, Celestino Menéndez . 
„ J o s é F e r n á n d e z . . . . 
„ Manuel Sierra 
,, José Alvarez 
Cajonería de Sitios 153. 
D . José Alvarez Ball lu. 
„ José Pérez y F e r -
nández . 
„ Hilario Sestegaa 
,, José Pérez 
Rosendo Fernández . 
Moreno Vicente Anglada 
Tres aprendicea 
D . Manuel G a r c í a . . . . . 
„ Celestino A l v a r e z . . 
Cajonería para tabacos 
de loa Sres. Arbildua y 
Líbano, Sitios 103: 
Sr. Marcial 
D . Rafael D íaz 
„ Mmuel F e r n á n d e z . 
,, Rafael Morales 
Antonio Ven 
„ Jo?é Rico 
Jo té Díaz 
Marchante . . . 
D . Alberto F u e n t e s . . . 
,, Florentino 
u Espina P r i e t o . . . . . . 
„ Antonio V a l l e . — . . . 
„ Pedro Peí eirá . . . 
„ Antonio Calvo 
„ J eó R o d r í g u e z . . . . 
„ F é l i x R e i m u n d o . . . . 
„ Manuel Z i r r a g a . . . . 
José López 
„ Andrés López 
Juan Cruz Arbildua. 
Sres. Arbildua y Líbano. 
D . Domingo M o r a . . . . 
„ José Pereiray Caba-
l l e r o . . . 
Fábrica de tabacoa de 
D . Manuel C . Rivero, 
Sitios n? 93: 
D . Manuel Rivero 
,, Manuel L . B u l z . . . . 
„ B R. de C 
,, Enrique Raíz . . . 
Cecilio de l i las 
„ Claudio Valdóa 
,, Jalian B >rrego 
„ Andrés Ocoguera. . . 
,, Antonio C a d u t o . . . . 
José M" Cao 
„ José Pérez P r a d o . . 
,, Franaisoo Rodríguez 
,, JOEÓ Alvaree 
,, JOEÓ Pérez González 
„ Juan R o d r í g u e z . . . . 
„ Agust ín BACÓ 
„ Fernando F r a n c é j . . 
„ Ensebio B e l t r a n . . . . 
,, Joaiu in V a ' d é s . . . . 
„ Manuel Perdomo. . . 
Joto Gcurgo . . 
Simón Soto 
„ Gabriel Ramos 
„ A n d r é s Canosa 
Remigio Rabelo 
D u f ñ o s y dependientes 
de la fábrica de taba-
cos de los Srea, M. Mo 
nóndez y O1?: 
SMS. M. Fernández y Cp. 
Matmel Fernández 
María de la R o a a . . . 
Enriquo Pajes 
As iát ico Ricardo Már-
quez 
„ Mauricio R i v a a . . . . 
„ Antonio B e r n a l . . . . 
„ J o s é García 
, , Ejequiel G o n z á l e z . . 
„ Adolfo Sosa 
,, Silveatre M a r t í n e z . . 
„ Prudencio Alvarez . . 
,, Federico M o r g a n . . . 
„ Jote C u e s t a . . . . . . . 
„ Juan R o d r í g u e z . . . . 
„ Angel Pérez 
„ Cecilio Alfonso 
Fábrica de tabacos de 
D . Justo Alvarez: 
D . Benito Sánchez 
„ Tomás Valdés 
Josó Musiera . 
„ Alejandro Carvajal . 
,, Vicente F e r n á n d e z . 
„ Eduardo B a r a d a . . . 
„ Jul ián Barroso 
„ Ensebio Ortiz 
„ Pedro L o m b a r d í a . . 
„ Genovobo Cervantes 
Joeé A. T u e r o . . . . 
„ Manuel B o r r a y o . . . 
„ Emilio Rivero . 
, , Florencio Mendoza. 
„ Bruno Roy 
„ Lázaro Dedin 
José Florencio T o -
rres 
Enrique Hevia 
„ Jesús C h a o . . . . . . . . 
„ Eleno Llzarme 
„ José G o n z á l e z . - - - . . 
„ Clemente D o m í n -
guez 
„ J R 
„ F é l i x Cuervo 
» F . D 
„ Mariano V a l d é s 
„ Juan de Dios V a l d é s 
Robastiano Bonani . 
» F . V 
„ Pedro F i g u e r a s . . . . 
„ Juan Naranjo 
„ Lor>gino V a l d é s . . . . 
„ T o m á s Rivero 
„ Manuel G o n z á l e z . . 
„ J c e é Redan 
„ Clemente Pabante. 
„ Joeé Nazario 
,, Antonio Domínguez . 
„ Domingo Hernández 
, , L u i s Moral ta 
, , R- fael Agus t ín 
, , Antonio M a r t í n e z . . 
„ Francisco Rodríguez 




















































D . José B l a n c o . . . . . . . . 
Manuel Poaada 
J i 'SÓ B a i l a 
M tnnél Pérez 
Manuel G o n z á l e z . . . 
Gregorio C a l l e j a . . . . 
Enrique Fernandez. 








L a Nueva Junta Directiva de la Sociedad 
de Beneficencia de Naturales de Andalucía 
y sus detjcendientes ha dirigido el eigulen-
to expresivo llamamiento á loa andaluces 
residentes en esta ciudad, excitándoles á 
ineorlblree en las llstaa do la Asociación, 
con objeto de que éata puoda ensanchar au 
eefara benéfica y hacer más ptovechoeoB 
sus resultadoe: 
Habana, 30 de setiembre de 1885. 
A los andaluces y sus descendientes: 
A l hacerno» cargo en el preflente mes de 
a admlniatracion de e?ta Sociedad, hemon 
creído que nuestro primar ebfaerzo debía 
dirigirse á engrosar las lletas de sus beue 
factores, haciendo llegar por todos los roo 
dios posibles á conoeimlento de nuestros 
ocmprovlnoianos BU existencia, el bien cor 
ta, abundante en hechos meritorios. Y si 
éstos han llegado á realizarse en no escaso 
número, contando eólo con exiguos recur 
sos, cuando ss agrupen á a u alrededor todos 
los elementos de qne pueda disponer, ex 
tenderá sus medloa de acción y hará más 
eficaz el objeto con que fué creada. 
Coneecuentes con eaa idea, dirigimoa es-
ta excitación á nuestros paidaaos, en la se-
guridad de que no l legará á mano de uno 
de ellos, que no se apresure á unir eu óbolo 
á esta obra de caridad, si aún no figura ea 
tre nuestros compañeros y á procurar quo 
otroa lo hagan ei ya por BU parte contri-
buye. 
L a r g a sería la enumeración de los bene-
ficios que la existencia de estas agrupado 
nes regionales reporta y no es nuestro áni-
mo repetir lo que todos conocen; por lo 
tanto, habrémos de oonoretarnoa á repro 
dncir nuestra invitación en ¡-.poyo de la 
obra comenzada y á recordar, quo si dispo 
niendo rolo de l imitadís imos medios esta 
Sociedad ha podido enjugar tantas lágri 
mas y aliviar al quo sufría proporoionándo 
le los recursos necesarios para recuperar la 
salud, ya tras ladándole al país natal, ó fa 
cuitándole la asistencia facultativa á la par 
que los medicamentos neoeaarioo y loa re 
cursos para la al imentación, el día en qae 
cuente con nuevoa auxilios, no aólo adqni 
rlrá mayor desenvclvimiento, sino que po-
drá hacer algo que asegure su existencia en 
lo porvenir y que perpetúe eu memoria 
Si nuestras súpl icas han sido suficientes 
para aportar á laa llatas de auscriclon en 
favor de laa v íc t imas de los terremotoa, el 
contingente necesario para que loa nombres 
de la Sociedad Andaluza y de la caridad 
cubana sean de imperecedera memoria en 
tre nuestros hermanos de Granada y Mála 
ga, como lo prueban loa pueblos reedifica-
dos da Ventas de Zafarraya, hoy Nueva 
Habana, y Canillas de Aceituno, que han 
aurgido de nuevo á la vida de la civil ización 
y del trabajo, no creémoa que aean ménoa 
poderoaaa para nuestros paisanos cuando á 
ellos llegamos á pedirles en nombre de loa 
pobres, au cuestaolcn mensual para el ma 
yor auge de una Inatitucion, cuyo eoateai 
miento reclaman da consono el patriotldmo 
y la caridad 
Si nuestras palabras hacen eoo en vues 
tros corazones; al tenemos la dicha de ver 
que nuestros deseos han sido provechosos 
á la lastltacion, se hal larán cumplidas las 
aaplracionee de loa que aólo doseam a que 
el nombre andaluz tenga el puesto quo le 
oorreaponde entre los diferentes elementos 
que constituyen la eocledad en que vivimos. 
E l marqués de Sandoval—Luciano Pérez 
de A o o v e d o - - J o e é Cánovas del Castillo 
E l marqués de Al ta Gracia—Joeé Ramón 
de Haro—JOEÓ Rodríguez Correa—Santia-
go T e r á a — J c s é U n u l j o — M a t í a s Carmona 
—Manuel Romero Rabio—Joaquín Raíz 
Jof.é González Prlo—Emilio Moyano—José 
E . Triay—Manuel A. Aguilera—Anfrinio 
García Rey—Jaoobo Villa!va—Fernando 
J - Reyooso—Luis Rodríguez Boyes—Ma-
riano Ramiro—Joaquín Martínez Plnillo— 
Alpjandro de E l í zaga—Fernando Agnado 
v Rico—Adolfo Carmona—Ricardo Tudela 
J o f é Godoy G í - r e í a - M i g n o l i l a y o l . 
•vri«co o u o n o . — E l Vice p r e B i d e n í e , 
vador Alami l la — E l S e c r e t a r i o ^ c o n t 










Ualversidftd 1). Martin Villar. E n derredor 
le estos et-ñorfin pe hallabin la-í demftH i u-
rorld&dee civi'e? y miifc.ir&a, Ayuntatuien-
50, profo. orea de la Uaiveraldad, Edout'la 
da Veterinaris, Diputación provincial. D i -
putados á Córtes, Senadores. Sociedad 
Eoonórolca, Cabildo, Casa de Ganaderos, 
Ateneo, Academia de Medicina, etc., etc. 
L a s galerías no podían contener máe 
gentB de la qne en ellas ee apiñabti, y en 
tre la qne descollaban hermoraa y elegan 
tísimas damas. 
Llenadas por el Secretarlo Sr. Torres 
Cervelló laa formalidades de lúbr ica en ea 
toa casos, dló el Sr. Eaecsura, presidente 
de la Sociedad Económica de Amigoa del 
Pttís, comienzo á un dísonrao, lleno de emr-
clon, elocuente y e spomáoeo , como todos 
los suyoa. A grandes trasos ha historiado 
lamaicha seguidi regnlda deada que ae 
inició 1* id^a de la Expnfliolon haeta el pre-
sente. Dedicó nn sentido recuerdo á los se-
ñorea Navarro l inren, Urriea y Correa, so-
cios de la Económica, que se interesaron 
mucho y tomaron gran parte en los trabajos 
¡levados á cima, debiéndose al primero de 
os B» ñ irea fiaadoa, Sr. Icuren, el penaa-
miento da instalar la Exposición en donde 
está. H'zo el orador grandes encomios del 
orabajo en general, como fuente de toda 
bnmana felicidad. 
Recorriólos campos d é l a HietoriaSagra-
da y profana, matizando eu discurso de 
profundos y bellísimos penaamlentoa, y con-
cluyó dando gracias á cuantas personas han 
coadyuvado á la realización del certámen 
y á ct antaa con eu presencia han honrado 
el acto Inaugural. E l Carden&l, Sr. Bena-
vldee, ha pronunciado enseguida e'ccnen-
tes palabras, dedicadas á enaltecer todas 
las manlfiataolones del eaber, haciendo re-
saltar el ppneamleoto de qne "hay quo ad-
mitir la lirme convicción do que el arte vi 
ve oor Dio» y para Dios, y no por sí y para 
ai." E l Gobernador interino, Sr. Slgiienza, 
ha declarado después abierta la Expofliclon 
Aragonesa en nombre de S. M. el Bey. 
Múiicaa milltareay de paisanos, y ronda-
llas al estilo del pato, han amenizado el 
paseo do la concurrencia por las anchas na-
ves 
Hay Inetalaelones de gran gasto, pero 
todavía no se puede formar juicio, porque 
están algo atrasados loe trabajos de Inata-
laeion, como sucede en todas las Exposi -
ciones, pues es sabido que no están del todo 
acabadoa haeta después de la inauguración. 
L a sección de Bellas Artes no está aún 
abierta. E s t a semana ee concluirá el pabe-
llón destinado á ella. Sucesivamento iré 
dando cuenta de lo que ocurra. 
ferenclas, publicaciones, y, sobre todo, fa 
cilitsndo laa relaciones entro In» adn Jnls 
tracloaee do los fsrroüaTilec; y d e s e m p e ñ a r 
también las funciones da centro ae la esta 
díst ica Técnica de los forroearrilef', haeta 
qua pe inatRle la tifinina definitiva 
Dicha comisión queda coaatitulda en B r u -




































vieron que el jardín, muy estrecho, llegaba 
en pendiente haata la carretera. E l terra-
plén, perfectamente enarenado, estaba 8' 
domado por un estanque con su correspon 
diente roca en medio, que es la ambición 
de todo comerciante retirado, roca por la 
cual corría el agua en cascada. Una ba-
iauetrada de piedra se e x t e n d í a á lo largo 
de la terraza, dividida por macizos de cós 
ped coronados de flores, A los extremos, un 
cenador cubierto de parras, y un klotko 
reeguardado del viento y embaldosado de 
pizarra negra y blanca, lucía su mobiliario 
de canapés y butacaa de c sña . E l pabellón, 
con visíaa á la calle que iba desde Bougi-
val á loe bosquea de Louveoiennee, contó-
la en el pi«o bpjo una arla de billar y en 
el superior loa cuartos de criados. 
E ' i.ioho destinado al perro, junto á la 
pnsrta de entrada, estaba detocupEdo 
L H propiedad, del ic lo ía en sus redncldaa 
roporoione.0, les agradó mucho Respiraba 
eacnra, limpieza y coquetería: er.i nn ma 
a íMoao marco para eu vantura Y asi pa 
a r o n una semana, ein que los ocurriera 
biir la puerta para salir d* aquel jardín 
UÍ» baotabj á su feiieidai Todo lo habían 
olvidado, todo, porque la caea y la terraza 
eran todo au mundo. Sus canciones y sus 
caricias causaban envidia á los pájaros; 
se divert ían como chiquillos, con inocen 
tadas deliciosas, revestidas por el amor de 
inspirados encantos. Su Juventud les bas-
taba. 
Esponjóse el corazón de Juan ante las 
miradas de Lise , como una planta privada 
del aire y luz que ee halla expuesta de 
pronto á los rayos del sol. Aquel calculador 
se hizo descuidado, el escépt ico degeneró 
en candoroso. Cesó de defenderse contra la 
vida, hal lándola tan bella y tan risueña. Y 
de esta tranefonaaolon se enteró Lise con 
Snsorioion nacional. 
L a intol&da por el Círouio Militar asoien-
de, en el di» de hoy, á la s a m a do $9^315 42 
cte. en oro y $15,251 con 41 oís . en büleíes . 
Por error involuntario se dijo ayer que 
ia citada euaoricion ascendía á $94,382-27 
en oro, cuando eólo aa habían recaudado 
$94,182 27 en la misma especie. 
Casino Español de la Habana. 
S U S C B I C I O N iniciada p a r a aumentar los 
torpederos de la Armada Nacional: 
Oro. Bles. 
Suma anter ior .$73 .044-08Í $ 2.870-55 
D. Joan Cueto 102 
,, Sebaatian Azcano 17 
S r e a . Menéndez y 
Suárez 17 
D. Pablo O ceguera.. 17 
„ Antonio R o d r í 
guez 17 
,, Benito Celorio. . . 51 
„ Banlto S u á r e z . . . 204 
A n d r é s Rodrí-
guez 17 
Sumas totales.$73.486-08i $ 2.870-55 
Exposición aragonesa. 
Con fecha 20 del actual escribe desde 
Zaragoza el corresponsal de nn acreditado 
diario madri leño: 
Desde las seis de la m a ñ a n a de hoy una 
multitud de carruajes se dirigían al nuevo 
Matadero, convertido en palacio de la E x -
posición. 
Los tranvías iban atestados de gente. 
E l Matadero ea un edificio que honra y 
basta por eí eolo para dar nombre á eu au-
tor, D . Ricardo Magdalena, cuyo talento 
eólo á su modestia ea comparable. Hierro, 
piedra, ladrillo y mármol con profusión aon 
los únicoa mfiterlales de que se ha hecho 
eate edificio, que ocupa una eupeifióle de 
28,000 metros cuadrados, y cuyo coato as-
ciende próx imamente á la cifra de 6 millo 
nea de reales. Cuantas pereonas lo han vis 
to lo califican del primer matadelo de E a 
ropa. 
E n el pabel lón central ha tenido lugar el 
acto oficial de la inauguración. Bajo un do 
sel colocado en dicho pabellón se ha een 
tado ol Sr. Cardonal Arzobispo, teniendo á 
su derecha al gobernador Interino, Sr. S i 
gü?nza, y á la Izquierda al Rector de la 
júbilo profundo. E l oontó eu existencia pa 
aada, ein rodeos y eln re t i cenc laB: se pro 
aentó oomo hab ía sido, para que comparara 
con lo que era. 
E l aventurero parialense, sin otra preo 
oupecion qne la de hacer dinero, agostando 
con los ásperos cálculos de la ambic ión las 
fiescaa creencias de los veinte años, volvió 
á sentir en eí la juventud que había desde 
ñ*do: saboreó sua satlefaociones con la in 
tellgencla de un pnrito, diciendo á Lise 
Había economizado como un avaro los 
años mejores de mi vide; pero has venido 
tú á romper la alcancía, y nos comemos 
untos loa ahorros. 
Pero, aunque olla reía, tornahn á conoe 
bir temrre?, midiendo la oaadía aventurera 
d*» los deseos de Joan: quiso apartarle del 
r; quiso encarecerle loa peligros de ene 
c< nurarfae empresas, pues si podía eeguír 
fdftQnadd ei continuaba con suerte, tam-
bién era factible que de pronto sobrevinie-
ran los fracasos. T a n lenta y penosa como 
había sido la ganancia, podía ser rápida é 
inesperada la pérdida; porque es una pen 
diente en la que nadie sabe detenerse. Los 
peligros de la especulación no los afrontan 
con éx i to sino los que disponen de capita 
les enormes. E n un mal trance, podían es 
perar á que la fortuna les favoreciera de 
nuevo. Pero él estaba condenado á triunfar 
alempre, pues si n o . . . . . . 
E l l a le preguntó nn dia qué haría si, 
arrastrado en nn desastre, se viera imposi-
bilitado de cumplir. E l le contes tó con 
aplomo: 
—No l legará eso caso. Soy demasiado 
prudente, y no me aventuro sino después 
que lo hacen otros más ladinos que yo. 
Y oomo ella Insistiera diciendo: 
Congreso de los ferrocarriles. 
Eotre los diferentes Congresos que en 
Bélg ica acaban da verificarse con ocaaion 
da la Exposición internacional de Ambóres, 
figura uno on quo debían debatirse algunos 
puntea do interés relacionados con los ferro-
carriles, empresaa ferrocarrileras, viajero?, 
traaportee, etc. 
Se ha discutido acerca de la comunidad 
de eatacionea en las poblaciones á donde 
afluyan varlao lineas fórreaa, para facilitar 
la comodidad de loa viajeros y del comer-
cio. 
Sobre el particular, el Congreso ha acor 
dado que ea de desear que las distiutaa es 
taclones de una ralema localidad estóa uní 
das por rail?, y que la oueation de organi-
zación de las 'oataelonea comuneí1, como la 
del repartimiento de gastos de salarlos y 
explotación, no pu-sde nar resuelta de una 
manera general, porque es caootlon sujeta 
á la sitaacion do las distintas adminiatra 
cicnop, á la importancia y naturaleza del 
tráfico, á las condiciones y duración de' 
eerviclo en cada l ínea y á otras circunstan 
cías. 
L a s cuestiones de loe farrooarriles econó 
micos ó vecinalep, descanso en los días de 
fiesta y otras con éatas, y sobre todo con la 
primera ligada?, han ocupado largamente 
la atención de la sección 4* del Congreso 
do la cual era ponente el i'ustrado director 
del Moni íeur des interets materiels, Mr. de 
Laveleye, y cuyos trabajos han sido quizá 
los más interesaníos . 
Deapucs do maduro eximen, el Congreso 
ha adoptado las siguientes resoluciones: 
1*. Los ferrocarriles sooundarios ó vecl 
nalaa deben ser consíderadoo únicamente 
como afluentes de trasporte y establecidos 
de modo que no deanaturallcon eu fin. 
2* Como aliadas de los ferrocarriles de 
interés general más próximos, las empresas 
de las l íneas secundarias deben encontrar 
^ a laa adminiátracionea de aquellos, así sean 
t i l Ea ta lo como de sociedades narticnisrep, 
ID»» « o o f j i a » D e n o K o r ^ a t t m o o n o u r s o orgar r? 
y faciiid«dep, eobre tooo ea lo que respeo 
ta: a) A la constitución del capital de ea 
tabltícimlento en laa condialoaea m á s ven 
tajosas; b) A l trasporte de loa materiales 
neoessrlcs para la conetracclon; c) Á la 
ínstalsclon de estaciones comunes, reparto 
do cargas y gaetos de cetas mismas estaftio-
nes; d) A l cambio de mercancíae; e) A la 
reparación del material móvil. 
3a Toda vez que en principio los ferro-
carriles vecinales han de establecerse en 
caminos, siempre íjue las circuntancias lo 
permitan, el Congreso expresa el deseo de 
que los Estados, laa provincias y les pue-
blos eoncecian á laa empresas, para ol uso 
de esos caminop, el establecimiento do v ías 
y estacionas y servicio de explotación, todas 
las facilidades compatibles con la circula-
ción eu vías ordinarias. 
4? E l Congreso recomienda el empleo de 
la v ía estrecha para las l íneas seoundarias, 
puesto quo este sistema produce en la cons 
trucclou y explotación economías que no 
pueden obtenerse con laa vías normales. 
Aeímlsmo expresa el deseo de que se 
adopten unánimenta ciertos tlpoa de vía 
estrecha (0 m. 75 ó 1 m , por ejemplo), con 
exclualon de tipos intermadlos, y que laa 
compañías de interés local de una misma 
región, vecinas ó susceptibles de tener re-
lacione.? de trasporte, adopten un tipo uní 
forme de separación de vía y de material 
móvil, 
5* E l Congreso expresa su opinión de 
que las operaciones de trasbordo no deben 
ser consideradas como un obstáculo al de-
sarrollo de loa ferrocarriles da vía estre-
cha. 
(5a. E l Congreso considera que las tarifas 
de loa ferrocarriles localea debea ofrecer 
ancho campo, teniendo en cuenta la situa-
ción especial de cada una de estsa l íneas y 
acuerda en consecuencia que los Gobiernos 
deben conceder en los cuadros de tarifas 
que las máximas sean muy superiores á Isa 
de les ferrcoarrilea de gran extensión, de-
jando á loa concealonarioa mayor libertad 
en la aplicación de laa tarifaa, así como ma-
yores facilidadea en las condiciones de 
construcción y explotación. 
Por lo que toca al descanso en los días 
festivos, el Congreso ha hecho constar su 
opinión de que, tanto en interés del perso-
nal activo de loo fírrocarrilep, como on el 
do la buena marcha de los servicios, pro-
cede extender el eiatema del descanso pe-
riódico; hacer coincidir esto descaneo en lo 
posible con el domingo ó con un dia de fies-
ta, y provocar á eate efecto Inteligencias 
que pudieran ser necesarias entre las adml 
nia-raclones de los ferrocarriles. 
Á propuesta del delegado por el Brasil , 
la comialon organizadora del Congreso, 
aaietida de la mesa, ha quedado encargada 
de preparar un nuevo Congreso y de some-
terlo las bassa de una Asociación científica 
Internacional que tonga por objeto favore-
cer los progreeos técnicos de la Induetrla 
ferrocarrilera por medio de Congresos, con-
Tesoro del agríonltor cnbano. (1) 
T O M O I I . 
C U L T I V O D E LA.8 P A T A T A ? , 
POK 
Faranc iaoo J a v i e r B a l m a o e d a . 
P A R M E N T I H B . 
E l rapto de Elena trajo la guerra de T r o 
ya; y la venganza de Minerva y P á l t a su 
completa ruioa, por ha her adjudicado P á 
ria á Venus en u n banquete la manzana de 
oro destinada á l a más hermosa. Rendida 
la ciudad, Eneas partió al Lacio y fundó el 
imoeiio rrmino. 
J a m á s hubo banquete de más asombro 
sas consecnenoiaE: l a desaparición do un 
reino tan floreciente como e l do Príamo; la 
fundación de un poder colosal sobre el ma-
cedónico, y la creación do una nueva raza, 
la latina, dividiendo e n dos la cancáaioá, 
división que cándldamente han aceptado 
las generación ea, como si no fuese pura in 
vención de la masa da Virgilio. 
E n todo esto lo que hay de indudable es 
que Homero, Qaribaldi de los antiguos 
tiempos, que usó la lira en lugar de la es-
pada, llenando el mundo con sus cantoa le-
gró l a unidad de l a Grecia. 
Otro b a n q u e t e r e a l y positivo, digno de 
los diosos inmortalos, presenció el mando 
ea los úl t imos años del siglo X V I I I , e l que 
dló Parmentier á Franldin, es decir, el gran 
filántropo de la Franc ia al gran gónlo de 
América, "qae arrebató el rayo al cielo y 
el cetro á loa tiranos." Todos aus variadí 
simón manjares, todos loa riooa postres, h a -
bían sido preparados con pafcataa de mi l 
modos condimentadas, y sacados loa Ileo-
rea de ese praoloao tubérculo. Levoialer 
era uno de los asiatontes. 
E l cultivo de l a planta traída de laa cor-
dilleras del Perú y de Chile, era el bello 
ideal de Parmentier; quería generalizarla, 
quería probar sus excelentes propiedades 
nutritivas; quería asegurar la al imentación 
del pueblo, principalmente durante la ca-
restía de cereales, que se sent ía á menudo 
cada vez con máa faerza á medida quo au-
mentaba la población, y se vela detenido 
por l a s preocupacicnes del mismo pueblo y 
por rigorosas leyes prohibitivas, pues ee 
creía que la patata era el origen de la 
lepra. 
¡Cuántras contrariedadea encontró aquel 
sabio! ¡cuántos lucréduloa! ¡de cuántan bar 
las fué objeto! 
Aeí le sucedió á Colon, pobre loco, pere-
grino que andaba de córta en córte ofre 
ciendo á los reyes nn continente qua 
con los ojos de ia ciencia, como Galileo sin 
t ió el movimiento del planeta. ¡Qué pe 
queños fueron, qué ignorantes y qué injas 
tos los cortesanos españoles de finen del 
siglo X V . y los cortesanos franceses de fi 
nea del X V I I I ; qué grande, qué majeatuosa 
aparece en la historia la figura de la egre-
gia D1? Isabel I ; y qué sentimiento de com 
pasión despierta en el alma, a l recordar 
estas cosas, el deagraciado monarca cuya 
cabeza separó del tronco la cuchilla de la 
guillotina! 
L u i s X V I recibió con júbilo un ramo de 
flores de patatas que le remit ió Parmen-
tier; so declaró entuslaata protector de sus 
ideas, le señaló uu campo del Estado, que 
rodeó de guardias para darle más presti-
gio al pensamiento de la nropagaclcn, y 
esta fué rápida en toda la Francia y en to-
do el orbe. 
Colon y Parmentier. He aquí los dos 
bienhechores de la Europa. E l uno lo pre 
sentó un Nuevo Mundo á sus habitantes, 
que en la necesidad de emigrar por el exce-
so del número, no tenían delante de sí sino 
la inhospitalaria África, donde Portugal 
hab ía realizado estéri les coequiatas, y el 
Áala, exuberante en población desde án 
tas de Alejandro de Maeedonia; el otro le 
ofrooió el alimento cotidiano. 
Parecen sucesos providenciales el desou 
brimiento de la América, y el cultivo de la 
patata en el antiguo continente. 
A h ! el dia en que Europa y América l i -
quiden sus deudas da gratitud, es verdad 
que aparecerá on la cuenta una partida que 
la segunda no podrá compensar, la civill 
zacion; pero sólo la civi l ización, fuente de 
tantos bienes, podrá exceder al presente 
bre todo, al de la patata. U n siglo m á s ^ i n 
patatas, y las peatea por efecto dol hambre 
hubieran diezmado en cortos períodos la 
Europs; pero no, entóneos no hubiera lle-
gado EU población á ia cifra actual. Los 
alimentos sanos, nutritives y abundantes 
son los que determinan el aumento de la 
especie humana y de todos los £ ó ráa orga-
nizados; y tan cierto ea eato que ose mismo 
aumento'puede traer con el tiempo igual 
estado da orcaeez, cuando el consumo sea 
mayor que el producto de la tierra. Los 
grandoa pensadores temen que llegue este 
caso y se cumplan los pavorosos vatieluloB 
do Malthua ¿qué tal sino existiesen la p a -
tata, el maíz , y la América , lugar de cita 
de loa europeos y teatro de las grandezas 
do los venideros eigloa? 
Los alimentos sanos nutritivos y abun-
dantes son no sólo necesarios al bienestar 
material de los pueblos, á la paz y al órden, 
sino que elevan la dignidad del ciudadano, 
alejándolo de las ruines acciones á que pro 
voca la miseria. 
E l hambre es causa de la inanición, de la 
atrof ia d e l organismo, de la muerte; y 
cuando os pública nada le excede en ho-
rror. Así , pues, dar á todo un continente 
una materia alimenticia desconocida en sua 
grandes propiedadee, y hasta perseguida; 
sacrificar el sosiego, emplear el talento y 
el tiempo en convencer á sus contemporá-
neos do una verdad que llevaba grabada 
en el corazón por la mano divina de la be-
neficencia; y por fin, hacerla triunfar por 
medio de luminosos y admirables escritca; 
y poder decir á los hombrea, imitando al 
Gónisis: " v i v i d , creced y multiplicaoe" es, 
en toda la historia, el hecho m á s digno de 
a d m i r a c i ó n y de alabanza. 
Nosotros no podíamos haber tomado la 
pluma para hablar de la patata sin rendir 
este homenaje á la memoria de Antonio 
Agust ín Parmentier, el padre de los pue 
bles. 
I I . 
Nuestro propósito. 
Se dirá que laa ideas que acabamos da 
emitir, no son adecuadas á un escrito que 
tiene por objeto la enseñanza del cultivo de 
la patata; pero jqulén ha dicho que trata-
mos de enaeñar, ni que noa proponemos 
ofrecer á los lectores una monografía? L : -
que vamos á deaarrollar ante el pida ea un 
proyecto. 
No tenemos tiempo para más; e e c r i b l m o B 
sumamente festinados, y estos trabajos exi 
gen tiempo, meditación y ettudio; mejor 
hubiera a i d o no emprenderlos; pero han 
llegado loa días da la reforma, y era impo 
ai ble, absolutamente imposible, quo dejaee 
de figurar en esto libro ese don de los ole 
loa, eaa planta para la cual el terreno y el 
cüma do Cuba son tan propicios que su 
sa engañan. ¿Y si te vieses arrastrado tu 
también? 
Frunció Juan el ceño; sus ejoa azules se 
pusieron fríes y doroa como el acero, y con 
voz clara drjó eaer estas palabra», que tras-
tornaron á Liee: 
Imitar ía á los marinos que no quieren 
rendir ei pabellón. Me haría ealtar. 
Aquella noche durmió ella mal. Su sueño 
fué turbado por horriblea pesadillas. Veía á 
J a & n pál ido y desencajado, con una pisto-
la en la mano, pronto á matarse, para evi-
t'ir Isa consecuencias funestas de una epe 
radon arriesgada; quería acudir á él, im 
pedirle ejecutar sn terrible deelgnic; pero 
u n . : firerza Invencible le alejaba, y le veí, 
son fMípanto acercar el arma á su frente 
aba una detonación, y el cuerpo de 
Juan caía aplomado en la alfombra, en me 
" o do un» nube do humo. 
D s s p e r t ó i e la jóven con los cabellos em-
papados en sudor, y escuchó en el silencio 
pregontándose si no Iba á oír alguna dolo 
rosa queja. Abrió sus ojos perturbados, y 
vió á Juan que dormía tranquilamente, son 
riendo en sa feliz ensueño L a jóven, tran 
qulllzada, le basó en la frente, y trató de 
concillar el sueño; pero no pudo, y continuó 
etregada á los más penosos pensamientos. 
No se atrevía á confiar á Juan sus ínqule 
tudes; temía disgustarle y que desistiera de 
contárselo todo. Porque ahora la exponía 
él sus planes, y se animaba expl icándole los 
resultados que do ellos esperaba. Ñ u ñ o le 
había puesto en el secreto de una operación 
colosal sobre las acciones de las minas de 
cobre de Benagoa de Portugal, en la que 
había millones que ganar. E r a n ingleses 
los concesionarios, y sabida es la habilidad 
práctica con que éstos explotan un negocio. 
Salim había acaparado una gran parte de 
(1) Sa lia concluido la impresión del primer tomo de 
esta obra, qua se halla de venta en la "Propaganda I d -
teraúa," ü-Bbüly 54, y en todas las principales libre-
rías, á poso y medio oro el ejemplar. 
f r u t o es más safeve y máa agradable que 
e l d e t o d o a loa climas frioay r ú a oálidcsdel 
reato del mundo. 
P í r o como hay muahoa labradores que 
no oonecan la manera de cultivar este tu-
bóieulo , ni la gran exportaotoa que de él 
puede hacerse en todos l o s inviernos al po-
dercefnímo mercado consumidor de los Es -
tados Uüidofi, darómos principio estable-
ciendo ilgerameate algunas reglas, ántea de 
extendernos hablando de Jábase de nuestro 
p>am, que couaiete en hacer la primera co-
aecha de eemillas sacadas de las bayas, pa-
ra fijar y a u g u r a r una variedad nueva, vi-
gorosa y exenta de enfermedades. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
G E O K J 0 A e J S N S B A I i . 
E a ses ión ordinaria celebrada ayer por 
e l Exemo. Ayuntamiento de esta ciudad, 
se trató del escalafón del Sarvloío Sanitario 
Maolcipal, habiendo sido aprobado, asi oo-
mo las reglas dictadas por la respectiva 
i n o p e o c i o n , sobre aecenao?, permutas y ce-
sant ías do loa profenores del eervicio. 
— E n la m a ñ a n a de hnyentraron en puer-
t o los alguientea vapores nacionales: M . L . 
ViVaveide, de Colon y escalas; Murciano 
de Liverpool y Santander (que queda en 
observación por tres d ías ) ; el Baldomcro 
Iglesias d e Veracruz y Prrgreeo y el Alpes 
de Veracruz y eecalKfl 
— E n la aeaion celebrada ayer por el 
Ayuntamiento de ea ta c i u d a d se aprobó un» 
moción presentada por el Sr. Serrano y 
Diez, para que se solicite del Gobierno Ge-
neral el p r o n t o despacho de los expedien-
teo p r o m o Y í d c a hace tiempo para declarar 
propiedad municipal el Hospital C iv i l y l a 
Caea de Beneficencia y Maternidad, y que 
á dicha corporación corresponde la admi-
nistración del ramo de Higiene especial. 
— A la fanolon da tabla, que sa efectuará 
el próximo iú aea en la Santa Igleaia Cate-
dral por la fdít ívldad de San Cristóbal, Pa-
trono de eata eludid, no aelatirá el Excmo. 
Sr. Gobernador General habiendo delega-
do en el Excmo. Sr. Gobernador Civi l de 
la provincia. E n dicha fleata oficiará de 
Pontifical el Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo 
Diocaaano. 
Por la tarda do dicho día saldrá de la 
propia Iglofiia la procealon del Santo Patro-
no que recorrerá las calles de costumbre, 
dándole etcolta las fuerzas de Voluntarios 
y Bamberos, que se han designado en la 
órrlen de la plaza. 
Laa múaioaa da Isabel I I é logenierof, 
respectivamente, darán retreta la víspera 
y el citado día frente al Templete, que se-
g ú n costumbre permanecerá abierto du-
rante la festividad del patrono de esta ca-
pital. 
— L o s tribunales de Buenoa-Ayres aca-
ban dedeclarar heredera de una fortuna de 
quince miilcnes de duros á una nlfia de 
trece años , Prudencia Vldela, natural de 
aquella ciudad, que no há muchos meses se 
casó en Madrid con un caballero de treinta 
y cinco años. 
D e s p u é s do celebrado el matrimonio, les 
c ó n y u g e s salieron de Madrid para Buenos-
Ayres, y pocos dias doepues entraban en 
pesaaion del mencionado caudal, consisten-
te ea fiheas urbanas y rurales. 
E l padre de la recien casada era espa-
ñol. 
—Con rumbo á Nueva York se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor america-
no Newport, con 19 pasajeros y carga gene-
ral . También salió para Cayo Hueso en la 
misma tarde, el vapor de la propia nacio-
nalidad T J . Cochran. 
—So han concedido 45 dias da licencia 
por enfermo al Administrador del Asilo de 
San Joeé, D . Carlos Guerra, nombrando 
para suatitulrle iuterinamente al señor 
Bango. 
— E l Ayuntamiento de esta capital ha 
concedido seis meses de licencia por enfer-
mo al concejal dol mismo, D . Antonio B l -
vero P e ó n . 
—Dice un colega que el Ayuntamiento 
de Barcelona ae propone establecer, con el 
oaráeíer de definitivo, un restaurant eco-
nómico, á semejanza de loa que existen en 
varias oapitsdea del extranjero,; en el cual, 
por nn precio muy módico, se proporciona-
rá los alimentos neceaario á las clases tra-
bajadoras y demás personas que por esca-
sez de recursos no puedan alimentarse bien 
en eu domicilio ó en las casas da comidas, 
por no poder pagar los precios estableci-
dos. 
Esto nos parece perfectamente, y tan 
útil, por lo mónos, como el reparto de re-
cursos gratuitos á los menesterosos. Bueno 
es que la caridad ampare al que carece de 
recarses, eobre todo cuando se acerca un 
Invierno quo pueda eer calamitoeo, des-
ro hay machos trabajadores, hay umebas 
familias quo ein ser pobres do solemnidad 
poróea esessos recursos, y seles haría un 
gran beneficio organizando establecimien-
tos donde, por módica retribución, ha-
llaran alimentoa sanos. 
E a Cette y ea otras ciudades de Francia 
exista este socorro perfectamente organiza-
do, dándose á diez eóatimoa raolonea de 
sopa, ó do verdura, ó de vino, 6 de carne, 6 
de pan, reaultaudo que por treinta 6 cua-
renta eóntimoa sa haca nna comida sustan-
ciosa y bien condimentada, pudiéndose 
llevar á laa casas ó comer en ol mismo es-
tablecimiento. 
—Con fecha de ayer se cursa al Ministe-
rio de la Guerra por la Capi tat ía General 
la propuesta reglamentarla de .sacensos y 
ooloeaoionas, corrospondieníe al arma de 
lüfiiníería y mes actual, en la qae se con-
sultan, para el empleo de teniente, al alfé-
rez D . Juan Contreraa García y para el de 
aljórea á l c a aargeatoa primeros D . José de 
la Morena Bruñí y D . Patricio Concepción 
Raíz López . 
—Se ha concedido el retiro coa uso de 
uniformo al alférez de Voluntarios don Ce-
lestino D í a z Martínez. 
— H a fallecido en Trinidad, hace pocoa 
dias, el Sr. D . Juan A l o m á , hermane á á 
nuestro respetable amigo el Sr. D . Rafael 
Alomá, digno Cura párroco de la iglesia 
del Santo Cristo, ea esta ciudad, y á quien 
damos nuestro sincero pósame. 
— L e s prodnetos filipinos de que habrá 
de constar la exposic ión que en el plazo 
más breva que sea dable ee ha de celebrar 
en Madrid, análoga á la de E s p a ñ a en F i -
lipinas, serán de esta manera: 
Clase p r i m a r a — A r t í c u l o s de explotación 
agrícola .—Sección 1^—Artículos más im-
portantes de la agricul tura.—Sección 2?— 
Ar tículos m ó n e s importantes para la agri-
cul tura .—Sección 3*—Frutas más pilnclpa-
i e s .—S e c c i o n é — B a b i d n s usuales .—Sección 
adicional.—Cera y miel.—A esto acompa-
ñan tres detallados y claros cuestkEarioa 
con las advertencias necesarias y una nota 
final. 
Clase segunda.—Productos do la indus-
tr ia—Secc ión l1?—Tejidos.—Sección 2»— 
Bebidas y suatanciao oleaginosas —Secc ión 
3*—Productos propios de farmacia y toca-
dor.—Sección 4?—Materiales de coacti uc-
olon Sección 5*—Cerámica.—Sección 6f 
—Minerales út i les y usuales . - Secdon 71— 
Minerales no comprendidos en la teccion 
anterior.—Sección 8?—Objetes de ca-plnte-
ría y ebanistería.—Sección 9a—Metalea ela-
borados.—Sección 10,—Vesiidf a, r pas y 
mobiliario que re usan en la p r o v l L t i a y 
trabr-jan en el pa í s .—Sacc lon 11—Armas 
é iaatrumentoí da pelea —Cueat íoni ír ios de 
todo esto. 
Comercio—Grano 1?—Carbón, Merro, 
oro y cobra, y además productos m ' . f í a l e s 
s u B c e p í l b l e a de desi-rrollo, y por cao to ma-
teria de comercio y expon.-ieioo.- Grnpo 
2o—Midercs—Grupo 30~Ma-eri . .8 t t x l l -
negocio ea el mercado á que se repartiera 
un dividendo qua se anunciaba como im-
portante. Sobrevendría un alza enorme, y 
en algunas semanas Juan, qae seguía las 
combinaoionea del banquero, debió realizar 
una ganancia considerable 
Exa l tábase él á eate pensamiento; parecía 
crecer da estatura, y sus ojes irradiaban 
como ÉÍ ae reflejara en ellos el oro colum-
brado. Ten ía la fiebre de la eapecularlon, la 
locura de la ganancia, la ambición furiosa 
do enriquecerse rápidameote , sin ua e í f i e r 
«o aoatt-nldo, ein trabajo de largo tiempo 
preparftdo, de una manera aúbits , cerno en 
la apofiecsls de u n a m á g i a . Y Liae, trémn 
la, co ee atrevía á hablar, porque la con 
trdalccion le excitaba, y oon un ardor in 
luieto, Iba máa allá da las realidades más 
jatü factorías, buscando lo sorprendente, lo 
qu'mórlco, lo Imposible. 
Temía ella á Ñuño más que nunca. Te-
nía ante sus ojoa la aonrlsa del portugués 
Oía decirle: "¡Descorfie V . de los jóvenzue 
!oel" y aentía dentro de ai misma que aquel 
hombre que la había deseado, que le había 
hecho ofrecimientos tan peco disfrazados, 
ÜO podía ménos de odiar á Juan. Por un 
imperio no habría dicho al que amaba los 
motivos de su descor fianza. Paro procura 
ba ponerle en guardia contra el banquero. 
Eutóncea él, sonrlóndoae, la tomaba en sua 
brazos y le corraba la boca con un baso, ar-
gumento al qne ella nunca resistía. Y re 
cobraba su serenidad, olvidaba sus angus 
tías, aplazando sua consejos para el mo-
mento en que pudieran ser út i les , y recon-
vdniéndose de traer, sin ton ni son, negras 
aabes á su hermoso cielo. 
Sin embargo, Juan no todo se lo dec ía á 
L'se, y si ella estaba inquieta por él , é l lo 
estaba por ella. Asa l tábale con frecuencia, 
—Pero los máa Mbllos y los m&f íaertw'lasacoíoiws, y aguardaba par» lauzareil^mbrío y amenazador, el reouerao do Cié-i 
mencia. Se t^ordaba de la exploaioa súbi-
ta de rabia do la comjdíanta en aquella 
aoehe terrible da la cinfeslon da sa odio. 
Meditaba pener á L ú a á cubierto de Jas 
tentativas do an enemiga, haciéndole res-
cindir su contrato. Él pagaría la indemnl-
aaciou y la retiraría del teatro. Eata ama-
ble jóven, elaganta ó soncilla á su voluntad, 
qne f o amoldaba á r o í a s las situaciones de 
la vida, sería la mejor y la m á i amís.ble com-
oañora . ¿A qué dejarla expuesta á loa pe-
iigroa de toda especie que le rea. rveba el 
atre? 
P e r t u r b á b a l e ahora un sordo desconten-
to, s i pensar quo aigun cómico j ó v e c y gua-
po, poseído da paaion ardorosa, tomara to-
das laa noches á L i s a ea ana brazos, tarta-
mudeando con embriagado acento palabras 
de amor. E s a mala exci tac ión do la foce-
na, renovada sin cesar, podía turbar el j u i -
cio más sólido. Y además , estaban allí Ñ a -
ño y todos los d e m á s que él conocía, sin 
hablar de los quo no conocía, que trata i ían 
de robarle á Liee. 
Sabía cuál era el carao ordinario de esas 
relaciores, que principian ciegamente por 
an juramento de fidelidad eterna A l cabo 
de uu año ó dos llegaba el cansancio, na -
cían otros deseca en el corazón, hablaban 
imperiosamente ambiciones hábi lmente ex-
citadas, y un nue7o amante, jóven ó viejo, 
beimoso ó rico, tomaba el puesto del que 
debía ser aderado ha«ita el último suspiro. 
Sabía cuáles eran las f^cilidales del mundo 
dramático. Hab ía usado de ellar: ¿porqué 
QO había otro de usarlas en contra suya? 
Tenía realmente confianza en Lise; pero en 
aquella atmósfera de bastidores, todo se 
corrompía á la larga, y prefería máa no 
arriesgar la eventualidad. 
( a s w n U m a r t i ) 
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lea.—Grupo 4?—Cufé, azfioar, etc.—Qropo 
5o -Babidaa y matertaa olesglnosaa.—Gru-
po 6?—Tabaco.—Gropo 7o—Pieles y aetaa. 
—Coeetlonariot. .le todo e^to, y uaa adver-
tonolíi Ü I A \ reoomendiindo que las oontes-
taoíoru'a ' BOUU todo lo o l a raB. exactus y 
precisas q m ea nectsurlo para formar acer-
tado jále lo , y para resolver con conocimien-
to, y el gobierno verA con Poma complacea-
ola que laa antorldafloe, corporaoionH» y so-
cledadoa, y loa particnlaroa expongan por 
su parte lae observaciones que lea soglora 
el conocimiento práctico del paln y f.u amor 
al mismo, que sean pertinentes al laudable 
y patriótico fla que ne peralgue." 
— E n la AdmloAeitrajlon Local de Adua-
nas de eate puerto, ae han recaudado el 
dia 11 d'a noviembre, por clorechoa arf-nos-
larios: 
E n oro 32,277 03 
Enpiatft $ 182 31 
Bnbmetefl„ ? 4 330 12 
Idem por Impuasitoa: 
E u oro... 1,639 70 
— A las 2 i de la tardo ee cotizaba el cr¡> 
del cuño español á 236i por 100 premio. 
0 0 R K B 0 BITRANJKJ iO. 
ESTADOS DB LOS BA . I K U H Ü S . —Edgm'lo, 
3 áe noviembre —Sa asegura q ie el rey Mi-
lano no tfeaa lutenolon de invadir la Bn l 
garla, pero qne oaiíl decidido á declarar la 
gaerra ai uo BC establece el atatu quo ante, 
comoae lia pedido, para mantener el equili-
brio en la Peníaaula do loa Baikanoa. L a 
reina y las damaa de la corto ae ocupan on 
preparar ropas pnrn ol ejército uorvlo que 
eatá aobmpadn en Kauzevatr. Lan ambu 
laudas y loa wagones de pertrechos parten 
para la frontera deado Níaaa. 
So ha pub'ioido hoy una proclama Ha 
mando al aerviclo activo la seguudi parte 
da la resorva. Sa compono dicha parto de 
12,000 hombreo. Se dica qno ai Jas tropas 
aervlas han pasado ya la f.-entera de B a l -
garla ha sido por que Ignoraban cuáles oran 
los verdaderos puntea de demarcaolon. 
Oonstantincpla, 4 ñe noviembre-Ij» Paer 
ta ha nombrado á Server Paobá secundo 
delegado de la confarencla de loa BPicanea. 
Tarqnía no ha nombrado loa delegados 
porque las naciones no so pnnen de acuer-
do reapecto al reatabíecimlentodo las ooeas 
talca como optaban on los Ba'kf-.noa ánt¿8 
de la revolución de la Rouraeüa. L a Paor 
ta desea que ántea do la reunión do loa 
delegadoa ae es té de acuerdo reapecto & 
eate punto. Said Paohá, nuevo mlniatro 
de relacionea oxteriorea de Turquía, ha de-
cidido á Mr. Nolidoff, embajador de Raola, 
á no pedir con tanta ineistounia 1». depoai-
olon del príncipe Alejando de Buipwia. 
L i Puerta Inaisto con Slr Wllllam Wlilte, 
que aigua deaempeñando el cargo de emba-
jador de Inglaterra, en que p ld i nueras 
Instrucciones respecto á la marcha que de 
be seguir en el curoo de la conforenoi;); y 
esto con el objuto de conseguir nn compro 
mlao formal. L i notltul de Inglaterra en 
lo que concierne Á la cuestión de la Raurae-
11a, canea alguna inquietud en la Puerta. 
Establece que Lord Saliabury no quiere de-
bilitar & ninguno de loo estados de loa B a l -
kanoa, porque el equilibrio actual conatltu 
ye una barrera contra loa proyoctoa nmbl 
cloaoa de Rúala. E n la úUlma oor.fóroncla 
de loa embajadores, Slr William Whlte 83 
ha opueato > enérgicamente al rejtablecl-
miento del Statu quo ante en los Balkanes. 
L a a potenclao do aegnro quo no han de en-
tenderse en lo concernlontu á esta cueation. 
Loa eefaarzos da Italia para preaantar nn 
medio de arreglo no han dado roaultado. 
L a Puerta teme quo Anatria abandono su 
actual política, lo que aumentaría las difl-
cnltndea do la aituacicn. 
L a primera conferencia de loa Balkanes 
se celebrará mañana, y según loa últimos 
deapachoa, las tropas servias no entrarán 
©n Bulgaria haata qua la conferencia haya 
tomado una determinación. 
Niza , 4 áo novíembre.—So ha sabido aquí 
quo los bálgaros han entrsdo en Kllasura, 
y en SRllaho y quo levantan reductos en 
Tairlbrod. Loa oñoialea aervlo» han reci-
bido la órden de tomar la ofonElva. 
Pesih, 4 de noviembre—Una comisión 
militar ha visitado á Temesver y otras lo-
calidades á fin de eotaWooer hospitales pa-
r a loa heridos. Se anuncia quo ol tráfico 
por el ferrocarril de Brodln, Boania, á. Se-
ravezo ha catado auapondido durante cua-
tro días, á fin de facilitar el trasporte do 
tropas austríacas . E l gobierno turco con 
t ináa los preparativos de guerra, lo que 
prueba qno la Puerta no cuenta con que la 
conferencia a r r é g l e l o s asuntos deles Ba l -
kanes do una manera aallafactorlay confor-
ma á sus deaeoa Sa última leva de loa redi/i 
formará un cuerpo de reserva. E l número 
de tropas aatualmenta movilizadas so cal 
oula en 350,000 hombres. Se han estable-
cido oampamontoa on laa fronteras do B a l -
garla, Servia y Grecia Sa dice que el 
pr íncipe Alejandro oolicita autorización de 
l a Puerta para traaladarao á Conatantlno 
pía , y quo no se le quiero conceder. E l gn 
blerno de Alemania no quiero proporcionar 
tropas á la Turquía ai Ahmed Kyoub no ee 
pono al frente del contlngoate que puedo 
proporcionar. L a Puerta ha cotiaoutldo y 
Ahmed Eyoub ha r<cibido ya su nombra-
miento. 
Noticias de Conatantinopla dicen que los 
turcos e s tán muy irritados porque Mr. L a s 
oellea, agente Inglói en Sofía, acompaña 
constantemente al principo Alejandro. Ea 
ta conducta de parto do un agente inglóa, 
hace suponer qno Inglaterra aprueba la 
un ión de la Bulgaria y la Rumella. 
J V m a , 4d(3 noviembre.—El rey Milano ha 
aplazado su viajo á Pirot por tenor que a 
rreglar asuntos importantes con el enviado 
francéa. 
I N G L A T E R R A . . — i d w í i r e a , 5 de noviembre. 
— E l flacal general R . Webator ha termina-
do hoy su trabajo sobre ol proceso do Stead 
y el tribunal ae reunirá el eábado. 
Generalmente se cróe que dará un vero 
dicto de eulpabllidad contra Mr, Stead, re 
dactor del P a l l Mal í Gaeette, M. Bramwell 
Booth del Ejército de la SMud y Mme. J a 
rret. E l Atiorney general ha terminado au 
informo acusando ein'rodeoa á losiudlvlduofl 
del titulado Ejérci to ele la Salud por h&bor 
Interceptado la carta de E l i s a Armatrang á 
su madre. 
Correspondencia del "Diarlo déla Marina' 
Nueva York, 7 de noviembre. 
E l resultado de laa elecciones en ol Esta-
do do Nueva Y o r k ha causado general sor-
presa, no ya & los republicanos quo conta 
han ol triunfo como seguro, alno á loa mis 
moa d e m ó c r a t a s que ciertamente abrigaban 
temores de no alcanzarlo. 
E l é x i t o ha favorecido & los ú l t imos por 
lo que toca al gobierno ejecutivo del Es ta -
do: no así por lo que hace al departamento 
legislativo, en cuyas dos oámaraa, cato ea, 
el Senado y la Asamblea, tienen mayoría 
loa repnblIoanoH. 
P a r a estos ú l t imos no ea pequeña ventaja 
la de dominar ámbaa oámaraa, pues esto 
les permite confirmar 6 desechar los nom-
bramientoa que haga el Gobernador del 
Eatado, y a d e m á s pone en sus manes la e 
lección del Sonador que ha de Ir á Washlng 
ton en representac ión del Estado de Nueva 
York y que naturalmsnte eorá republicano 
Queda, pues, reelecto oí actual goberna 
dor Mr. HUI, cuya candidatura no repro-
aentaba por cierto el elemento rnáa digno 
de la democracia. L o s republicanos inde-
pendientes que hace un año votaron por 
Mr. Cleveland, no han dado esta vez an vo -
vo a l candidato demócrata y como machos 
de sus correllglonarloa tampoco le han dado 
BU voto, atr lbúyeao su triunfo y su mayoría 
de diez ú once mil votos á laa artes y ma-
nejos poco escrupnloaoa do loa caciques del 
partido. Se dice ein empacho quo eotoa han 
•ido muy liberales en la compra do votoa, y 
loa republioanoB acuaan en las columnas de 
BUB órganos & varios de BUB propios caci-
ques, l l a m á n d o l o s por BUS nombres y ape-
llidos, de haberse vendido á loa demócratas 
por dinero y de llevarles los votos de BUS 
secuaces y panlaguados. Pero estos cargea 
y recriminaciones suelen ser aquí, con más 
ó m ó n o s fundamento, el natural desahogo 
de los vencidos d e s p u é s de todas las eleo 
clones. 
L a formación del partido democrát ico en 
esta metrópo l i es por d e m á s Intrincada y 
compleja. Compónese de tres grandes frac-
ciones denominadas Tammany Hal l , Irv ing 
H a l l y County Bemocracy, que suelen an-
dar siempre á r e g a ñ a - d i e n t e s en sus rela-
ciones, y quo, s e g ú n les conviene, ee alian 
6 se hacen la guerra entre el cuando por 
ese medio pueden alcanzar algnna ventaja 
en la d i s tr ibuc ión de les empleos. 
E n estas elecciones hemos visto á laa tres 
fracciones citadas, unidas cen roapecío á 
loa candidatos para cargos ejecutivos y le-
gislativos del Eatado; pero haciéndose una 
guerra feroz y ein cuartel p -r lo que toca á 
loa candidatos para ciertos empleos localea 
de la metrópol i , como son los de Sheri(f', 
Presidente del Ayuntamiento, Seeretafio 
del mismo, Ctorowers ó facultativos para loe 
caaos criminales, y jaeces do distintos tri-
bunales. 
Algunos de eaoa cargos son muy codicia-
dos por la influencia pol í t ica que tienen en j sea y los lutos quo en él ofreoe, á precios 
l a localidad y porque sirven de escabel pa-1 samamoníe módicos, son excelentes por la 
r a ascender á otroa do m á s Importancia; I tela empleada en ellos auí como por su con-
gta wntar w i w r bw» como el <to ^ s - i lección. 
r'ff, qn», además del sueldo, tienen g»j«8 
qne dejan un bnen pico. Paos bien, cada 
nna de esas fracciones ha preaeotado sus 
candidatos para enoa puestos, y con tal en-
oarnlíamleuto ae han hecho la guerra unos 
á otros quo del éx i to dependía «1 que una 
d*í Jaa fraoolouee quedase entronizada y se 
Impusleae á laa otras. 
E l triunfo ha toesdo á la fracción de 
Tammany, que ae ha llevado casi todos los 
pu^atoa en eetaa elecciones, lo cual no au 
gura una aimlnlatraoion mu7 reot», aten-
didos los antecedentes de los hombrea que 
componen eaa falanje. Pero no hay reme-
dio: la ciudad de Nueva York es esencial-
mente democrát ica, como lo prueba la ma-
yoría de 50,000 votoa qne en oüa ha tenido 
la candidatura del partido, y la falanje de 
Tammany ea una palanca muy poderosa on 
la maquinarla política de la metrópoli. 
L a controvárala á que ha dado logar la 
aaercion de que el Presidente Jühnson con a 
piró contra ol Congroao y ae proponía dar 
un golps do Estado; aserción h e c í n oonfl-
denclalmante por el General Grant á Mr. 
Chauncjy M D-jpew estando de aobreme-
aa en un banquete, y revelada ha poco por 
último p i ra enaltecer la memoria del héroe 
de la guerra civil, contiGúaadquIrlendotodoa 
loadlas nuevaa coutribucionea en forma de 
coniunioados repletoa de datoa, recuerdoa, 
remlniacen&laa y cltaahlatórlcaa que tienden 
á eidarecor la verdad de loa hechos, alga 
nos coinunlcantes tratan do comprobar la 
acueaelon hacha á Mr. J^hnaon; otroa pro-
curan refutarla y defender al euoesor de 
Mr. L'.uooln de la grave imputación que ae 
lo hace. Uno de los últimos, deapuea do 
rscordar algtmoa hachos hlatórlcoa de Mr. 
Johnson, que mal ao a^ionon con la teoría 
de que en aquella época conspiraba contra 
el Poder Legislativo, acaba dloiendo: " T a 
nemos, pues, la declaración da que el ge 
neral Grant era un gran autócrata mili 
tar; qno amenazó dnaalojar al Congreso del 
Capitolio á punta do bayoneta aegun le 
plngiase; qno hubiera ahorcado á Mr. T J 
dan al óoie ae hnbioao presentado en "Waa-
hlcgton á prestar juramento como Prefl 
dente: y al con eatoa recuerdos ae pretende 
enaltecer BU memoria, más la valiera á Mr. 
Deptw haber permanecido callado para 
siempre." 
Eatre loa incidentes y recuerdos hiatóri-
cos que con tal motivo so han exhumado, 
hay uno que merece oitarce porque demues-
tra la gran previsión de Mr. Lincoln é ilua 
tra una foae de BU carácter. Relata el In-
cidente Mr. Uahur, Secretario de Goberna-
ción qne fué en aquella época, con estas 
palabraf: "A poco de habar regresado el 
PreBidente Lincoln do su expadicion al rio 
James, convocó el gabinete y aometló á au 
aprubaclou nn meneaga que había redacta-
do para enviar al Congreso, en el cual re-
oomondaba quo se votaae un crédito de 
$,}üü 000 000 dlstrlbujóndolo á prorata en-
tr* loe Eatadus esclavlstiia, en proporción 
&l número do esclavos que hubiese en cada 
ano y repartiendo el dinero entre los dúo 
ñoa de eaolavos, con la condición de que 
conalnt ioaon en abolir la esclavitud y do que 
el ejército confederado dopusleso laa armas 
y ae deabandaae. acmetiéndoae á laa leyes 
de los Estados-Uüidos. Todos loa miem-
broo del gabinete ee opuaieron, con gran 
aorpreaft do Mr. Lincoln, el cual hizo esta 
pregunta: "¿Cuánto tiempo cróen Vda. 
que durará la gncm.f" Como nadie con 
testase, repuso él mismo: "Cien diaa. Pues 
bien, eatamca gaat&n do ahora para acate-
ner la gnorra tres millonea diarios, que en 
clon diaa anblrán á eaa cifra, además de 
laa vidas que han de inmolarae." Y añadió 
euaplrando: ' Pero en fin, Vda. ao oponen, 
y no enviaróel raenaaje." Y muchísimo máa 
coató la guerra. 
E l estreno do la temporada de ópera Ita-
liana ea la Academia de Música ae verifi-
có el lúaes auto un* brillante concarren-
ola, COÜ una mediana ejecuoion de la ópera 
Carmen, coa Mme. Mínale Hank en ol pa-
pel principal y loa Srea. Ravolll, Del Puen-
te y Mad. Lablnncho en loa reatantea. 
L a ejecuoion del Trovador poaterloimen 
te también ha dejado que desear, demos-
trando oae la corapiñía ea solamente me-
diocre. Y a habrá lagar de dedicarle otras 
revistas. 
K . L E N D A S . 
GACETILLAS* 
L A ÓPERA I T A L I A N A — H e m o s tenido 
OJa'ion da ver un telegrama, dirigido al 
Sr. D . Ffancisí.'0 Marty y Gutiérrez por el 
empresario da la compañía da ópera italia-
na que hoy ao halla on Méjico y debe tra-
bajar próximamente en el gran teatro de 
Tacón. Su texto ea como aigue:—"Todo 
arreglado. Salida 8 do diciembre." 
Sabemos ademáa que el Sr. Marty ha 
puesto un despacho al Sr. Slonl, pidiéndole 
que ai es pooible adelante lí> diaa la venida 
da la expreaada comp&ñía, y está en espera 
do la couteataclon. 
E l abono eoya bastante crecido, puoa hay 
muehoa palcos auacritoa y máa do doscien-
tas tucotas. 
A S Í L T O S M E S G R I M A No olviden los 
aficionados á las arma?, quo en el Circulo 
Militar, tendrán efecto mañana, sábado, los 
asaltoa en quo tirarán les japoneaea del 
Circo de Publilonaa. L a función prometo 
ser tan lucida ó más que las anteriorea. 
V A O Ü N A .—S e administrará mañana, sá • 
hado, on laa alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la 
de San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Ldo. 
J . M. Hoyoo. E n la do San Lázaro, de 2 
á 3, por el Ldo. C. Hoyos. E n la de Pueblo 
Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo. Plazaola. 
TJATEO D E A u n s u . — P a r a mañana, aá 
hado, to anuncia on dicho coliseo el eetreuo 
de la obra titulada Cuba y sus hijos, para 
la cual se han pintado baouaa docoraciones 
Detipuea eo repreaeutará E l coraeon y la 
cara. 
D K U N A O R Q U E S T A . — L a de bandurrias 
y guitarras, perteneciente á la aoc'.edad 
"Nuestra Señora de laa Mercedes" y cuya 
dirección estuvo haata el 25 del mea próx i -
mo pasado á cargo do D. Tomás Lancha, 
eaaaya actnaltuonte varlaa plezaa concer-
tantea de gran mérito, á fin de prosentane 
nuevamente al público, teniendo á au fren 
to á un conocido profdaor do esta capital, 
según ae nos comunica por persona quo de 
be estar bien enterada del asunto. 
T E A T K O D E C E R V A N T E S — L a segunda 
representación de E l hermano Baltasar se 
anuncia para mañana, sábado, en el men 
clonado coliseo, con baila al final do cada 
acto.—So eatá ensayando la obra titulada 
Escenas do verano. 
Cinco D E P U B I L L O N E S . — O t r a variada 
función ecuestre y acrobática tendrá efecto 
mañana, sábado, en el nuovo palollon del 
coioael Publllones. Los eletvns divertirán 
al público con nuevaa escenas. Trabajarán 
los anímalos eabioa 
PÉRDIDA S B N S I U I E . —Ssgun leémos en el 
Repertorio de Farmacia, ha fallecido en la 
Pen ímnla el Sr. D. Cárloa Mallasna y Go 
mer. " E r a diputado provincial, ex-cate 
drático de loa Inatltutoa de Logroño y Bnr 
go?, premiado por diversaa Corporaciones, 
individuo de varias aocledadea naolonaloa y 
extrenjeras, se había conquistado envidia-
ble repntaclon por aaa pubiioaoionea, y en-
tre ellaa por la Historia de la Farmac ia 
que cu colaboracioa con el Dr. Chlarlone 
redactó y mojo: ó oa la torcera edición pu-
blicada on nnoitra Revista. Su ilastracion 
y amor á la clase firmacóutica oran justa-
mente aprecialca máa on el extranjero qae 
en BU patria. Su pérdida ea irreparable 
para la profaelon farmacéutica." 
COPIAMOS.—Algunos diaa ántos de re-
gresar á en patria el monarca africano del 
Congo, Maaaala, qae durante algunaa sema-
nas ha conatltuldo uno de los más curloacs 
ornamontoa de la exposición de Ambores, 
su majestad negra so vló en ol caso de cas 
tlgar severaraente á su hermosa favorita 
Shova, que, al parecer, coqueteaba con 
los jóvenes que extaeiados coctsmplaban 
su peregrina hermoaura. Enojado Maaaala, 
le hizo dar una tremenda paliza, y al fin 
tuvo qne deapedirla, ein que haata ahora 
so hubiese sabido de la infiel. 
L a princesa Shova, que ha permanecido 
oculta por eapacio de a'gun tiempo eape 
raado la partida de su real esposo, se ha 
preeoatado de pronto tras el mostrador de 
na restaurant do Amberea. 
¡Slagular destino el de la admirable y ar-
diente hija do los deaiertos del Congo! 
¡Hija deprínolpeal ¡eaposa de un rey! y 
hoy (diosa de un moatradorl 
funuoAOiONKS. — Nos ha visitado E l 
F ígaro correspondiente á la semana actual 
Dicho apreclable colega aparecerá on lo au-
ceelvo do mayor tamaño y mejor Impreao 
quo haata ahora 
También homoa recibido E l Sport, enlu-
tado con motivo del fallecimiento del Sr. 
D. SanliaKO S. Spencer. 
Y , p i r último, la llegada á nntatraa ma-
nos del Repertorio de Farmacia , nutrido de 
materiales proploa de ou índole. 
L A PALMA .—L'amamoa ana vez máa la 
atención hácla el anuncio que publica en 
otro lugar D. Ramón Áloceo, dueñD de L a 
Palma, eatabloclmlonío ai toado en la calle 
de la Muralla enquiña á Habana. Los flu-
L o s B r B L i ó F i L ü s E R A N C E S a s .—S e están 
Imprimiendo en eetoa momontoe un libro 
corloaíslmo, d ^ d i o n d o erpíjolalmente á Los 
amigos délos Hlros, y qne se titula Bíblio 
teca de un bibliófilo. Su antor ea Mr. E a r i -
que Béraldl, coleccionador de eatempas, 
que ya ha publicado, en crdab'irftcian con e l 
Baroa de Purtalia, excelentes llbroa ace rca 
de los dibujantes d*» iluatracionea y de los 
grabadoa del alglo X V I I I . 
Loa blb'Wfllos franceses forman una so 
oiedad bajo la preftldenoia de Mr. Paillet, y 
á ella pertenecen Mr. da Tioon, que ha in 
ventado el elziviriómetro para medir los el 
zlvlarloe; Mr. de Rotlischlld, qne emplea 
grao parte de ana rlquezaa en adquirir l i -
bros m r o s y curioso, Mr. Bauchart, mon 
aieur R >yer Purtalla y otros. 
Loa bibliófilos franceses no f ó ' o han ele 
vado á ley la máxima lo de quo no ae d e b o n 
prestar loa libros, a lno quo no ae deben 
leer. 
Hó aquí, acerca de eato, un dlilogo cu-
rloao, insertado en la nueva obra. 
—Magnífica biblioteca—le decían á uno 
que habla formado una gran eoleeoíon.—Os 
faltará el tiempo para leer. 
—No, ai yo no leo. 
— ¡Cómo! ¿no lóela vuestros libros! 
—No, señor; y no tiene eato nada de ex-
trañ>. TJjted tendrá eegnramuito, como 
tiene hoy caai todo ol mundo, alguaoa p!a 
toe y algunaa plezaa de porcelana antigua? 
—Sí, señor. 
- ¿Y cóme V I . en e l l o t f 
—De n l n g a n m o d o ; ae p o d r ían romper y 
loa guardo BÓÍO para decorar laa pare dea de 
mi habitación. 
—Puea lo mlamo hago yo con lea libros, 
repuso e l bibliófilo; para leer compro losvo 
lóme eade trea francos cincuenta; pero loa 
libros raros no son inetrnmentos de t r a b 3 j o , 
son objetos de arto, curiosidades precioaae 
que hay que manejar con tanto cuidado co 
m o al faeran jarrón delicadísimo de china. 
¡ Ea uta monomanía como otra cual 
qmoral 
E n C A B A L L E R O H U A T A . — P a r a la noche 
de m a ñ a n a eábado, ad como para la del do 
mingo próximo, anuncia eorpreudentes jut1' 
goa do proatldigltaeicn e l Caballero Hurta, 
on el Liceo de Regla. No lo olviden loa a 
ficlonados á eae espectáculo. 
D E L MAESTRO V I L L A T S ! —P o r conducto 
de naeatro amigo D. Anselmo López, dutño 
del acreditado almacén do música da la ca 
He da la Obrapía número23, hamoa recibí 
do nn ejemplar, improao en Parla, de la 
Marche des Petits Pompiers, compueata por 
el maestro cubano D. Gaspar Villate, quien 
la ha dedicado a au sobrino Andréa Polo y 
Villate, gracioso niño, entuelaata por todo 
lo one ae refiere á loa cuorpoa de bomberoe. 
Y á projóalto del maestro Villate, noa 
place dejar consignado que au ópera Balta-
sar ha sido pueeta de repertorio en el Tea-
tro Real de Madrid p»ra la temporada ds 
1885 á 1880, y que él ee ha traaladado á l a 
villa y corte, con objeto de dirigir loa ensa-
yos de au referida obra. 
C O L L A D E SANX Mtrs —A lo que en otro 
nótnera hemoa manifestado con respecto á 
la fiesta oou que cata sociedad pionaa eon 
memorar el primer aniversario de la inau-
guración do su hermoso locs.1, como tam 
bien el segundo de su aparición en aquella 
famosa romería de San Críalóbal. en la quo 
tan alto quedó puesto el pabsllon catalán, 
podemos agregar hoy qne será una fiesta 
espléndida por máa de un coacepto, y ya 
darémoe á conocer á nuestros lectores el 
programa, tan pronto como se nos remita. 
Dicha función se efectuará el lúnes 1(3, dia 
del patrono de esta ciudad. 
POLICÍA. —Extracto da las novedades de 
ayer: 
A un Individuo vecino d d la plaza de Co 
loa, lo hartaron ea uaa eetta de la calle 
de Agaacate $363-50 billetes qae lo dió aa 
principal para entregarlos en la calle do los 
Oñoioa, siendo detenidaa dos mojorea de 
color. 
— E a otra casa da la calla do Monserrate, 
le hurtaron á un individuo un doblón on 
oro y $íi-50 billetua, deteniéndose á dos in-
qullinaa da color. 
— A una vecina de la plaza do Colon lo 
robaron algunoa muebles y plezaa de ropa, 
recuperándose loa objetos robadoa ea dos 
casas de préstamo?. 
—Uaa a a ü o r a vecina del 9? distrito i c i n 
firló v a r i a s quemaduras graves á cense caen 
ola de habéraslo i n f l a m a d o una lámpara de 
cristal. 
— A otra sjñora quo cataba próxima á 
ella ae le incendiaron también loa veatidoa, 
anfrlendo quemaduras leves. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazel) del Dr. C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica do Hamamelis Yirgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como extorna, tales como: 
Contuaiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunoloa, Empelo-
nea, Panadizoa, Mal de Garganta, de Ojoa 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragiaa, Pnjoa, Mal de loo Riñónos, 
Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menatrna-
ción pencaa, Cólicoo, Resfriadoa, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, aaombroao on sus efectos y 
espeoialmento efleas en casca de almorra 
m s y reumatismo. 
Otra forma para nao externo, aegun ruee-
ta del miama sabio autor, ea el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. G. 
Bristol, valloaíaims cuando ae desee la ab 
sorcion cutánea inmediata, y en caaos de 
ciertas enfermedades ó afecciones localea 
externas en laa cuales pe requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente 
Especial en caaoo do almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
Murcia, 1? de febrero de 1882, 
Srea. L I N M A N Y K E M P : Muy Srea. mioe 
Aprovechando la indicación qae me hizo 
neo de ana repreeentantea respecto al roanl 
tado que mo dió la tan colebrada Z A R Z A 
P A R R I L L A DX BRÍSTOL, en el tiempo quo 
la naé, no puedo por raónoa que certificar, 
para bien de mía aemejantee, qne teniendo 
un cáncer de muy mal caris que amenaeaba 
destruirme por completo la narie y parte de 
ía cara, despuea de haber probado un aln 
námero de medicamentna s i n obtener reeul 
t ade , faí curado por completo con ol nao 
de sólo cuatro botellan de la maravlllcau 
Z A R Z A P A R R I L L A D E BRÍSTOL, 
L o que tengo el gusto de comanlcarlea, 
antorlzáudolea p&ra q u e hagan el uso qne 
mejor lea plazca del prefente escrito. 
Eata ocaalou me proporciona el guato y 
honor do ofrecerme de ustedes afeotíalmo 
S S. Q B S. M.—Jbs¿ Franco Ulan. 
Su casa, calle do San Antolln L ? 18. 37 
8B0010N m ÍNTSRBS PBR80NAL 
es americanos, 
Hus superior, lana. 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trer ía y camiser ía mi-
tad que mis colegas. 
PARDESUS, á PRECIOS BE GANGá 
I ÍA P A L M A 
Muralla esqnina á Habana. 
« 1373 P í - N 
Real Casa de Bonoflcencia y Maternidad 
de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
RBLACION do las cantidadea reoibidaa per varios ooii< 
coptos en esta Di i eooion, donativos en otras especies 
y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, du 
rante el mes de la focha. 
U E S P 0 N 8 0 S . 
ASADER: 
Oro Billotos, 
Ps. Cts. Ts. Cts, 
Por nno consagrado i l Sr. D. Ignacio 
Ortolaza v Barra, abonó la Sra. doCa 
Paula Valdés — 21-25 
Por nno idem á la Sra. D? Msrla M i -
caela Rodrlgnoz da Pérez, abonó (1 
Sr. D. Andrés Pórez Rodríguez 17 
L I M O S N A S . 
Entregado por el Br. D. Antonio Gon-
zález de Mendoza 15 00 
Idem por el Sr. D. Jaime ÍTognera 128-17 
Idom por la (Isoalia da la V a l o r í a Ge-
neral de Marina de esto Apostadero. 25 12-00 
Saman loa roaponKoa y las l imosnas 115-32 48 25 
L I M O S N A S £ N ESPECIES. 
Entregado por los celadoroa de consamo da genado, 
58 libras de carne de puerco y 41 y media libras do car-
pe de camero: ideal por o¡ rematador de dicho consumo 
do ganado. 43 Ubma ae carne de puerco: Idem por los ce-
ladorci d»! arbitrio de vendedores arabalnntes, 56 libras 
do narre de vuua y puerco: el celador do primera oíase 
del H'.' distrito, remitió 15 libras y media da carne do chi-
vo: el Sr. Regidor, Diputado del Mercado do Tacón, 61 
pollos, 4 gallos 1 y 4 üavos: el Sr. D . Juan Soárea, 1 ca-
Jita con polillas do taciaeo. 
ESTADO del alta y baja de los acogidos de esta Real 
Oasa, durante el presento mes en que ha ejercido la 
Diputación el Sr. Dr . D. Joaquín Laudo. 
DEPARTAMENTOS. 
Ninas — 
Varones —. . . . . 
Párvulos 
Lactancia 
i r ( í f e . I>ft. . . . . . . . . 
Mendigo»Jy^j, 
Rofiiíiiadas paili .r iu .tas . . . . . 
Criamloraa y miuiejiuloras.... 
Criadas y lavandei ;^ 
Sirvientes 
Hermanas de 14 Caridad 














R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa..., 747 
Mendigos en los Hospitales 19 
Nifiasy niños con licencia por •nformoa.... 30 
Total general 788 
Habana, octubre 31 de 1885.—El Director, C. 
(Jofpingtír. 
m\m ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R Í A . 
De aooerdo la Jauta Directiva con lo 
propuesto por eets Sección, ae ha servido 
autorizarla para que en la noche del 15 del 
onnieiite, ofrezca á loe Sree. sóclos exoluPl-
vamen te nn gran concierto vocal é instrn 
montíil á toda orquesta con bai'e al final, 
todo coa arreglo &1 progrbma que ee pubil-
c a r i oportauatnente. 
Empezará ol concierto á isa ocho de la 
noche, abrlándose las pnertaa por Obispo & 
las «lete y med'a 
Ea de todo punto iadisponsable la pre-
se itacion del recibo del presente mes á la 
Coral&ion que se nombre al effeto. 
Habana y noviembre 11 de 1885.—El Se-
cretarlo, P . de la Cuesta. 
O P 3 12 A. 412 D . 
BELOT. 
E S T A B L E C I M I E N T O I I I D R O T E R A P I O O . 
Dr. E. Belot, fondador y director propietario. 
No elóndcme pceiblo atender polo la nu-
raeroaa cllfoitela que acude á este estable 
cimiento, oomparttrii desde esta facha con 
migo loa trabhjos de U dirección facultati-
va el Dr Robolin, ex Jefo de Clínica Der 
matológica de París . 
Bbbana, 11 de noviembre de 1885.—E 
Bdot. 14844 P 8 12 
B E L O T 
ESTABLEClMliSTO IIIDROTEMPICO. 
flrdémos de In t í ré i público y profesional manifestar, 
qna dui'&nU) y después do la gaerra civil de esta Isla se 
curaron o •x ente eet»blecimionio un numero nonsidora-
bl a de individuos atacados de fiebres intermitentes re-
cientes y crónicas con sus correspondientes oompllca 
ulcnns de Hcomla, infartos, hinchaEoues, etc. Estos 
í>nf rmos fueron mandados por los sefiares fasultati vos 
do la ciudad y de los hospitales militares y civiles. 
14843 P 3 12 
BILLETES 
para los sorteos ordinarios de 
3 PESETAS EN ESPAÑA 
del 16 y 26 del actual 






» A B 
OBISPO 65 
kíWm DE PASOS Y NOVEDADES 
Se han recibido nuevos surtidos casimires 
invierno y loa tan solicitados driles de hilo 
colores enterca. 
imx P 6-12* 6-13d 
GASA DE SALUD 
La Integridad Nacional. 
De loe 271 enfermos asistidos en es ta 
CaeadeSulud durante el mes de octubre , 
lo han eldo rie Fiebre Amarilla, ó sea VÓ-
MITO 31, habiendo fallecido solamente dos, 
11419 P 15-3 
CBONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 1 * DE N O V I E M B R E . 
8au Serapio, san Josafat y santa Veneranda, virgen, 
mártires. 
Santa Veneranda, virgen y mártir.—Nació en Francia 
de padres ertérües, que en su vejez la consiguieron 
como feuto de sus oraciones. IncUnAronla í la piedad, 
y olla, qne era de buena condición y de espiritu dis-
puesto a la virtud, so entregó enteramente & Dios é hizo 
voto de perpótua csst'.dad. Cumpliólo fielmente, dedi-
cándoss á las obr.tB de misericordia, hasta que en tiempo 
del emperador Antanino, recibió ia doble corona de la 
virginidad y del martirio, siendo degollada por órden 
del gobernador Asolepiedes. 
F IESTAS E l i D O M I N G O . 
Misat Solemnen.—En Cuadalnpe la del Sacramento, 
do 7 A 8; en la Catedral, la de Toroia, 4 las 81, y en 
IM d e x Í K Izlaslaa, las do oosttunbre. 
rrccesion.—Li del Sacramento, de 5 4 SJ de la tardo, 
después de las preces do costumbre, y ue aquí va á 
SAtita Catalina. 
PARÜOQllU BE CUADAICPE. 
E l domingo 15 del corriente terminará en esta iglesia 
el Jubileo Circular; por la mañana, á las 84. habrá fiesta 
solemne con orquesta v sermón, que pronunciará el se-
Bor Pbro. D, Antonio Iliera, profesor del Seminario Con-
cillar. 
Por la tatds, & lan 4, se cantará ol Tiissglo y después 
seiá la procesión por la» caves del templo, terminando 
con la bendición y resorva de la Divina Ifagestad. 
Sa suplica á ios fieles la asistencia y á loa Sres. Uer-
mnnos de la S y M . I . Archicofradia del Santísimo Sa-
cramento quo asistan todos con sus medallas.—El P á -
rroco. 14892 4-13 
P A R B O P A DEL ISP1B1TU SA1T0, 
Debiendo verificarte el domingo 15 del que cursa la 
gran fiesta qno anualmente tributa á la SantU'ma Vtr-
gen María bajo ia advocación de Ntra. Sra. dt l a De-
«amparados su camarera; esta y el párroco que suaorl-
buu, invitan á los fieles para el susodicho dia, á las 9) 
de MI mañana, hora en que dará comienzo, ocupando la 
Sagrada Cátedra del Espiritu Santo el elocuente orador 
Pbro. D . Manuel de Jesús Royo de la Compañía de Je-
sús, cantándose en el ofertorio la salvo glosada (de años 
anteriores), letra del malogrado Medina, y música de un 
distinguido prefosor, con gran salve á toda orquesta en 
su víspera a la hora de costumbre y cantándose en la 
salutación el Ave María del reputado profesor D. J . J i~ 
mmo á, dúo por loa Srea Fuentes y Aoowro.—Habana, 
Kovismbre 12 de 18M.—La Camarera, Mí de Jesut Mar-
t í n e z . — p á r r o c o , Ldo. Daniel S. Bubalcaba. 
u m 4-12 
PARROOÜIA DE GUADALUPE. 
El viérnoslS de los corrientes, á las siete de'a noche, 
dará principio el novenario de áoimi 8¡ y desde el mártes 
17 habrá tcáos loo dias á las ocho de la mañana misa so-
lomce con responso el final en sufragio de los fieles d i -
funtos y en particular por los de esta feligresia. 
Se invita á laa personas devotas á que concurran á 
orar por los fieles difuntos, y las personas que tengan 
á bien contribuir con alguna limosna, que la entregue 
al párroco.—Habana 8 de noviembre de 1885. 
14848 4-12 
D E 
S A N N I C O L A S . 
El demingo 15 del corriente á las seis y cuarto de la 
tarde y ei lunes 16 & las ocho y media de la mañana ten-
drá lugar la salve y fiesta que on honor de Ntra. Señora 
de IcsDesampsradoe txibutaba anualmente su camarera 
D» Rosilla Rlvas (Q. B. P. D.) 
Ocupaiá la sagrada cátedra un carmelita descalzo, 
Deseosos los qne suscriben qne en el actual año que-
den c;n ol mayor esplendor los expresados cuites, su-
plican á sus amigos en particular y á ios fieles en gene-
ral, la asistencia á los referidos actos.—Habana 11 de 
noviembre de 1885.—Manuel y Concepción Valdés, Do-
lores Saenz de Valdés, Ascensión Romeu viuda de Va l -
dóa. 14f37 4-12 
Iglesia del Santo Angel. 
CORAZON DE J Í S U S . 
E l viérnes 13 del corriente á Isa ocho de la mañana se 
celebrarán honras por les hermanos difuntos de la Pla-
Uu ion del Sagrado Corazón. Se enplioa la asistencia á 
los hermanos y demás fieles.—La camarera, Marta del 
Uoeario Bracho, viuda de Sellen. 14801 4-11 
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ORDEN DE L A P L A Z A DRL 13 DE NOVIEMBRK 
DS 1885. 
Servicio par» el 14 
.fefe de d;» - B i Coman.1 ante del 7? Batallan de Vo-
luntarios, D. BonifadoV. B.^ngo, 
Visita de Huupitai.—Oomandannia üooiáental de A r t i -
Ueria 
rjapitani» general y Parad» - 79 Bafiftllor. de Voluii-
tarii/a. 
Hospital Müitar.—Batallón de ingcniwo» de BJftr(tnr>. 
Batoria de ia Rema.—Bou. Artillería de Ejéruito. 
Ayudante de guardia an el Gobierno Mil i ta r .—XI1 
de la Plana, D. Manuel Durillo. 
Imaginarla en idem.—Bi 2o 4e i» ralama, D. Cesar 
(I aróla Camba. 
JQ Coronel Sargento Mayor Beeaflo 
ÜOM£JN1€ADO& 
Participamos á nues-
tros favorecedores y a l 
público, haber recibido 
uua nueva factura á ® 
telas INGLESAS, ú l t i m a 
expresión de l a moda 
en París , Londres y Ma-
Nuevo aparato para reconocimientos con lúa eléctrica. 
L A M P A U l l A i A 17 Hora» de consulta», de l l á l . 
Especialidad: Mittriz. vtas urinarias. Laringe y s i f l l i -
ticas. C n . 1275 1-N 
J . 
MEDTCO-CIRCJAKO. 
Obra pin número 57 (altos) do doce á dos. 
14740 26-10 
Alf iedo Batista, 
Cirrjano dentista ae ofrece en todos los ramos do su 
p-ofooion y forno especialidad oit la oonstruooion do pa-
ladares anifioiaies. Bstrel'a n . 61. 
14649 30 8N 
CÚUAOBONA FACULTATIVA. 
Recibo á las setioras que padecen nfeoolones propias á 
la profesión todos los dias de 1 á 3. Trooadero ios. 
14013 15-7 
EL TEME DE CHAQUÉ $51 ORO. 
IDEM BE ÂCO 48 OEQ. 
PAVOM Y CAJIGAS, 
A G U I A R 8 4 . 
14709 
H A B A N A . 
8-10 
La traspiración depura la sangro en alto grado, es de-
cir, arrastra todas las impuridades y la torpeza. E l mo-
mento que los poros quedan obstruidos, esas impurida-
des, ya qne no quedan escondidas en la circulación, 
causas las erupciones. Rl único remedio por tal dificul-
tad es el Jabón de Azufre de Clenn. 
Pídese el Tinte de Pelo Inutantaneo de H i l l . 16 
Centro de Dependientes 
S E C I O N D E INáTRUCCION. 
Bata sección celebrará junta pública en los salones 
del nuevo Cnntro, (altos de Albisn) el domingo 15 del 
actual á las doce del dia, con motivo de la reapertura 
de las clases qae sostiene esta asociación. 
Con eate meüvo se ruega á ios sofiores alumnos y de-
nté.! asociados, sei sirvan asistir á ehte acto. 
Las clases principiarán ol mártes próximo y regirán 
las mismas horas y cursos qus habia establecidos en el 
antiguo Centro. 
Habana, noviembre 13 de If-SS —El Secretarlo, To-
rren*. C 1334 2d-14 lb-14 
Sr. Director del DIAEIO DK LA MABINA. 
Presente. 
Muy Sr. nuestro: tgr<idecerémoa se sirva dar inser-
ción en el periódico de su digno cargo & las siguientes 
lineas. d« cuyo f»vor le estaremos reconocidos S. U. S. 
Q. B. 8. M. , Joié Rodelgo—Isidoro Sánchez 
A C L A R A C I O N sobre los Fuegos y Procesiónd« Ntra. 
Sra la Virgen de los Desamparados en la Iglesia dul 
Mcns^nate. 
Habiendo llegado á nuer.tra notlflia que varias pe 
nado 
rso-
nas diotn haber contribuido á los gastos ocasio s en 
los Fuegos y Procesión de la Santísima Virgen de los 
Desamparados, nos vemos en el caso de remitir la ad-
junta rdacion de los I rgKsrs y Egresos de dichos gas-
tos, á fin de desvanecer esas versiones erróneas y para 
satisfacción de las poríomis qne voluntariamente se noa 
presenttron queriendo contribuir a dicho objeto, y es 
como signe: 
INGRESOS. Billeiei. 
Entregó el Sr. Coronel lor Jefa v Ofloiales del 
Bata'lcn de Bomberas Municipales..$ 100 . . 
el 8r. D Nicanor Tronooso (hy©) 'J5 . . 
el 8r. D Franoisco Tisnt 25 . . 
el Sr. ü Bernanliao Gütsn, por él y su 
sefiora 25 . . 
el Sr. D Patricio Sirgado 10 . . 
Venta de 620 papeletas de sillas para la retreta 
á 50 ota 310 . . 
B U H A . » . . . ^ . . . ! 485 . . 
E G R E S O S . 
Se abonó á D. Tomás Qaevodo por los fuegos sir $120 . . 
á D. Pedro Maaoda, 5 arrobas c«ra á 
$9-45 al m biilates 100.20 
al moreno Pastor por armar y desar-
mar los tronos de la Santísima V i r -
gen y Sr. San José y cargarlo en la 
p r o c e s i ó n . — . . . . . . . . . 80 . . 
al 8r. Cura por nna arroba cera $12 
oro al 136 p g billetes — 28-32 
al mismo Sr. para abonar los Padres y 
acólitos que mandó . -»- 36 . . 
& V. Rosendo Martínez A guiar por el 
alquiler de sillas de hierro 100. . 
á D. Bernardo Su^rez, conducción do 
dichas sillas del Parque á la plazuela 
Írvolverlís -— 31-75 a Inprenta La Protegida, por los ta-
lones de papeletas _ 1 4 . . 
á D. Francisco Caballero, alquiler de 
4 faroles, 2 libreas y por ta— 5-ñO 
á los peones quo limpiaron el troco, 
que formaron el caadro, cargaron la 
cera y otros trabajes 23 . . 
á tornillos y velas do eaperma para ol 
trono — B-75 
Sum-a......~~r...9 G£4-52 
RESUMEN. 
Egresos $ 554-52 
Ingresos - 495 . . 
Déñeü $ 59 52 
cuyo déficit de $59 52 en billetes lo han abonxdo los que 
suscriben. 
Habana, noviembre 11 de 1885.—Jos-! Soddgo—Iddoro 
Sánchez. 
NOTA.—El Sr. Osnel, dueño de la mueblería La Per-
la. Galiano 41. no cobró nada por el alquiler de dos me-
sltas paraolexperdio de las papeletas y el Sr. Maaoda 
regaló una arroba do cera además do las que se lo abo-
naron. 14919 1-14 
MU 1 1 T O E O I 
D E L A H A B A N A . 
Inauguración el 15 noviembre de 1885 
CON 6 TOROS DE MUERTE 
lidiados por la cuadrilla que dirige el 
diestro Juan ÍJuiz (Lagartija). 
A las d i ds la tarde 
Para pormenores véanse los piograms-B. 
El despacho esti situado en in panadería "La Amé-
rica," calle O'Keilly entro Habana y Aguiar hasta el 
domingo á las doce do lamaliana. 
Otra corrida de 6 toros de muerto el lúnes 16 de no-
noviembre. 14P50 l-14a 214d 
mu i um 
BECCION DE HKCRBO Y ADOIWO. 
E ! lúaea Ifi <inl actu&l, tendrá efecto la 
gran velaUi L ' ^ n m a Lírico Dramática 
para coan.om.;rHr ol 2? aniveraarlo de la 
fandaclon ae L A C O L L A y 1? do BU insta 
iaoion. 
Sa recuerda á loa Sres eócka que para 
conenrrir á ella deberán exhibir el recibo 
del corriente metí. 
Habana, 13 do noviembre de 1885.—El 
Secretarlo, J o ; J Rabe l l . 
Cn 1331 2 13a 2 14d 
C e m m S I N O 
FALSOS RUMORES. 
FaltsoB, indignos y de la peor índole son 
los romoros qno con marcada é inicua Idea 
vienen propagando por esta capí ral en des-
crédito del expresado Rostaurant íilgunrs 
perversoB deBContentadhos 6 más acortado 
envIdioBoa de la buena mareba y justo c ió 
dito de que gora eate ostablecimiento. 
Ninguna zozobra nos qneda al exponer se 
encuentra eata casa, como pueda encon-
trarse la mejor de au clase on el cumplí 
miento del pago de ana obllgaolones y com-
Eromisoa, y para corroborar lo dicho, ae aoe público, si algano tuvieae pendiente 
de pago algnna cuenta sobre el Restaurant 
E L CASINO, puede pa?ar á au cobro que 
sin la menor demora le será satisfecha. 
Habana, noviembre 11 de 1885.—El A d 
miniatrador, Francisco Samperc. 
14853 l-14a 2 121 
A M V J X O I O B . 
INSTITUTO 
PRACTICO DE VACUMCION ANIMAL 
de las Is las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POB EL DR D. VICENTE LUIS FERRER. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E 8 . D. ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D. E N R I Q U E M. P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mirtos, 
miércoles, juéves y viórnes de nna á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y á todas horas. 
Cn. 1271 1-N 
Ni co!? 9 A z c á r a t e 
Y 
J o s é de Armas y Cá rdenas , 
AHOGADOS. 
Calzada del Mor.t • 1 Altos de la Compañía del Gas. 
Despacho —Desde las nueve. 
14582 8nN-13 
A n t o n i o S . de B u e t a m a n t e , 
A B O G A D O . 
Aauiitoo jiidiolales y contenciosos-adminislrativos. 
Lampaii'la 21. Uo 1 a 4. 14874 2íiN-12 
Jüum Bta. Sollosso, 
MÉDICO-ClRUJAliO. 
Ean Ignacio 140. 14833 
J o s é Turbiano y Sotolongo, 
A B O G A D O . 
E a trasladado su estudio al número 61 de la raPe de 
O'Beilly.—Consultas de 11 á 4. 14914 8-13 
M E D I C O - C I R Ü J A N O - D E N T I S T A , 
P R A D O 1 1 6 
IHTBB TEJIENTE-REY Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
olos sumamento módicos, mientras duren loa tiempos 
anormales que esU atravesando esta isla. 
NOTA.—Bn Juntas del (¡rremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica olft-
gtñoaoiou de UNICO de primera oategorí» en la Habana. 
OIU1828 
DENTISTA DE CAMARA DE S. M. EL BEY D. ALFONSO XII 
CONSULTAN Y OPERACIONES DE 8 A 4. 
P R E C I O S MODICOS. 
A GUIAR NXJM. 110. 
Cn 1293 26 6N 
E N R i a i í E F I G A R O L A , 
M í O I C O . H O M E O P A T A . 
Virtudes 93. 
20 5N 
Consn'tas de 11 & 12. 
14523 
á LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l aoreditndo otiuüatu D. Jíaximiano Marbsn, qne 
lleva 17 aflos de práctica en Espa&a y el extranjero, 
ofreoe los sei'vioifls do su profesión calle de San Rafael 
número 36, fronte al Bazar Parisién. 
Htiras de coasulta; de doce i. tres de la tarde. 
Nota.—Los nobros de solemnidad que asi lo acrediten 
de nueve á diez de la mañana, grátis . 
14438 26 4 
D B . E N M E D I C I N A Y C I R Ü J 1 A . 
Consultas do 2 4 4 de la t»rd<». Habana 49, esquina i 
Xaladll'o. O n. 1277 1-N 
A R C H I V O G E N E B A L DE PROTOCOLOS 
de escrituras públicas á cargo del Notario y Escribano 
D, Arturo Galletti, Prado 44, entre Refugio y Genios. 
14365 26-1N 
Dr. Vicente B. Valdés 
MÉDICO CUtUJANO. 
Trooadero 9. Consultas de 11 í 1. 
14011 26-25 Ot 
DI É D ICO - C n i U J A N O. 
Consultas y operaciones de 11A 1. Estrella 21. 
26-250 
O C U L I S T A Y M É D I C O D E N I Ñ O S . ' 
Virtudes n. 18. Ccnoultas de 11 a 1, 
14276 15-300 
Z X T l o o l ^ s c í o l a , 
A B O G A D O . 
nbk39, altos, «utM Obispo y O'Rjilly.—"lonsnltas de 
A 4. 1»,21H 2B-2n()t 
Dr, Gonzalo Ajró. te^ui , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
les.—Consultas: de 11 A 1.—Reina 145, Gratis A loa po-
bres. 14000 28-250 
J o s é Antonio Portocarrero 
NOTARIO TÚBLICO. 
Kmpedrado n. R lílflílfl 26-240i. 
QIEALT. 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S DE LOS 
Consultas do l a A 'J. 
13643 
O B R A P I A 93 . 
26-160 
io. ANTONIO CORZO 
ABOGADO. 
H a traeladado su estudio á Oblepo 68, 
altoe de la joyería de Hierro. 
Horae de consulta, de 12 á 5. 
Cn 1194 78-140 
Y 
T l m l U o c l o l « r t u 3 . o o , 
A B O G A D O S . 
De 12 A 4.—LUK 19. 14059 26-270ot 
ESTABLECIMIENTO HIDR0TERAPIC0 
FRÜLBO 67 ¥" 69. 
Habiéndome hecho cargo da nuevo de este estableci-
miento que fnndé en 1874 y que estuvo bajo mi dirección 
hasta 1^81. me ofrezco al público y A loa señores facul-
tativos, esperando se sirvan honrarme con sa protooolon 
y confianza. 
Loa baSos gratis quedan suprimidos. 
Con objeto de ponerlos al alcance de todos, desde esta 
fecha quedan rebajados los precios del modo siguiente: 
BüleUa. 
Abono de ducha simple compuesto de 10 bafios. .$ 
Por una sola ducha simple . — — . . . 
Abono de ducha alterna ó escocesa, compuesto 
de 10 baSos — —— 
Por una sola ducha eooccosa ó alloma 
Abono de btfto sulfuroso, alcalino ó do afrecho, 
compnostode 10 ba&os. 
Por un solo baño do esta clase 
NOTA.—Quedan rebajados los domás baños, según 
cuaderno que gratis sa rapartirA en el establecimiento 
é los señores bañistas. 





10 . . 
1 20 
Cárlos A, Sierra, 
rnocuBADon. 
Despacho de 2 A 4, San Ignacio, plaza de la Catedral.-
147r5 Aoostan. 35. 4-10 
á B n r ánn«—ÍJÍ,W B E E S T E C O L K G I O S O . 
ÜDl}\J£ÍU\Jt licita colocación on que sean utilizablos 
los ontudios y aptitudes de su profesión, A sueldo 6 por 
remnnoraoion no periódica. Da también clases de Se-
gunda Snsefinnza, con preferencia de latan, francés y 
matetnAticaa. Compostela n. 23, por correo. 
14401 10-3 
A m a x é s T r u j i l l o y A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 21- De 12 A 4. Correo—Apartado n. 19. 
13580 20Ot-15 
Ü NA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R DESEA D A R lecciones de toda clase de bordados, trabajos de mar-
queteria, encajes y flores, también se hacen de cora á 
•lomioliloó en su casa A precios módicos. En la misma se 
hacen labores de todas clases. InformarAn San Ignacio 
l i j . hojalatería. 14923 4-14 
I [ > A PKOKKSORA N A T U R A L DE LONDRES 
U ofrece dar clases en el i ig 'ós , piano, solfeo y los ra-
mos de una «smerada educación: también da oleses en 
las labores gulpour y encajes ingleses: entiende bien el 
castellano: precies módicos. Impendí An Amistad 90, al-
macén de pianos. 14952 R-14 
LECCION DE MUSICA. 
Una profesora del Conservatorio de Mi-
lau, se cfrefie á dar lecoionea de piano, can-
to tres veces 6 la semana: $20 papel & do-
micilio. VJrtudoa 109. 
14909 4-13 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece A los padrea de familia y A las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
roocloti: calle de ios Dolores número 14, en los Quemados 
de Mnrlanao y también informarán en la Adminiatra-
olon del DIAKIO DE LA MARINA. O 26 P 
E L MUNDO I L U S T R A D O 
Bib'i:)teoa de las familiar, historias, viajes, olenoias. 
artes, literatura srgunda sérle 4 tomos fólio. O'Roilly OÍ 
librería La Universidad. 149̂ 6 414 
LAS DOMINICALES 
del Libre Pensamiento. 
Su único agento en esta capital, G A L E R I A L I T E -
R A R I A , Ohispo 32: admito suaoriciones para ol interior 
al mismo precio de Madrid, $4 oro al aña, y ee venden 
números sueltos, lo mismo que da todos los periódicos 
satíricos de caricaturas. E l Motín, La Araña y otros 
muchos, todos interesantes; de toros La Lidia, La Nue-
va Lidia, E i Tío Alimaña y E l Toreo. A todo el que 
proporcione seis suscridones A Las Dominicales, so le 
servirá una gratis, C 1335 4-14 
C. HUETER 
E L E M E N T O S DE C I R U J I A , tomo 1" ilustrado con 
181 grabados en el texto, segunda edición corregida y 
revisada por el Dr. Hermann Borren y traducida direc-
tamente del aloman por el reputado Dr. D, Fernando 
Peña y Maya. De venta en la librería la Enciclopedia 
de M . Alorda.—O'Esilly 86, entre Villegas y Bernaza. 
C. 1333 8-14 
AVISO. 
Almanaques exfoliadores para escritorios y almana-
ques del Obispado de la Habana A precios más baratos 
que nnnoa en ia Papelería é Imprenta La Nacional Mer-
caderes 14 y 15. C1317 8-10 
LIBEOS BARATOS. 
33 , SALDO 3 3 . 
Historia universal, por Anquetil. l i temos buena pas-
ta con 2,000 lAminas $15. Historiado las Insurrecciones 
de Cuba, 2 ts. en 4'.' mayor gruesos $4. Obras de Queve-
do, 2 ts pasta $2. Obras completas de Jovellanos, 8 ts., 
buena pasta $8. Obras completas de Martínez de la Be-
sa, 5 ts. en pasta $4. El Libro de los Oradores, por T i -
món, 2 ts. $2. Viaje del jóvan Anaoarsis á la Grecia, por 
Bjrtolemy, 11 ts. buena pasta $4. Diccionario de la 
lengua Castellana, por la Academia, 1 tomo mayor $3. 
Diccionario francés español y español francés, 2 tomos 
mayor pasta $3. Precios B[B. Pídase oatAlago que se 
reparta gratis, el cual tiene más de 16,000 tomos A pre-
cios de realización. 147Í6 
E L O L I M P O 
ALMACEN DE MÜSiOA Y FIANOS. 
Surtido complf-tamente esto acreditado estíib'ocimien-
to, ofrecemos al público nna gran reb»Ja de precios: ha 
aqni una pequeña muestra: 
Métodos de Eslava—.. — ..$ 5 00 B[B. 
Vigneria 3 00 
Lecarpentier « > » • . • 5 00 
P*nserón 2 50 
Stamaty S-Í0 
Fantasías , Valses, Polkas, cuadrillas, etc., e tc .deE-
de 50 centavos basta $1 50. 
Pianos de alquiler. 
Oran surtido de instrumentos para orquesta y Banda 
militar. 
Cornetines — — ..$ 12-00 Oro 
Fiscornos.- »- —— 12-00 
Helicones Sao y Bssson 50-00 
Bombardinos . — - - 2»- 00 
Clarinetes Lefebre. . . . . . .> 25-50 
Banquetas de V le r . a ,—. . . .w 6-00 
Calle d!e Cuba n 47. 
OB.1266 
IN T E R E S A N T E A L A S S S Í í O R A S . S E H A C E N vestidos por figurín y A capricho desde $20 bosta $4, 
ne corta y entalla por $1, tamíiien se hace toda clase de 
ropa blanca y de bordados, So adenan sombreros y se 
les cambia de color v forma, todo con esmero y pronti-
tud. Amistad 49, altos. 14081 8 14 
Aviso & los s e ñ o r e s propieta-
rios de casas. 
So facilita á dichos Beñorea qae tengan 
a'guna casa para readiflear como es de a l -
bañllería, carplctería y pintaras, en esta 
oindad, sea en valor de cnatroclentos á qui-
nientos pasos en oro, se pueden hacer di -
chos trabajos á cuenta de alquileres por 
mesad as hasta extinguir el valor de la deu-
da. Entiéndase, quo aanqae se proporciona 
esta ventaja, no por eato se cobrará máfi de 
lo extdcto al precio de p1az»: el que le con-
venga pnede dlrisrlrso á un maestro de 
obras* ^e' cua- inf-.rmaráa en la calle de 
Colon esqaina A Consolado, peletería, por 
la mañana do 8 á 10, y tarde de 3 á 5. 
14934 8 - 1 4 
Gran t r en de cantinas. 
Monte 41, altos sa despachan cantinas A domicilio: por 




T A L L E K D E M A Q U I N A R I A 
•Y F t T N D I C I O N , 
DE 
T O M A S B A R T A L O T . — R E G L A . 
Se construyen calderas de vapor y toda ciaso de ma-
quinaria de fundición. 
Rociben órdenes Amat y La Guardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. HCO 24-12 S 
H I P O L I T O A B V I E R 
GKABADOU EN METALES, 
I I A M U D A D O SU T A L L E R , M E R C A D E R E S l í 
entro Obispo y Obrnpín. 
Helios da todas clases y nliohós, marcas de tabacos 
fabrica de caltdos. 14805 6-13 
Mr. Champagne, 
Á FINA DOIl HK l'IAWOB. 
O'liollly 7), mamoleria, y su nuevo taller Habana, os 
quiñi» A Cuarteles. Í4888 8-18 
MODISTA 
Se confeccionan trates por t lguiiu 
y perfección: de oían 
vichis y otros paneros A $0 btea., de seda de 10 A $30 B 
enmarado (fuste;
A capricho con 
o do A $5 btos. do lana, 
Por encardo a a 24 horas oon un paqneflo aumento do 
precio. Sa corta y entalla por nn peso. Teniente Eey, 
entra Zuiueta v Prado, entresuelo del café Oriente, 
14857 4-1? 
•<01UIÍ>A8 A DOMICILIO.—SK MIRVEN EN L A 
'calle de Egido núoioro 75 con mucho aseo y econo-
mía: se cocina Ala espafinla, A la criolla y de todas ma-
naras, para lo cual cuenta oon nn excelente cocinero: 
75 Egido 75. 14778 4 11 
CA L Z A D A D E L MOINTK i r O i UN A S I A T I C O lavandero se hace cargo do lavar ropa do casa part i -
cular ó establecimiento: tiene personas que respondan 
por su conducta. 14752 4-11 
AMILLiRAMIENTOS 
sobro fincan rústicas y urbanas. 
L A C O O P E R A T I V A , centro comercial. 
M E R C A D E R E S 16 (BAJOS.) 
En este aofeditado "Centro Comercial" sa hacen car-
go de la expodicinn de toda clase de rédulas, planillas, 
reclnmaciimas. evaluaciones, ato , robre los amiUara~ 
d i ' m t que actualmente deben formarse pxr las ofloi-
nas do Hauionda sobróla riqueza rústica y urbana 
Ke^omendamon A los propietarios, contribuyentes por 
este concepto, (juo vean nuestras circulares si quieren 
ovitnrae molestias y perjuicios materiales. Honorarios 
oquitativos. 
MEKCADERE N . 1G, 
bsjos, entra Obispo y Obrapía . 
Cn 1303 10-7 
C O R S E S 
SILFIDE CUBARA 
cinturas habaneras, 
por Mme. BOUILLON 
93, O'REILLY 93 
Juzgamos inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y oualtdades higiénicas en vista de la grande acep-
tación qnoban obtenido porla generalidad del bello sexo 
en teda la Isla. 
BeoomendamoB nuestra variedad do proservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E E R E DO y 
otros eminentes doctorea da osta capital para las enfer-
medades intestinales do las sefioras. 
Nota importante—Recibimos somanalmente las úl t i -
mas modas y novedades de Paris. 
Cn 1295 8-6 
T r e n e s á e L e t r i & M . 
éVLÁS X H S H P A B A L I M P I H Z A D S LMTRIWAB 
POCOS y CXTMID3EOS.—i . S B S . x 'IPA. 
SR DESCUENTA E L 1S POR 1UO. 
A R A M D U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
DesínXootante deodorlnador americano gr4tlfl. 
Ssto sistema os el qno más vontsjn* orrooe «1 pAblloo 
m til at-o.», prontitud on ol trabajo y economía en loa pro-
clon de ̂ usto. reMbsíSrdsnna cafó l a Victoria, calle db la 
Huríslii».—PaulayDainaa, Agnia ry Empedrado, bedí 
—Obrapia y Ilauana—Genios y Ooneulado—Amlptftd y 
7iitudee—Oonoordl* y 8«a lílco'.fcs—Gloria y O&rdmM 
—LÚE y Egido v I rambnra nsqulpx & S u Jasé . 
Telefono n. l , ' i !25 . 14950 4-14 
L A C O M P E T W Í A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace més 
barato que ningnno de su claae; A diez pesos carreta con 
tres pipotes qué hacen seis pipas con un cinco por oían-
te de doecuento, recibe órdenes en los puntes siguion 
tes: Aguila y Boina, cafó La Diana: Merced y Damaa, 
bodega; San Ignacio y G'Eoiliy, café: San Ignacio y 
Empedrado, puesto da fruta; Luz y Villegas, bodega; 
Estrella esquina A Campanario, casa do empalio; Ga-
liano y San José. Agencia do Mudadas n. 02. San Lá-
zaro esquina A Crespo; bodega. Cicnfuagos y Monte; 
bodega, rfu duoBo vivo Jasus Peregrino n. 60.—í'afiío 
Diaz y Valdivieso. 
Be dA «ratin el liquido desinfectante americano. 
TVlefono 1226. 14807 4-11 




Uo, oarboáotia. Ku dueilio vive Zarjaílb'--AnatJcte(ímv 
y sun 
Dando la pasta dositifeotanto A 8 reales pi a y se dos-
onentaollO pS. Recibe órdenes en los pun » vlgalen 
(es-, Cuba y Amargura, bodega, Bemaz» 72, bodogu, Í». 
aniña A Muralln: Habana y Lúa, bodaga, ualzada de h 
Seina esquina A Rayo, oKfí ol 3Seor«o y Cuba y Tojadl-
( i l r x B37. 
B d l i e í t n d é k . 
DESEA COLOCARSE UN U E N E R A L COCINE-roy repostero: tiene quien responda por su conducta 
Dragones n. 45. 14046 4-14 
r n E N E D O B DE LIBROS.— UNO M U Y l ' R A C 
• tico é inteligente so ofrece para la contabilidad, co-
rrespondencia, oto., de cualquier casa de comercio, ya 
sea «n hovas determinadas ó para invertir todo oi día: 
garantías las que exijan: inibrmaiAn O-Eoillv 86, l i -
broiía. 141)42 2-14a 6-14d 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera quo duerma on el acomodo: se le 
darA buen eneldo. Monte 2, esqujna A Zuhu tv 
14011 4 14 
Gíiliano n . 2 0 , 
Se solicita nna manejadora da nidos qne pase da 20 
ofios: i>n lo darA nn corto sueldo y ropa limpia 
14047 4 14 
U NA J t í V E N P E N I N S U L A R SK DKHKA COLO-car en casa particular de manejndora d« niños é 
criada du mano, sabe cumplir con su obligación y tiene 
porsonas que respondan por su conducta. Concordia 
námero 165. UOIS 4-14 
Aprendiz, modista, costurera 
Se necesitan con buenas condlciouBs: en la mioma ca-
sa solicitan una sirvienta para los quehaceres de la 
casa Principe Alfonso 310. 14040 4-14 
SO L I C I T A COLOCACION UN M A T R I I U O N I O Ambos Jóvenes, olla para costurara y manejo de niDos 
y él para una efloina, cobrador, portero, criado de mano 
Ambos trabajan por corto eneldo, admitiendo un niGo do 
tros aflos. Pormenores Villegas 61. 
14948 4-14 
V¿U S O L I C I T A UNA HECiRITA O M U L A T A DB 
OlO A 12 aflos para ontrotenar nn nlfio. dAndolo zapa-
tos, ropa limpia y 6 pesos mensualoa. Chorrera entre 13 
y 14 cas» do Ramón Martínez. 14940 1-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para una caen da poca familia 
ha do dormir en al acomodo y sabor bien su obligación 
bnen sueldo. Industria 38 impondrAn. 
14922 4-14 
Ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R V I U D A Y S I N hijos, desea hacerse cargo de dos nitios 6 ñiflas como 
pupilos, para dedicarse A su cuidado ó instruirlos en la 
moral y otras asignaturas, referencias Cionfuegoo es 
quina A Gloria, piso segundo. 14925 4-14 
Se solicita 
una cocinera para corta familia de moralidad y que ton-
ga quien responda. O'Reiliy 52 altos de la Primavera. 
14024 4-14 
| I N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, A S E A -
• J do y de buena conducta, 
particular 6 estableciaüento. 
razón. 14910 
desea colocarse en casa 
Lagunas número 1 darAn 
4-13 
A P R E N D I C E S 
Ob.'spo 102, lamparería, se aolioitau. 
14903 4-18 
U E S O L I C I T A UNA C R I A D A DK M A N O D E 
O color, Jóvan, que tenga quien responda por ella, sea 
formal y aseada; tieno qne fregar huulos, bnoer manda-
dos y todo lo qne se ofrezca no m casa; dormir on el aoo-
medo: sueldo $17 billetes. S.iu l^uaoio.número 6, altos. 
14CO0 4 13 
U NA PENINMULAR DESEA COLOCARSE D E crla<lade mano ó mwaUvdorB t ime muy buenos in-
formes. Acosta 23 entr^ Habana y Damas 
14803 4-13 
SR S O L I C I T A 
nna criada de cuarenta aTios >lo edad para coser, lim 
pieza y manoj ) de niflos, en Salud número 77. 
Ug96 4-13 
CJE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S DE M O R A L I -
Odad y quo tengan buunas raf.>renoias; una para aten-
der una ñifla do cuatro aflos y llmpitza da cuartos, y otra 
para todo ei servicio de una casa: so les abonar A diez pe-
sos billetes A cada una y lavado de ropa; Ambas qne sean 
blancas. Tenionte-Roy 91. 148^9 4-13 
DESEA C4íLOCARi!»E ÜNA C B I A N D E R A R E cien llegada de la Peninsula de 10 meses de parida, 
con buena y abundante lache A leche entera: es sana y 
da mora'idad y fono personas que respondan do sa oon 
duota. San Rafael número 120 daiAn razón. 
14390 4-13 
AVISO. 
Se solicita colocar nna morena para lavar la ropa de 
una corta familia. Calle ds Luz 28 informaiAu. Ilauana 
14879 4-18 
N E W T O R S . 
Seguridad absoluta* 
Libre de explosión. 
Deepueu do muchos años de experlmen-
toa para dlaminulr las desgracias ocasiona-
das por el Keroaene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alum-
brado que evitará en lo futuro loa fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Kecomendamos su uso en loa establecl-
mientos de todas clases de mercancías , 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Sa puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre BQ hal larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. áGUILEM & CO. 
a número 26-
H A B A N A . 
On. 605 -ICMy 
Solici ta colocarse 
una general lavandera, rizadors, para casa particular: 
iufonnarAn Ramaiitana n. 7 14910 4-13 
NA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSK D E 
cooinora A la ecpaflula ó criada da mano: es aseada, 
activa 6 inteligente y tiene personas quo respondan de 
su condneta: Campanario 142 darAn razón. 
14004 4-13 
¿E S O L I C I T A UN C A l t l ' I N T K R O POR M E S E S 
quo sea jóven, y una orlada do mano blanca y Jóvon 
ue tengan buenas referencias: InformarAn Zalueta 11 y 
12. fondu E l Bazar. 148R8 4-13 
i TWA 
Vj abnr ndante lecho, sana y robusta desea culocarea A lecha entero: tiene porsona<i que respondan por su con-
ducta, darAn razón Merced 107. 
1480» 4 13 
¿ E DESEA UNA M O I t E N A D E M E D I A N A odad 
3para cocinar para una sefiora sola y demAs quehace-
res da nna casa que tenga buenas referencias y dnerma 
en el acomodo, paga^lS, Obrapia 08 de las d'ox en ade-
lante. 14901 4-13 
So solicita 
una criada de mano que entienda da costura y tenga 
di personas quo responuitn de su conducta 
rAn razón. 14891 
Callano H8 da-
8-13 
I T NA PERSONA D E C O L O R D E E D A D S E D E 
vJ sea colocar en casa particular da modista de seis A 
sois: ImpondrAn Aguacate número 68. 
14884 i 13 
Ü NA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A COLO oarae para manejar nno 6 dos niños enseBAndoles sn 
idioma: tiene quien responda por su conducta: calle de 
la Posa esquina A Santa Catalina n. 2 Cerro, 
14823 4 12 
C O M E R 
CON BUEN CUBIERTO. 
P L A T A BELGA. 
1 2 cucharas...^ 
1 2 tenedores. 4<) nor 
1 2 cuchillos. . I S ^ I H O Í ? 
12 cucharitas I x a P«sos. 
1 cucharon.. J 
Estos cubiertos so ga-
rantizan que son de me-
tal blanco, j a m á s va-
r ían de color ni sueltan 
cardenillo. 
12 PESOS B I L L E T E S 
TODO E L JUEGO. 
H a y también juegos 
completos de Alpaca á 
3 0 pesos billetes. 
L O S P U R I T A N O S 
SanBafael n . OOO 
entre Consulado 6 Indus t r i a . 
On 1312 8-8 
ANUNCIOS D I LOS BSTADOS-UNIDOS. 
STE valioso remedio ilevn TÜ f;m«uenía 
y siete años de ocupar un lugar p romi-
annte ante el público, Imbieudo principiado si? 
preparación y venta cn íSay, E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca h * 
l i do U n grande como cn k p.cttialidad, y esto 
por si mismo habla a l tament í : de su maravil-
IOSH eficacia. 
N o vacilamos cn decir que cn n ingún solo 
«aso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos ue la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & »u maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e) aombre entf IP 
y ver que se» 
f s f i i i fe " i . i " HÉmtm 
Antea 4o Ucirlo 
DE 
Deipnii do Usarlo 
C u r a rad ica lutentc l<is (tfeccionesdelct 
ptcl, lie y mosca el cutis , I m p i d e y 
r c m e & í u <í r e u w a t i s m o y l a gotee, 
c i c a t r i z a fafí H a y a s y rostí d u r o s de Ico 
e jHdenn ir. t í l »ue lve l a caspa, y es u n 
prevent ivo c o n t r a el conta (fio, -. i 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo lia<;o desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas localea de la sangra 
y ia obstrucción de los poros ; sino que tambiea 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da i la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un j 
liermosendor saludable, aventaja a cualquier i 
costnetTco. 
L o s m ó d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
EÍTinteínstaíieo para el Pelo y la B a r k ¿e HUI. 
C . N . C R I T T E N T O N , 
NUJEVA. X O B K , JS. 
1>« venta n i po r m a y o r , eu las 
prlnripulCH, y a l menudeo , en la» 
(jen « t u l . 
P r o p i e t a r i o , 
U 'da A . 
KatlcAS «Oí 
B S T A B L . K C I D O B N 1801 . 
Tricófero do Barry! 
Se garantiza que haca crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qae eradlca la tma y la 
caapa y qne limpia la cabeza do Impureiaa. 
Positivamente impide qne el oabeüo «0 cai-
ga ó encanezca é Invariablemente lo pono 
espeso, aaa ve, Instroso y abundante). 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfb • « SK 801.1C1TA UNA COCINERA P E N l N S ü r . A H i de mediana edad ein pretenslonos para nna c o r t a / a - I m n n d o ano ha reolDldO I» n p  o b ' K i ' m d e mUia: ha de ser muy aseada, dormir en el acomodo y t e - I d e i m r a a o c j u ^ ^ ^ * . . 
ner quien responda por ella. Teniente K e y n . r í r f * í l / t i n n Goblemü, £ d e i p O I K Í e m W W W 
10 de lanjaBana y a© I»9 cuatro w í M a n t e . ^ | fouaftfiCSv 
• • i M i m n i H r m i n =<M 
S E S O L I C I T A 
•naa criada de mano jó ven y ágil. Velado A n. 2. 
14880 4-13 
L A P R O T E C T O R A . 
Solicito na depecdlente de sala para una confitería y 
cliocr,lRt««Tla y u n carpiatnro qne tenga herramienta y 
trea cocinera» <le color y blancas. Amargura 5t. 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
Sa c f r e ^ para un ingenio un inteligente pesador de 
e t c . Aguiar ' o. por ter ía da rán razón. 
IIS'O 4-12 
S E S O L I C I T A 
•oni muchacha da 11 á 12 afioa para entretener un n!Bo 
Gerrale^28. 14858 4-12 
Criandera. 
Desea colocarse usa paida jó ven á leohe entera: i m -
pocdr^n Ang^lpa h< 1'854 4 12 
vJ carso para cnada do mano de una corta familia, ma-
nejar n Coa ó para acomoafiar á una señora. Sitirs 12 i n -
^ormaián. Wgtf 4-12 
SE HUL.IC1TA UNA C R I A D A Ci'fE RN i l K M í A algo do cocina paira un matrimonio sin hijos y sin más 
de familia, darán razón Acosta C8, de 7 á 9 de la ma&ana 
yteZh, Sde la tarde. 14834 4 12 
ÜN A S I A T I C O M D Y F O R M A L . Y D E R E 8 P O Ñ -sahilidad, general cocinero desea colocarse en eata-
íj ledmiento ó nasa particular. Informarán San Rafael 90. 
WSli 4-12 
D I N E R O . 
Se necesitan $4.000 eobreuna finca urbana de «ata ciu-
dad que vale 29,000 BÍO gravámen, por paitlculares es-
ciibase á D . J . Biela. UTSl 4 11 
E S O l i l C l T A U N A GENERAL. COClMERA QÜK 
duerma en el acomodo, que sea ob mediana edad y 
que presente persona que la re.3osnleude. Muralla es-
quina* Aguacate peletería. 14757 4-11 
ÜNAI'AK.OA C O S T U R E R A D E S E A UNA C O -Icc ÍC'.OÍ para costurera bien sea á mano ó en máqui-
na que coso por figurín. San Juan de Dios 19. 
14765 4-11 
32, San Ignacio 32. 
Se albuUaa hbbitaoiones altas y bajas muy cómodas y 
fresóos,'desde $10 h&eta ?5 billetes. 
14951 4-14 
Se alquilan 
habitaciones altas con balcón & la calle, entrada inde-
pendiente y demás. Escobar númeto 7íi. 
1493S 5-14 
UN A JOVEN, B L A N C A CUNL.ECHE DE UN mea y primeriza solicita oolocarse de nodriza para criar 
á modia leche i, un niCo. desde las ocho do la m a ü a n a á 
las cinco de la tarde, informan en )fe Cfcsade las Viudas 
entrada por B^iasccain, pabellón del segunde jefe de la 
Academia de Giideteé. 148Í0 8-11 
U NA C R I A D A OE M A N O B L A N C A DE ftlEDIA-i a fdad par* s i eervloio de un matrimonio y manejar 
dos niños, eualdo 10 pesos billetes, comida y ropa l i m -
pia. O'Eeilly 54, entre Habana y Compostela. Librer ía . 
O. 1321 5-11 
SO L I C Í T A C O L O C A C I O N U S A S I A T I C O B U L N coote^ro: informarán de su conducta y honradez 
Prlno4pe Alfonso 33, tienda de ropa La Retreta. 
14823 4-12 
DE * E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A ^ E N I N -eular de 25 años de edad, cocina & la española: tiene 
quien responda por su conducta, con la condición queba 
de dormir cu su caaa. Impondrán Gloria 115, entre Indio 
y San y ico lás . 14817 4-12 
U NA L A V A N D E R A A L A F R A N C E S A , B E C O . ior, <i> sea encontrar ropa para lavar en ou casa, San 
Kiooláa 98. 14818 4 12 
D E S E A C O L O C A R S E 
viu cocinero pon in íu la r en casa particular ó establecí' 
miento: tiene personas que abonen por su conducta: da- ' 
r á n r u z o n Galiano n 31. 4-12 
DEMEA COLOCARSE UN J o V E N P E N I N s U -,ar de criado de maco en casa particular, camarero ó 
portero: tiene quien responda por su conducta, darán 
razón en lao»lle del Sol número 15. 
14764 4-11 
UNA S E Ñ O R A S O L A D E L P A I S D E S E A E N -contrar otra señora del pa ís ó ameiicana ó un matr i -
monio sin niños para la limpieza de la casa, coser & má-
quina y á mano, zurcir y componer ropa do Uso, es muy 
aseada y formal, tiene una máquina ae coser: no tiene 
inconveniente en i r al campo, informarán á todas horas 
cs-llo de Suarez 71. U763 4-11 
SE DESEAN C O L O C A R UOS JOVENES 6JNA de modista por el figurín, corta y entalla, y otra para 
coser ropa blanca, zurcir y coser á máquina ^ acompa-
ñar á una seUora. Muralla ] 13 alto». 
34760 4-11 
UN A S I A T I C O 
general cocinero y repostero á la espsSols, criolla y 
francesa desoa colocarse. Impondrán Corrales n . 9 pa-
nadeiía. 14710 4-11 
SK S O L I C I T A UN C H I Q U I T O D E I j A 15 años que tenga prinoipioo de hacer cuellos y puños— 
Teniente Rev 70. 14ÍS9 810 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO, asea-do y dw buena conducta, desea colocarse en casa par-
ticular ó oatableoimiento: calzada del Monte n. 9i darán 
raron. 14831 4-12 
SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN PfcNIN-sular bien de criada do mano ó manejadora de niños 
Í;ero en casa Ueoeclfl: tiene quien respoida por ella, de os mismos que ha servido anteriormente. Informarán 
Oieufueeos T4. 14761 4-11 
B A R B E R O 
Haoe falta un buen cfioial. Monte 122. 
14838 4-12 
De i E t e r í s á t o d a f a m i l i a a c o m e d a d a . 
Una «eñora peninsular de mucho moralidad, solicita 
ooloor.oion de modista, genernl cortadora en el ramo de 
*a.«VíTa* v niños: itapondr&n Empedrado 33. 
14K69 8-12 
EN CASA DE VftX CORTA F A W I L I 4 n O L l C i -tan una iruchaoha blanca ó de color de 12 á 14 años 
p s n qno rnido de una r i ñ a de poca edad: se le vestirá y 
oalcarA d e c e n t e m ó t e , dándole caaa, alimento y buen 
í ra to . t i í m n a s 12 inf irmarán. 148W 4-12 
HA C E N D A D O S ; UN J O V E N P E N I N S U L A R practicante en medicina y cirujía efeeoe sus servi-
cios como mavordomo y enfermero, lo tiene desempeña-
do ya en varios ingenios de esta Isla; tiene respetables 
personas que abonen por su honradez y aptitud. Para 
más informes Jesús Peregiiao n. 70, 
14713 8-l« 
S" E DESEA C O M P R A R UNO O DOS M Í L O R E S 
^articulares de construcción francéaa en buen uso 
informarán do 12 á 3 calle de Siola n. 111. 
14921 5-14 
S E S O L I C I T A 
Mna muchacha blanca ó de color de diez á doce años para 
ayudar á los quehaceres dn una casa; se le darán seis 
pesos monsuales. Crespo 2 impondrán. 
14842 4-12 
U NA P E N I N S U L A R D K S E A COLOCARSE EN una orna decente par» acompañar á una reñora ó 
criada de mano: entiendo da cottura á mano y á máqu í -
•aa: tiefcH qnién'•esoonda por ella: darán razón San M i -
^nel IXl), entre Lealtad y JE- cobar. 
147:6 4-11 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A E N . centrar una «ilooao on y también buena rizadora: 
tieno perdonas que abonen por su conducta. San José 
nú 016^40. 14717 4-11 
S U P L I C A D E UNA M A D R E . 
Ana Andreu, esclava que fué de D. Francisco Gra-
nados, dntfio por los año» 1866 á 70 del ferroí-arríl La 
Prueba en Qnanabaiina, desea saber de cuatro hijos 
Faustino, Gert iúdis , Lucía y Edavigea, nacidos en i o -
der del 9r. Grauados y traspasados á otro dueño, por t u 
«inda D? Lo reto Perd-'mo, por loa años 74 á 75. En la 
«alie de la Candelaria, 5, en Gaanabacna reaide sn ma-
dre; se suplica la reoroduocion en los demás periódicos. 
14759 4-11 
Dk S E A C O L u C A R S E UNA P A R D A , J O V E N , para criada de mano ó manejadora de niños: tiene 
referencias 6 impondrán Consulado número 100 
14794 7-11 
W TN J O V E N P E N I N S U L A R <¿UK H A S E R V I D O 
vJ en las mejores capitales de España, desea colocaise 
da criado de maco en casa particular ó comercio: tiene 
quien garantice su buena conducta y ierv ic io : informa-
ñin Mercaderes esquina ¿i Teniente-Rey, en la cantina, 
café taberna. 1*787 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E Ñ O R A P E M N -salar de mediana edad rara cocinarle á una familia: 
tiene einion de referencias: Sol número 105 imponen. 
14813 4-11 
UN P E N I N S U L A R D E 3 6 AÑOS D E E D A D , desea oolccarso do criado de mano en oaea particu-
lar decocta: cabe su obligación porque lo ha acreditado 
en la Habana: hace bien la limpieza de la casa: tiene 
pe r sona»que respondan d e á n conducta: Cuban. 27, el 
Dorter» dará razón. 14798 4-11 
D I N E R O . 
En hipotecas urbanas situadas en buen punto, se dan 
$0 000 oro: sin intervención de corredor. Dragones 110 
informarán- 14785 8 11 
DES t í * COLOCARSE UNA M O R E N A SANA Y robusta, excelente criandera, con buena y abundan-
te leche é media leche: tisna personas que acreditan su 
conducta. Oficios número 7 darán razón. 
14777 4_n 
de todas clases en la librería La Universidad, en la nue-
va casa O'Reilly n . 61, cerca de Agúacate : tambinn se 
compran métodos de música, osfiohes de matemáticas y 
oirnjía y efectos do «BoUtorio, unes hay un efectivo y 
desea emplearse: la librería La Universidad da también 
la ventaja al vendedor de poder comprar sus mismos l i -
bros, ofreciéndoles salón reservado para las operacionea 
de compra. Esta casa se halla en el número 61 de la cal e 
de O'Reilly, entre Aguacate y Villegas Se responde á 
pagar bien las obra* buenas. 14935 4-14 
9B0, PUTA Y BRILLINTES. 
Se compran en todas cantidades, en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 62-11K CORES V H N O . 
NTERESASTISIMO 
Nunca mejor ccasion para todo el que tenga algo que 
vender y en condiciones muy ventajosas para el vende-
dor, advirtiendo que pueden i r á proponer cualquier ne-
gocio en M U E B L A J E S finos, joyas de B R I L L A N -
T E S montados ó desmontados, objetos de arte en oro, 
plata, bronce, mármoles y pinturas al óleo, en la se-
guridad que conviniendo ú ámbos el preoio, sea cual 
fuese, siempre hal larán prevenido el 
Aderaáa, en caso que el r cnáedor desease que se le 
concediese un plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vendido, se le reservaiá . Aprovech&d la ocasión, que es-
tas ventajas solo so encuentran en 
O B I S P O NÜIK. 4 2 
esquina á Habana. 
14912 4-13 PA R A UNA F A W i J J A QUE SE ESPERA D E L campo se desea comprar un mueblaje completo ds 
casa y un buen piano; té^se junto 6 por piezas eti*lt!aD; 
ae quieren buenos y que proofdan do familia ^atUjular 
se pagarán bien. Impondrán San Rafael Jv", aastrería. 
14864 «-12 
Se alquilan en mOdioos precios las casas Monto 24K, Manrique 103, Marqués d'ü la Torre 30 y esperanza 38 
impondrán Cerro 55?. 14953 4 14 
En 34 p^soís oro se alquí la la casa calle de San Isidro número 10, con tres ventanas guarnecidas de sus per-
sianas á la calle, sala, comedor, y cinco grandes cuartos 
Habana i r 6 darán razón. 14920 10-14 
Se alquilan dos habitaciones altas. Juntas ó separadas, con ó sin. muebles á caballeros solos, punto céntrico 
v casa decente, en t radaá todas horas: O'Reilly 56 entre 
H a b a n a y Compostela. 14928 4-14 
B A Ñ O S D E L V E D A D O . 
Es ta rán abiertos todo el invierno y se alquilan muy 
baratas las casitas de loa altos, amuebladas:,so venden 
ostras del Norte y del país, ffeecas, aclimatadas, 
13962 18-230 
Se alquila en precio módloo la casa COL snlado núm. 37, propia para una fiscjllia de gusto que no sea muy nu -
merosa: está abierta todo el dia y t ra ta rán en la misma 
ó en NeptunoÍ25. 14902 4-13 
P O K $34 B I L L E T E S 
al mes, se alquila una casa, con'sala, ponedor, 2 cuartos 
etc , á 5 cuadras de la plaza d«I Vtpor . Salud núm. 23, 
librería impondrán. 1*913 4-13 
A G U I L A 11. 
£ s t a hermosa casa se alquila; tiene 2 ventanas, 6 cuar-
tos, agua y demás comodidades: la llave en la bodega 
esquina á Colon: informarán Obispo 41. 
14887 4-13 
R A N G A S . 
La cas^ .caUsjor. de Chavez n . 13. con bastante capa-
cidad v agua $¿8 btea ; un salón alto, balcón á la calle en 
el h. 11, y agua $18 btes.; cuartos en el mismo á $10 y 12 
btes. La oasa Gloria 62, de alto y bajo, con agua, entre 
Indio v Angeles$30btes.; accesorias y cuartos con agua, 
Norte 135, esquina á San Nicolás, á $10, 12 y 18 btes. 
Trocadero 24, cuartos-salones con agua á $16 btes.: acce-
aoria y en artos Egido 95, á $10 y 20 btes. 
14877 4-13 
Sa alquilan nnaa habitaciones bajas incluso dos mag-n!fleos almcsenea propios para depósito óicualquier 
clase d ó establecimiento, Cuba entre Tenients Rey y 
Muralla. Impondrán en la calle de Cuba esquina á Te-
n i e n t e Rey, s a s t r e T Í v 14907 4-13 
]̂ n 30pesos oróla casa Calle del Rayo número 6, con -iagna de Verlio: demás pormenores informarán Com-. 
póstela n. 121. E s t á cerca de San Rafael. 
14908 4-1'? 
A t e D c i o n 
Por 25 pesos billetes se alquilan dos magcífl''08 cuar-
tos en caaa de familia decente. Paula n. f5. 
14833 6-13 
La casa Estrella 44, catl esquina á Rayo y á doa cna-dras de la plaza del Vapor con sala, comedor, tres ha-
bitaciones eeguídaa, buena cocina, pozo y azotea. Se da 
en onza y medía oro ó su equivalente en billetes: ha es-
tado ganando dos onzas y media de alquiler. Reina 43 
14876 4 1S 
s 
e alquilan los altos en la caltaúa de Ja Reina n 143, 
con balcón á la callo, muy frescos, con gas y agua, á 
un matrimonio ó á una corta familia, y en la misma da 
rán razón de su ajuste. 
14825 4 12 
Lealtad 8S 
cas» par t lcnUí , &e alquilan A personas de toda moralidad 
dos habitaciones seguidas con entrada independiente, 
Preoio muy barato. Sa cambian refírenclas. 
14f27 4-12 
^ ¡ e alquila en dos on&astrfs doblones la muy camoda 
Ocaea'de ¡Uto y bajo con agua de Vento y caño á la 
cloaca Ipjadll lo 37, entre Habana y Compostela. I m -
pendí án San Ignacio esquina á Muralla, sedeiía T a 
Estrella: la llave en la t'enda de ropas T-.a Most&S'ess, 
esquina á Habana y Tqladlllo. 
14847 6 1? 
Se alquila por tres y media otazas oro una benita casa do alto y bajo, frente al parque del Tulipán, de portal, 
gran sala, comedor cerrado de persianas, cinco 1'abita-
clones altas y cinco bajas, cochera, caballeriza, galline-
ro etc. etc. Impondr án Reina 92 esquina i Escobar y la 
liave en el 24. 14883 4-12 
Be alquila 
una hermosa habitación venti'ada con balcón á la calle 
á matrimonio alu hlios ó caballeros, con teda asistencia 
Villegas 67. 14866 4 12 
A Iqnller de dos casitas: las de la oalie d e l A g u i l a 85 y 
• i i 83J esquina A Neptufio en ' | y 1 onza respectiva-
mente con ealA y dos cnartos, comedor y de azotea; ci n 
dos msstes eb fondo ó fiador, impondrán de 7 á 9 de la 
m a í l a n a , San Nicolás 100. 14851 4-12 
Se alquilan los altos de la oasa calle del Aguila 121 en-tre San Rafael y San JosA, con&t'l'uidos á Ta moderna, 
independientes dei .bajo, compuestos, de sala, saleta, 
siete cuartos, 'Otx'ó en el zaguán, un hermoso lavadero, 
cooina ¡7 '¿etnásservidumbre, sbnndancia de rgaa y gas 
en toda la casa, Villegas 92, entre Teniente Rey v M u 
ralla está I» llave é informani n. 14(t26 4-12 
D E ^ O H R E O I I i L ü S 
Se necesitan 100 gatos: las persoons que quieran faci-
litarlos pueden dirigirse á la Contaduría dei teatro de 0 
á 10 de la mañana. Sa pagan á bwen píeéio. La Empresa. 
148fll 4 12 
ORO Y P L A T A 
Se compra pr^edente da prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolas á los precios más aitón. Obispo 60, 
entre Compostela y Aguacate, joye i ía de Vallé*. 
14«60 4-12 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O V R E -postero, desea colocarse en casa particular ó esta-
vileoíaien'o: oa aseado y tiene personas que respondan 
•¿««u conducta. J e sús María número 87 informarán. 
14^1 4-n 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C O L O R excelente criada de mano, bioa para este servicia ó 
de manejadora de niños, con Jos qua ea muy cariñosa; 
tiene peraonaa que la garanticen: Real de la'Salud n. 16 
darán razón. 14767 4 11 
E S O L I C I T A N DOS m U C H A C I I O S D E B U E -
nas retarencias como aprendices y además uno que 
eepa trabajar en c»j»a da cartón. Fábr ica de cajas de 
callen Villegas 133. 14815 4 11 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial: Amargura esquina á San 
Ignacio. 147^2 - 4 U 
O E DESEA C O L O C A R UNA S E Ñ O R A D E M E -
Cdiana edad, natural de la Corufia, de buenos moda-
les aea para criada da mano ó para matriaiorlo solo ó 
arompañar una señora eola ó manejar un níTio; es into-
Sigente de lo que so haga cargo: tiena personas ene la 
garanticen: Economía n. 37. 14769 4 11 
í ^ E S O L I C A T A UNA C R I A D A D E I»IANOMauel-
O d o $20 y ropa limpia. Se adrierta que ha de traer re-
comendación y que la familia á que ha de aervir «ale en 
«cguida al campo de temporada: Cuba 122. 
W ŜO 4 11 
Se necesita 
nna buena cocinera que ayuda .ÍU los quehaceres de la 
oasa y un portero que tiene empleo de tabaco. Buenas 
reforsBeiM: de 11 á 1, AP^rgura 36. 
4-11 
Í I N A £ , R I I A I ? * B L A N C A C O S T U R E R A A M A N O 
V J" maquina 'bebiendo presentar buenas recomenda-
cionea. Calinda del Cerro 586. 14750 4-11 
C O C I N E R O 
Solicita colocación uno bueno para casa de comercio ó 
í a a a particular: informarán Obispo 6», relojería. 
14770 4 11 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N N A T U R A L <le islas Canarias excelente criada de mano y acos-
tumbrada á este sorviclo: tiene personas que abonen por 
su conducta, calla de Bemaza F9 casa de curtidos en los 
alto» darán r»»on. 14789 4-11 
P .%RA C R I A D A D E M A M O O M A N E J A D O KA solicita coloca ion una parda ióven: es de moralidad 
y tiene personas que respondan de su conducta. Infor-
marán Corrales 5. 14802 4 11 
H A Y UNA S E Ñ O R A B L A N C A D E M U Y B U E N A leohe examinada que desea encontrar un niño para 
an caaa y criarlo: si hay a'guna señora que lo dé á criar 
en BU caaa J e s ú s del Monte 157 puede dirigirse. 
14«11 4 11 
U NA J O V E N A S T U R I A N A D E S E A C O L O C A R -se de criada de mano en una casa decente, sabe su 
obligación y coser á mano v en máquina: ae dan onantca 
•;nforaiaa pidan. San José 20 esquina á Gallano Impon-
drán . 14808 4-11 
SE S O L I C I T A DE SEIS D E L A MAÑANA A seia déla tarde nna buena oosturera y cortadora que enta-
lle bien y sepa peí o a r. Virtudes 8 A . esquina á Indoa-
t r ia 14772 4-11 
Barberos 
Se solicita en Marianao un medio oficial adelantado 
qua sepa su obl'gaoion, caiz«da Real 188, salón de bar-
bería La» Delicias. 14774 4-11 
$4,500, se paga el uno y medio 
Loa $4 503 se toman con hipoteca 6 venta en paite de 
una casa que costó $10,000 en el ba-rio de Colon, sin I n -
tervención de corredor, Lagunas 45. 
14771 411 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas ae compra á 
los precios más altos en la joyería de 
K Ü L & M Ü J R IT O O M F . 
Obispo 105 
4 12 
Salud 23, l i ibrerla. 
do todas c^ses 6 idiomas, desde un solo tomo hasta ex-
tensas bibliotecas por costosas que sean pagando bien 
las obras buenas Se desean comprar de 3 á 4 000 tomos 
de obras de derecho y medicina con espaoialldad, poro 
también ea «¡tupran de cuantas clases se propongan. Se 
compran métodos d'a piano, estuche» é instrumentos de 
cirujía y matemáticas y efectos do escritorio. Pueden 
mandarse ó pasar aviso para irlos á vor á la calle de la 
S-Jud 23. librena. U S ' l 8-12 
Mnebles, pianos y Objetos do arte. 
Compra y embia pagando bip.n todos los quo pronon-
can órdenes de momento atendidaa. Acosta 79, Gran 
Ba«ar de Belén, entre Compostela y Picota. 
14755 4-11 
S E C O M P R A N L I B R O S 
onpeqneñas y grandes partidas y estuchas de oirnjía y 
matemáticas: calzada del Monte n. 01, entro Suarez y 
Factoría, l i b r e r í a . 14654 10 R 
En Compoetftla n . 50 tenemos el encargo da comprar 
todos los mueb les que se 'Dresenten. p i g á n d o l o a al m á s 
alto prf cío: 50 Com p o e t ó l a 50. 14611 8-7 
SE COMPRAN T O D A C L A S E OE M U E B L E S D E uso y en grandes lotss, muñecos de bronce, yeso, loza 
jarronea, todo utensilio de casa: se pagan bien, Gallano 
n. 52, frente & la Colla de Sant Mua. 
14183 15-29 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
67. OBRáPU 6L 
Situación céntrica á proximidad del Parque, de los 
teatros y del or.mercio. 
Esmero en la comida y habitaclnnca muy ventiladas; 
hay habitacionea también para famillaa. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
On parle Francaise. 
14839 3 5-12N 
V I L L E G A S 93. 
So alquilan loa entresnelos muy baratos con balconea 
á ¡a e l l e : en los altos informarán. 
14835 4-12 
Se da «n arrendamiento un potrero de diaz caballeiiss de excelentes terrenos para siembras y también para 
crias, tiene mucha paluia, agaa fértil, casas, cercas y 
está cerra de la ciudad: también ae arrienda otro de sie-
te caballerías en el mirmo lagar y la» mismas condicio-
nes. Jesns del Monte 516 de siete á diez y do cinco dé l a 
tardo en adelante. 1494 ( 4 14 
Se alquila 
á persona de moralidad loa bajos de la casa Calle del 
Cristo 28, compuesta de sala, comedor, dos cuartea, llave 
de agua, codnay patio. Impondrán en la misma. 
14fH9 6 12 
E n casa do una familia decome se alqnlla una sala con vista á la calle y doa cuartos juntos ó separad oa. 
Teniente-Rey número 50, entre Habana y Compostela. 
14845 ' 4-12 
Altos.—Sa alquilan loa de la casa calle de la Habana n. 248; oompnestos de sala y trea cuarto», comedor, 
cocina, cafierla para gas y de azotea; entrada indepen-
diente: se advierte d, las familias que loa vieron que dan-
do buena garant ía se rebajan algo: en la misma impon-
drán. 14788 8 11 
A L T O S . 
Se alquilan 2 cuartos juntos ó separados, grandes. 
Agnlar 102, frente ai Banco. 14795 4-11 
H A B I T A C I O N E S 
altas y bajas, muy cómodas para oabaUeros ó matrimo-
nio sin niños: las hay con asistencia ó cota la que ae p i -
da en familia y precios módicos. Chacón 34. 
14812 4 U 
M A N R I Q U E N0 36 A. 
Se alquila, con sala, cora» dor y 3 cuartos: la llave en 
los altos é impondrán Inanstria n 28 ó Cerro, Zaragoza 
ni5mero 13. 14784 4 11 
Gervasio n. SO esquina á Neptnno con cinco puertas, barbacoa y un alto al frente, piao de madera, toda 
de aíotea, acabada de limpiar, para establecimiento de 
cualquier giro, precio arreelado á la época: la llave en 
el a lmacén de v íveres del frent ;: su dneSo en Gusna-
bacoa Desamparados n. 11 por las mañanas liaste las 10, 
por las tardes de 4 á 8. 147«8 8 11 
Se alquila Gloría 73, jun to á Aguila.—Sila, comedor, cuatro habitaciones y un hermoso alto. Cocina, buen 
patio, letrina, sumidero, reata y llave de sgna da Vento 
treinta pesos oro. Bodega del frente la llave y Cármen 
n 4l8udueBo 14791 10 1" 
Se alquila muy barata la harmosa casa Belascoain 51 casi esquina á Jseptuno, propia para establecimiento 
ó familia, está acabada de pintor. Impondrán Ea' obar 
número 109. 14754 4-11 
ñ O l M 65. 
Se alquila el primer piso fresco y ventilado puede 
verso á todas horas. 14751 8-1.1 
£<e alquila en precio módico la casa de alto y bajo calle 
O d e l a Amargura 10, propia por su gran capacidad y 
proximidad á loa muelles para onalquier clase de esta • 
blecimlento: en el número 7 está la llave ó in ' o rmarán 
Manrique 77 entre San Raf»el y San José . 
14790 4 11 
Se alquilan unos altos de la casa callo Ano na del Nor-te 243, esquina á Bolascoaln, ccmpletamente inde-
pendientes que constan da cinco habitacionea, suscep-
tibles de hacer divisiones para aumentar el número de 
departamentos en do» y media onzas oro: 
u m 4-11 
En 68 pesos oro se a l q u i l a l a h e r m o s a casa ca l le de Eiccnar 150, do z a g u á n , dos v e n t a n a s , sa l ida á dea 
calles, con a g u a y dem?s y 50 pesos oro o t r a de z a g u á n , 
dos vantanaa , a l tos a l fondo y d e m á s , en l a m i s m a ca l le 
n . 128 I m p o n d r á n . 14758 4-11 
S E A L Q U I L A N 
las casas San José 81 y calzada de J e s ú s del Monte n ú -
mero 82, á $30 oro, tienen: la primera sala con dos ven-
tanas y cuatro cuartos, de azotea; la segunda sala, cua-
tro grandes cuartos, bafio, patio y traspatio y buena 
Sluma de agua, situada entre las lineas de loa carritoa el Cerro y Jesús del Monte: loa papeles que tienen 
puestos dicen donde están las llaves. 
14703 8-10 
A V I S O . 
Sa alquilan los fresc-a y etpacioaos altos Desampara-
rados n. 38, esquina á Damas.'.Tienen comodidades para 
una familia de gusto, con vibta á la b a h í a , informan en 
la misma. 14712 8-10 
Se alquila la oasa Crespo 72, eaquiaa & Barcal, r epro-pia para un establecimiento: la llave al frente é infor-
man Dragonea 110. 14674 8-8 
Se alquilan las casas Industria45 y S*n Ignaoio 89 con cuatro hermosas habitaciones, pozo v demás comodi-
dades, muy baratas. Informarán A guiar 49, de once á 
tres, altos. 14668 15-8 
M uy barata ae alquila la magnífica casa Consulado número 24, desala, zagnan, trea cuai tos bajos con 
su gran patio y un cuarto alto y gran azotea: enfrente 
está la llave é informarán O'Reilly 74, depósito de má-
quinas de coser. 146 0 8-7 
M arianao: te alquila la hermoaa caaa calle de San José n. 4, esquina & la de Santa Lucía é inmediata al pa-
radero de Samá: tiene un buen pozo de agua potable y 
cuantas comodidades se deseen: en la de Jeaua Mar ía 91 
impondrán. 14558 10-8 
S E A L C l U I L A 
la gran casa, calle de Cuba 68, esquina á O'Reilly. Tiene 
diez balcones A la calle de O'Eeilly y 5 á la de cuba: en 
la misma impondrá i . 14672 8 8 
¡CAKMELOI 
A l paradero, sobro la loma, calle 11 entre 18 y 20, ee 
alquila una casa muy bien amueblada para caballeros ó 
matrimonio sin hijos, con ó sin asistencia. 
14009 
7, CÜBA 67 
Bodega 
Se vende una en un lumetorable punto de esta capital 
por ansentarse su duefio para el campo: es muy barata 
y se da si el comprador lo desea á tasación. Ojo que con-
viene. Salud n, 2' Informarán. 
148-0 4-12 
SE T K A S P A S A UN C R E D I T O H I P O T E C A R I O de 1,900 y pico de pesos oro sobre nna casa esquina 
con establecimiento y contrato por 8 afios; produce máS 
del 1 p § y ae ttaspasa diqha cantidad por $1,5 .0 oro l i -
bio par» U vendedora: informarán Gloria núiüero 55. 
Í477& * - l l 
SE V E N D E UN Q U I T R I N D E M E D I O USO, fuerte y propio para el campo, ancho, se da barato, una ela-
ganta duquesit» muy ligera y un flamante faetón, otro 
de medio uso: todo se da en proporción. San José 66. 
11881 413 
Se alquila todo el frente de ésta, hermosa, caaa « im-
puesto de sala y dos habitacionea, toda^ qo'n vista y bal-
cón á la calle, además de la acción al .usó del agu», bailo, 
cocina y osousadó, en precio arreglado & las circunstan-
cian actuales. C. 1285 80-4 N 
Be alquila 
íá bonita caí» calle Real n . 60 en Regla, acabada de re-
edificar: consta de stla, calata, tres cuartos y demás, se 
da en proporción. La llave en la tienda mixta Real y 
San Ramón de la mii>ma villa y para su ajuste Monte 67, 
altos, en esta cindad, da 7 1 0 de la mafiana y de 5 de la 
tarde á 9 da la 1 o. !io. 143(0 15 m 
S© a i quila 
e& la Plaza de Armas el todo ó parte del piso principal 
de la casa calle del Baratillo n, 1. con un gran salen, ga-
lería al patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaciones 
con balcón á la plaza ó calle dal Obispo. 
14167 28 280 
ñ ¿ L e criados. 
So alquila 
nnamoreiia g'n»-ral lavandera y planchadora de toda 
mcralldal, E^-iVllanúmero 5, darán razón. 
14!?97 4-13 
Sealqnlla un ex e aiaia orlado de mano do o'óior ^ifeef to inteligente y curvv'lüt en 61 uos'ompotio qe sú trabajo 
y tiene personas qu¿ ^anmmten sú onena conducta y 
cojaportamiento OaiDp<uiftn& 121. 
14760 4-11 
SK H A E X T R A V I A D O UN R E L O J D E SEÑORA do oro mate con un brillante y su broche también de 
OTO mate y brillante^)- será generosamente gratificado 
qnien lo devuelva en O'Raylli 77 ó Tulipán 16 
14836 4-12 
1AN L A MAÑANA D E L S D E L C O H R I E M T E mes -^de íToviembre al llevarse á la mar á bafiar las bes-
tia» de la fábrica de ci/rarroa "La Africana", (e t x t r a -
v i ó u n a muia como de Oi cuartas de aba la. color sabo-
rnno claro: al que la presente en dioh» fábrica ó de ra-
zón cierta de su paradero, se le gratificará. 
C 1318 6-10 
V e n t a s 
DS FiHOAS t ÉSTABLÍSOIMIENTOS. 
SE VENDE UNA CASA EN L A C A t . L E DE B E R -uaza en $6,000 rebajando la imposición que tiene y 
otra en Keptnnoen $3,500 lihre de gravámeta y de azo-
tea, todas en oro. Infirmes Mbrapía 49 de 6 á 8 de lama^-
fianay de 6 á 7 de la roche. 14926 4 14 
& E •i 'RASPApiA UN F A L T O D E ^,U30 PESOS 
k?oro por 1 330 pasos en una caaa sitaada en la calle de 
los Corrales n. £69, con sala comedor y cinco cuartos, l i -
bre de todo gravámen: iiiformarán Sitios n. 123. , 
149i9 4rl4 
N F E h O » O R O L A B O N I T A C A S A DE 
maiüpostsría Esperanza número 36, tiene, sala, co-
ihedor, trea cuartos..patio, cocina, et.;. y l ibre de todo 
gravámen, Cerro 553 impondrán. 
11Ó34 4-14 
SE'VENIÍÉN.LAS C A S A S C A L L E D E SAÍTEllaa n. 13 y Salud n. 147; atn de mamposteiia y tejas: de 
su precio t ra ta rán de las trra do 1.1 tarde en adelante 
San Niaolás 18 14911 4 13 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Por háber tenido au duefio quo hacerse cargo de asun-
tos de más Importancia, se vende un eatablealmlento 
qúeproduoo-un 50 por 100 y 80 da on mucha proporción 
Informarán CKentuno esquina & Aguila, panadería. 
14708 r . i 8-10 
EN PROPORCION SE VENDEN C U A T R O CA1-aaa, juntas ó separadas, bien situadas, con vista & 
dos calles, produciendo $182-75 oro, habiendo un esta-
bieoimiento en la planta baja que hace esquina de una 
de ellas: librea de todo gravámen: precios $6,000, $4,C00 
y dos de á $3,500: informes Campanario n. 113 de 10 á 11 
de la mafiana y de 4 á 6 tarde. 14R09 4-11 
SE V E N D E L A B O N I T A CASA DE M A M l ' O » -teria, tabla y tejas, situada en la calzada de Jesús del 
Monte número"665, entre el callejón de Las Cañas y del 
Milagro: tiene sala, saleca. tres cuartos, palio, traspatio 
y pozo con bomba. Sa da barata, y en Dragonea núme-
ro 14 t ra ta rán de su ajuste, 14632 8 7 
Botica 
So t-enáe.tthi en úñ pueblo de campo, única en dicho 
SÚ'óblo, no habiendo ninguna otra en dos leguas y mo-la á la redonda ae da en proporción: informarán en la 
botica del Cármen, calzada del Monte n. 307. 
14506 15- 5 O 
S E V E N D E 
en oondiclonea muy favorablea la casa calla de Manri-
que número 75. Habana número 128 informarán. 
14200 15-20 
SE VENDEN J U N T A S O.SEPARADAS UNA casa CludadWa de maípp.osteiía, tejas y azotea, Antón 
l Í e c i o 9 :unacasademampoBter ía , te jas y azotea calle 
de Cádiz 15: una casa de m a m p o s t e r í a y te jas Bi toada on 
Guanabacoa calle de Pepe Antonio 33: i n f o r m a r á n Ofl-
nina 38. 14036 3m«a.-iS Ot. 
Se vende 
el solar alto en la calle de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de mampostería y buen pozo de agua. I m -
pondrán Damas n. 40. 14150 26-280 
BHBBMHBSKIXSB 
Albeitería. 
Tenerifa y Rastro, se venden magníficas muías crio-
llas buenas bonitas y baratas; también un tí iburl^ame-
ricano, faei ta y barato, 14932 4-'4 
1™ L A C A L L E D E L C A B M E N N U M E K O S , IflE !iven-1e un magnífico potro dorado de cuatro atoa, 
marca siete cuartas y media, propio para partioular: ee 
venden chivas paridas de gran claae. 
14799 4-11 
E N P R O P O R C I O N -
Se venden buayea y novllloa, muías criollaa y ameri-
canas, maestras. Mercaderea número ISJ. 
H793 52-11N 
S A N G U I J U E L A S , 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, 
guiar n 100 esquina á Obrapía: precios módicos. 
13443 30-130 
S- É V E N D E UN C A B A L L O M O R O A Z U L D E 6 i cuartas, aaho, jóVen, manso, de muy buen paso y 
Eropio uára un niBo-, se da batato v paeda verse á todas oras Eelascoaln 125. 14775 4-11 
D e c a r m a j e s . 
M" U V B A R A T O ^ S E V E N D E N C U A T R O B O N I tos qúl t r ines óvolan taade muy poco uso vehtidaa y 
pintadaa de nuevo todas con ana aólidos arreos para un 
caballo, pareja ó tr ie: á todas ho aa, 25 Tonlepte Rey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 30N-14 
S U E V A » CtlAíjUH1»A» DE t lOSKK 
Tenemos «1 guato de ofreceros las do» nuevaa máquinas da ooaer re-
olontemente inventadas que reúnen en ai mismas toda la perfooo'.on de 
qua ana máquina puede sor ansceptible. Sondebraso aluo, E i l c n o i o s M 
sólitlaa, ligeras y aencilliio. - . . , , , _„ , „ . 
Como somos loa únicos agentes en Cuba de 1» Compama de «inge». 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo la» 
máquinas reformadas do famllift tan conocidas y apreciadas por aue b u e -
nas cualidades. Dlspueetoa á complacer á todos venderemos sataa mA-
quinaa en lo sucesivo á precios fabulosamente baratea 
Kn esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: ciiEias de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & Wesson. cubierto! 
con tripla batió de plata, lámparas da auerd» automátlcag y ?ran va-
riedad de otras ciases, tornos para aficionados, mesltw» de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artáoulos. 
Invitamos oordlalmento á las sofioras á visitar nuestra oficina par» 
Inspeccionar nuestras doa nuevas é Incomparable» máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos lo» In-
formes de sus inmensas ventajas sóbre las conocidas á qnlanes se rtr-
A L V 4 R E Z Y U I K S E , O B I S P O i * í van visitamos. 
On- 597 310-2PH3 
E I I Í I Í ¥ — 1 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
FiBRÍCáCION 'NACIONAL, COMPETENCIA A TODOS LOS 1ETALEF 
La mejor garantía es qne ni nna sola queja lia tenido esta casa en 15 años. 
Habiendo obtenido grandes desonentoa y considerables rebajas en todos les objetes 
en general de la célebre y ein riyai P L A T A M E N E S E S y agradscido del público qao 
tanto le ha fivorechio con sea pedidos, ee crecen íntegros al públ ico para que és te pae-
da disfrntftr de ellos. 
2.000 cuoharas ricamente plateadas $ 12.75 oro decena. 
2.̂ 00 tenedores Ídem Idem 12.75.. 
2.000 cachlUos Idem Idem 12.75.. 
Llevando las trea docenas jantas 34 oro. 
Cucharltas de ci.fé, cucharones, trinchantes, cucharlraa de r t f i - íeco, cubiertoo ae 
postres, cablertos do n i ñ j de 3, 4 y G años, vasoa pura colegios, Jani trs ( o n asas, ban-
dejas, aznoareras, jaegoa de café, jaegoa de lavabos, ceatros, prenderos, tftrjetf res, j a -
rros para agua, todo cuanto se pueda necesitar en eervieioa de raeaa, para catas particu-
lares como para eatableolmlentoa de caféa, fondas, ha tera y restanrauts. 
l O a - O ' R E l I . L Y - 1 0 3 I I N 
rni323 15 U N 
í / QUEREIS C 0 N St^N 
i V U E S W k S A L Ü D . E S T k F S O 
HUMOR rwm mm% K W T 
E s t a agua que por sus buenas cua'ldades es tá recomendada por todos» los médicos, 
se vende en todas las boticas, lestsnrsnts y cj-fés da primer órdf n. y por mayor en casa 
de su importador H E R M L E O N H A R D T , C U B A 33, Apartado 68, Telefono 122 
Cn 1308 15 8N 
6RAN DEPOSITO 
D E M A Q U I M A S B E C O S E R » 
La únloa oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
les mejores máquinas dal mnndo como verán por loa siguientes precies: 
L A G R A N A M K t t l C * . N * $10 B. S I N G f í l l N . $40 B V d a m á » las magnlfUat 
d e R A Y M O N n . D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7 . Tambion hay REMINCS-
T O N , N E W H O M E v W Í L C Ó X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano á$6 
B. Idem deri iar á $5. E l qua mia barato vende en 1» Isla de Cuba. 
T4 , O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqul-
niw deponer elást loeay otras nuevas par» zapateroa.—JO^E G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 14701 6-8 
F R A N C I S C O A L F O N S O 
M O N T E 3 2 7 
Fabricante de plumeros por el alatoma francés; de mejor construcción y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios que los aquí Importados. 13688 US-17 
O B I S P O 6 5 O C I 
kinm m nm \ mmm m mnm. 
O B I S P O 6 5 
Se han recibido nuevos surtidos de casimires de invierno de Inglaterra y Francia . Por su gran novedad y clases superiores se lo recomendamos como muy 
convenientes para sus negocios. 
Una visita á estos almacenes es el convencimiento de que en surtidos y precios no es posible la competencia en plaza. 
GRAN CASA IMPORTADORA. OBISPO 65, L , A S O C I E D A D , AGUIAR Y HABANA. 
4-10a 4 - l l d 
I M Í A R Q U Z I S Z T A , T I E N D A D E R O P A S . 
R A F A E L E S a U I I V A A A G U I L A 
Un afío bace que la gran y popular tienda de ropa I Í A M A R Q U E S I T A abrió sus puertas al públ ico en el nuevo y e sp lénd ido local, y agradecida á la distin-
c ión quo le viene dispensando, quiere solemnizar su aniversario haciendo una notable rebaja de precios en todos sus efectos. 
L a s familias que deseen comprar géneros buenos; g é n e r o s de itltima novedad y g é n e r o s baratos, harán bien acudiendo á I Í A M A R Q U E S I T A , donde por muy 
poco dinero podrán surtirse para mucho tiempo. 
CO.HO E S T A N I I i L Q i 
Con la cómoda venataja de camíner. per los r&iés, ce 
Vende barato tln l í lbnfy en buan estado, con hrraoa, 
cafo de la Marina, frenta »1 Arsenal darán rszon. 
14C05 4-1S 
PO K T E N E M Qn« DESOCUPAR E L L e i O A L SE . venden,por la mitad do su valor los efectos siguien-
tes de ú ' t im» mofla, que ton: una duquesa, un faetón, 
un coufé, todos marca M i l l i r n Gnlet, de Parla, coa l i n -
das limoneras, un pobre^aliente tronco do arreos, una 
muda de ropa dn paSo f zul sin estrenar con sus botos, 
un par do faroles de duquesa; euátro lanzas propina 
para lo que laa quieran, Amargura 04. 
14g59 4-12 
M U Y B A R A T O . 
Por ménoa da su costo se vende un hermoso milord de 
última moda, p ín ta lo y vestido de nuevo: á todas horas 
25, Teniente-Bey 25, Él Caballo Andaluz. 
14564 20 6í í 
Poplin color entero, á real. 
Brochados color entero, á 2 reales. 
Olán do unión de color, que vale 2 reales, á 15 cts. 
F a j a s color entero, á 30 cta. 
Vichis de preciosos dibejos, á 2 rs-
Surah color entero, c í s se superior, vara de ancho, á 2 
reales. 
Camisas y esmisencitos para niños, á 12 rs. 
Sarah francés superior, preciosos dibojos, vara de an 
cbo, á 2 ra. 
PAñuelcs hilo puro de color, franceses, dobladillo de 
0,0 angosto para caballero, á $6 docena. 
Especialidad en coreets de todas clases y tallas, para 
í eñeras y n'ñas. 
L'ndos cutréa de Lilo de color para camlsae. 
Kico punto de colores para polonesas. 
Frazadas de color y blancas de cuantas clases pueden 
desearse, á precies de fábrica. 
Tauetes de felpa y paño estilo oriental, muy baratos, 
l í roohadoa de seda, á peso. 
Granadinas de seda brechadas de colores, ú-tlma no-
redad, á 2 pesos. 
Viehía bordados de todos snchos y precios. 
Espléndidos surtidos en géneros para lutos y medio 
lotos, muy baratos. 
Lanitas para voót.'doe, á 20 cts. 
Sombrillas del mejor gusto. 
Etaminés de gran novedad, 
pjquóa estampados propios para trajeoítos de niño. 
mar en pañuelos bordadee. 
P e ñ o s de si l lón á 5 pesos 
Plastrones de seda; á 4 reoles. 
Birretes, á 2 pesos. 
Faldellines de todos precies. 
2.000 piezas de cambra y con 7 varas y una cuarta de 
ancho, á 4 pesos la pieza. 
Abanicos de cacar propios para regalos. 
Otros de madera y marfil de mucho gnsto. 
Vestidos de vichi crema con riuas tiras bordadae, á $22. 
10.000 varas rceo de eeda de tedes cokres, á 6 re. 
E n es tombrería hay cnanto pueda desearse, á precios 
nucca vistos. 
Abrigos de estambre y do casimir para n iñas . 
Idem para señora. 
Bicas medias de teda para señera, propias para regalo. 
Oiraa en Iguales clases, de a lgodón. 
Otras de hilo francesas, blancas, crudas do colores en-
teros y á listas. 
Idem de hilo y a lgodón, blancas, crudas, colores ente-
ros y á listas para n.fns de todas edades. 
Medias medias de hilo y a lgodón, blancas, crudas, co-
lores enteros y á listas para caballeros y niños. 
Camisetas de hilo, a lgodón y l&na para señoras, caba-
üoros y niños . 
Sedalinas, á 40 centavos. 
Fayas de seda de colorea, á $1. 
Lac i ta s para vestidos, á 20 centavos. 
Cctelinas de color de preciosos dibujes, á 6 reales. 
Fayas de seda negra, desde 6 reales. 
Trajecitos de piqué para niño, por la mitad de su valor. 
Velos para mantos, desde un peso. 
Musolinas adamascadas con 22 varas para mosquitero, 
á $3i la pieza. 
Punto bordado para mosquitero. 
Colgaduras de punto, bordado, desde $18. 
Géneros de lana de distintos colores para vestidos de 
á l t ima novedad, 
Pañue los blancos de hilo con dobladillo de ejo para 
señora, á $5 docena. 
Guarniciones bordadas psra vestidos. 
Warandoles de hilo de 8, 10 y 12 cuartas, á precios 
muy baratos. 
Tiras de hilo blaaoas y do colores para canastilla, á t i . 
Toballas de felpa, á $ 1 docena. 
Colchas de piqué blancas y de color, desdo 20 reales. 
Juegos de mantel y servilletas de alemanisco do todaa 
clases y precios. 
Chales do blonda y ohantiliiy por la mitad de su valor. 
Polonesas de punto chaotllly 
Nansuhs calados del mejor gnsto. 
Punto de brodery de todos colores. 
Gran surtido en pañuelos de seda. 
Manteletitas de burato negro, bordadas á la jardinero. 
Colchas de crochet. 
Bicas salidas de teatro. 
Bicas fayas de seda negra. 
Granadinas de seda, blancas, negras, crema y otros 
colores. 
Bicas sedas escocesas, á 10 reales. 
Cortinas de panto bordado, á $8 par. 
Repone a de oían para señora. 
Botondao y visitas de felpa negra y blanca. 
H a y otra infinidad do a r t í c u l o s d i f e r e n t e s , que no se r e p a r a e n p r e c i o s . , 
Ca 1311 L A M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a . 
" t j O K A U S E N T A H S S SU D U E Ñ O A E S P A Ñ A , 
I T se realizan ¡os algulentes muebles: un juego de sala 
de palisandro ma".izo $'0? oro; un escaparate de caoba, 
nuevo $34 oro; escaparates de caoba $19 y 12; camas ca -
meras $17, id . chicas $H y 10; mesas da noche $i ; aparado-
rea de roble con e8pojo"$12 y 15; tinajeros $0. 8 y 10, mé-
ate correderas de nogal de diez tabiss y de 5 $30 y 20; 
máquinas de coser $5 y 6; lavabos $15 y tocadores $8: 
faroles $2 y 4; liras $2: medio ju^go de roble $20: mam-
paras 8 v 12 y espejos medallón. Acosta n. 6S. 
14943 4-14 
MÜEBI .Éé .—SAÍÍ R A F A E T J Y SAN N I C O I . A S , 
C A S A D E P R É S T A M O S . 
Compramos de todos tfaotos de valor y empf CamoB; 
pero para vender somos la mar de barato; por $20 una 
cama; 20 nn lavaba; 4 un palanganero, 12 un tocador; 8 
imam;s i para oomerj 30 un esesparate; vean esto loa 
que se rasen, por $55 pesos una lámpara de 3 luces: v i -
sitan rs ta caea y haremos negocios: hay pa ra p o b i o s y 
para i i - m de tod^ ciase de muebles, 
ltP3« 4-14 
BI L L A R . — S E VENDE UNO T A M A Ñ O C H I C O con todos sus litilos, muy superior y de lujo, propio 
para una capa particular: tambian se ven^e nna piBa de 
Isa mejores de la Habana: inarondrán café Central, fren-
te al Parque. 14917 4 13 
C E VENDE US E S C A P A R A T E CAOBA EN « 3 4 
•Jbtes.; una cama de hierro bastidor alambre $?5; un to-
cador oaoba SI7; un par mecedores Viena $16; un espejo 
grande para sala $32; una prensa de copiar cartas con su 
esoaparatico $"; un estereóscopo con 150 fistos $'7 y 
v.rios »par8.tf>R de fotografía y eléctricos. Aguacate 58. 
14908 4-13 
Almacén de finos y vivares de todas 
ciases y cifé superior 
D E P E D R O SUrA"RJS?:; Y" C O M P . , 
A O Ü I L A í ü i , e&qwiia á Barcelona. 
Los vicos de esto casa sen enp?riores por ser de las 
mejores marcas. 
Ees dueños de esta casa avisan al público en cer.eral 
como se ba recibido y está y » redando un CWTO psra 
conducción do los efectos á domicilio sin i3:argo da nin-
guna clase. 
Les efectos serán frescos, buenos, baratos y á confor-
midad del consumidor. 
t a manteca del país es superior, on latas de 5, 10 y 
20 libras. 
Se compran garrafones y botellas vteias que estén 
limpias. 
Las ventas son al contado. 
Aguila 104, esaoma á Barcalona. 
14946 6-1t 
R E A L I Z A C I O N 
Por tonerso que ausentar en duffio se realiza la pele-
tería B l Brazo Fuerte, situada Cuba 37, erquica á O -
Ilail ly, para más informes su duefio dará rezón. 
14875 8-12 
n m m m m 
de la Habana, 
Inangúj-Acifui de la temn/irada de pico el dld del San¿£ 
PatrcKo, á i u Cristóbal. Drs grandes f jnqiones loa <}i«4 
15 y 1C de! pr.-sente, en los cuelas se lidiarán Infinida^ 
d3 gallos de pico y ca^h I!a: el -6. {-. las des en punto, sa 
Hi lará la ¿ t ier ra 'de cosínmbro, compaciia de Infinidad 
de gallos obtenientlo el prom'o de un cuarto de hlMeto 
el duefio' ctel gallo que resulta vencedor. - - ' - l í . ^ ¿w. 
OBRE DE FONDO 
se venda á precios gumamente módicos 
IMáSGURA 14. 
A n i m ó t e ^ t r ^ ü i e r o ? - . 
T E S O R O dei P i 
I P a - s t a , I E ? e c r t o : r a - l 
de DÉGENÉTAIS, F a r m a c é u t i c o . P A R Í S 
Esta PASTA, aprobada por lis Celebridades mfdlcíl d» Ptrí», 
es muy clicáz para curar las Bronquitis, Catarros, Asmas, 
Opresiones, y las Irritaciones del Pecho y la Garganta. 
DEPÓSITOS £N TODAS LAS FARMACIAS DEL UMTCBMr 
Utiles para colegio. 
Sa vendfn baratos: también unas viilrieras y mostra-
dores propios para bodeg?, cafó, tabaquer ía etc. Berna-
za42 14891 4 13 
POR T E N P R QUE H A C E R L.A V E N T A OH M o -mento, aa da en siete onzas oro un ju^gn completo 
de Viena, lo m á s flno y modt rno que viene, acaba de cos-
tar 12; un planino de Ployel acabado de sacar de la f á -
brica y costar 23 orzas, sa da en 20, y por la mitad de 
su valor los demía muebles y lámparas que ixisten en 
la casa qn'í hay todo loque pueda necesitar nna regular 
familia. Industria 144. Ufñ^ 4-12 
Se vende una á prueba do fuego y ladrones que coa'ó 
30 onzas y ae da en H. TambioD se venden dos magnífi-
cas carpe'a4 de caoba propias para escritorio de alguna 
E.nprPS» ó casa de comoro'o; un escaparate de cedro 
para libro» y papalef; una mes»; una reja grande do ma-
d- ra; dos banquetas; una ullla a l t» y dos mttmpsras de 
cedro y zinc perforado; todoon buen es ado: puede ver-
so Amargura 5 y para «u zjnste San Ignacio 60, altos, 
do 11 & 4 14Rin R-12 
P I A N I N O 
Se venda uno usado en cien pesos billetes una caja m ú 
sica de dos cilindros con do.ie piezas en treinta y nn 
euiaaranca t n cinco. Gallano 100 zaguán. 
14824 4-12 
ALMACEN DE P I W DE T, J . CIHTIS. 
A M I S T A D 90 , E S í i U I N A A SAN J O S É . 
Kn este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas do Pleyel, Gaveau t , que 
ae venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de planos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alauilau y componen pianos de todas oíanos. 
14811 2G12IÍ 
O iD«> Q U E CONV1KRIÍ : UN H E K l U O l i O A P A -rador con tres Innaa de espejo en $30 billetes, 1 toca-
doi Luis X V $;0; 1 mesa corredera $25; lavabos $25; 
oonitRB camas do hierro á 20 y $25; una mosa deoantro 
Luis X V $17 y una oonsola $12: en la misma se florean 
ydoriin caTas dej^dolas tomo nuevas. Compostela 
119. fiema á la barber ía . 
14«(5 4 11 
Billares. 
Se realizan de 1 á 10 cresas ontre nuevas y usadas y 
grandes y obieas. Se compran y cambian nnaa por otras 
y se vendan bolas, paños gamas, tacos, e t i . Sa dan i n -
formes dirigiéndose á E. Juiiranda, San Rafael 63. 
1SC99 26-Ot22 
ta m a q u i n a r i a . 
S E V E N D E 
un juego de tres centiifngas colgantes de 'Wctaan, com-
pielas con mezclador, triturador, elevador.máqulna, eje, 
conexiones, poleas y demá», de poco uso: Informarán de 
7 á 10 «le la mañana Trocadoio 23. 
14821 4-12 
Galle da A g u i a r N o . 106 
M ó d i c o s 
S u r t i d o 
c o m p l e t o d e 
t o d o c u a n t o 
a b r a z a ¡a 
M O D E R N A 
Ult imas novedades Todo fresca 
LICOR DE BREA YEJETAL 
D E L DR. GONZALEZ. 
DIEZ años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el Lieos 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermes cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
t3^"Se vende en todas las boticas de la Isla da 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San Joséy Aguiar mimero 106, y las drogue-
rias L a Reunión y L a Central. 
2ft-27G 
AVISO. 
Los quo han solicitado tantas veces la malva, grama 
y la raíz de Ailós , sepan que se ha recibido de Barcelo-
na nn» gran partida en la botica Santa Ana. Muralla 68. 
148:8 10-12 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad cn la respiración: se curan estos t e r r i -
bles padecimientos con las gotas ant laamí ticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
C A T A B R O S , R E S F R I A D O S , 
fluxiones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene-
ra'; todo ae quita con loupoivos antioatarrales de la bo-
tica Santa Ana. Kicla 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Sn mejor purificador y con el qua so lian obtenido ma-
yores onraoionos, es la sin rival Z A R Z A P A R I Í I I . L A 
D E H E R S A N D E Z que ba U-ianfado de todan loa ais-
temas depurativos oonccldos hasta el día Botica S A N -
T A A N A , Muralla 68. 
GONOHttSA.—Ta sea catarral 6 sifilítica, con t'i/jo, 
ardor, dififultad al orinar, flujo amarillo 6 hlar.co. en Am-
bos caaos todo sa cura usando la poción ó la pasta baUá-
mica de Hernández. Bofira SANTA ANA, Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C I I A K C R C S , L L A -
GAS en .'as piérnas, se curan sin dolo- n i molestia, con 
e l A G D A C I C A T R I Z A N T E . Botica S A N T A A N A . 
Muralla 68. 
L O S C A T A R R O S D E I Í A V E G I G A cn ámboa se-
xos, se curan usando el LICOR DE LITINA y la SOLUCIOH 
DK BHKADE H E R N A N O B Z . Con su uso cesan los do-
lores de R I Ñ « N H S , PUJOS E N L A O R Í N A , C O L I . 
COS N E F R I T I C O S y todo clase de fiujos crómeos, 
hasta conseguir la curación. 
Botica S A N T A A N A , Muralla 63, 
14210 15-2S 
l-10d 3-í)a 
EXP0SITIQN P UNIVERS11* 1878 | 
M é d a i l l e d ,OrÍJ^í 'ro | ,XdeCl5e?ai ,cr I 
LES PLUS HAUTES fiÉCOVPENSES 
P E R F Ü Í V I ™ Á _ E S P E G I A L 
á la 
Recomondaila por las Celebridades mediealeii P TIS 
PARA TODAS LASJECE3IDADES DEL TOGA DO íl 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LAGTKINA, para al totaíor. 
CREMA yPlLVOS i» JABON de LACTElNAparalaterba. i 
POMADA á ta LACTEINA para el rabello. i 
AGUA de LACTEINA para el torador. i 
COSMETICO a la LACTEIBA para alisar el cahello. 
ACEITE de LACTElívA para emliellecer el catello. ( 
ESENCIA de LACTEINA pira el pañuelo. ( 
POLVOS y AÜUA DENTIFRICOS de LACTEINA. ( 
n CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. ( 
(9 LACTEININA para blanquear el cutis. ( 
© FLOR de ARROZ de LACTEINA para Manquear el cútif. 
§ SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
| PARÍS 13. rae d'Enghien, 13 PARÍS 
¿fe Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
S Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
Q u é es e s o ? 
E s el perfume do los perfumes, el mas -exquisi tp 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n l o h a h e c h o ? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se v e n d e ? 
E n P A R I S , cn casa de E D . P I N A U D 
bonlcvard de Strasbourg, 3T, y en las casas 
^ de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la I s l a de C u b a . ^ 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
I P S Ü L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Moniyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar Ins excitaciones de toda clase, 
i i o i Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A lcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS (Z'£e se '¡a^"» las principales Farmacias 
Droguerías. . 
Itecotnpensa de lG,tíOO francos 
MEDALLA DE OBO, EXPOSICION VIENA 1 8 8 3 
£ U X / f í V I N O S O 
Conteniendo todos los principios de las 3 Quinas 
E l Quina Laroche es un El ix ir muy agradable y cuya superioridad 
á los Vinos y á los Jarabes de Quina está afirmada desde veinte años há, 
contra el decaimiento de las fuerzas y la energia, las Afecciones del este-
mago, la Fal la de apetito, y para todos los ivtercurrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
1:1 £ r E r D D I I f * I B y i ^ l G f % e s l a feliz combinación de 
mismo P C n r f w w H l v w v i J f una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Fmpobrecimiento de la Sangre, la 
Cloro-Anemia, Consecuencias del parto, etc. 
P A R I S , 22, R U E DROUOT, y cn todas las Farmacias del M u n d o , 
P C A R B O N D E B E L L O C 
La Academia de medecina de París aprobó y recommendó 
E l empleo del C A R B O M D E I f i E L J L O C para la cura 
de las enfermedades siguientes : 
G a s t r a l g i a s , C ó l i c o s , D o l o r e s d e V i e n t r e 
y todas las 
E n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e l o s i n t e s t i n o s que, según 
las palabras tcstuales del informe, causan muchas veces la desesperación de los 
médicos y de los enfermos. 
n T a m b i e n e s , e n t i e m p o s d e E p i d e m i a u n b u e n 
p r e s e r v a t i v o . 
-r , . , i r • COMO G A R A N T I A E X I J A S E 
Venta en la mayor parte de las farmacias. 
E n P A R I S CO^MA 
E n l a c a s a L . F R E R E , 19, r u é safidi». 
A LA REINE DES FLEUHS 
. T. PiVEñ en PARIS 
a s c o t t 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
E x t r a c t o ai Oorylops is dei J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q ü i S i T O S 
P a r í s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l a 
C y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p a b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d e l ' A m i t i é — V h i t e R o s e o í K e z a n l i k — P o l y f l o r o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
50G 
ESENCIAS CONCENTRADAS( o/om ) DE CALIDAD EXTRA 
I E R S u c o r 
^ . A - I R I S — 4 L 3 , c a - l l e K i o l x e l i e - v x ¿ < L 3 — I ? _ A . I S I S 
40 MEDALLAS Y DIPLOMAS D£ HCpQfl 
ín Medalla de Ovo on la Exposición universál de Paris en 1878 
Fuera de Concurso, Miembros del Jurado cn las Exposiciones de 
el Havre Í868, Lyon 1872, P m ;;.- 1815, Burdeos Í882, Troyes y Blois 1883. 
wm 
Para el Dinero y los Valores 
INCOMBUSTIBLES Y DE TOBAS CLASES 
H E C H A S todas de lilcrro y c<ida \ ¡ . : ~ do una sola pieza, sin junturas ni ángulos. 
c r - ' i ' C A i y ñ . n por cerraduras oe sejuridad y comninaclones invisibles. 
(Privile'jiadas) í',2 vuelta de seguridad. 
P ü E S i T A . s s i n EIÍTA.T.ZI¿.Á>C.SA.S, blindaüu^. enfrente de las cerraduras. 
H . ü . W U K ü B C R t i Z A B n i S para evitar ias junturas y precaver las fracturas. 
C S U B A S i T S A S de S E G - n r ^ i Z J i i n de todas clases. 
S U ^ U A S y roúltXEROS para las Loterías, con cubiertas metál icas . 
l « r E i > A S c o r r X Z U H A X i A S para Jas Loterías. 
£/ CATALOGO sa env/a franqueado & las personas que le pidan. 
Medallas y Recompensas en las Exposiciones 
de lyon 1872. París 1873, París 1878 
t l O N E 8 A R T l F / C / 
V I N O 
BI-DIGBSTTVO 
C H A S S A I N G 
CON L A P E P S I N A Y CON L A D I Á S T A S I S 
L a Pepsina y la Diástasis son los dos agentes naturales i 
Indispensables de la Digestión. E l V ino da Cbassa ing ha 
obtenido, en 1864, un informe de los mas favorables de la 
Academia de Medicina de Paris. Desde aquella época se ha 
granjeado nn lugar de los mas importantes en la Terapéutica, 
7 es prescrito universalmente contra laa 
O I O £ S T I O N C S P E N O S A S 6 I H C O M P L E T A S 
D O L O R E S D E E S T Ó M A G O , D I S P E P S I A S , C A S T R A L O l A S , 
C O N V A L E C E N C I A S L E N T A S , V Ó M I T O S , 
D I A R R E A . P É R D I D A D E L A P E T I T O , D E L A S F U E R Z A S , E T C . 
NOTA..—XI buen iasito ha hecho nacer 
numerosas imitaciones v íalsiflcaeio-1 
nes.— Bwiffir l a firma en el rótu lo y , 
el coUerr tus sella l a cápsula, 
Paris, 6, Avenas Victoria, y on las principales Pliarmacias.C. P. 
